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Telegraríias por el cable. 
SEKYItlO TKLEGRAFIOC 
D i a r i o d e l a M a r i n a - , 
ÁL DIARTO » « IJA MARINA. 
¡¡SABANA, 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 11 de septiembre. 
I'l Imimrñnl a s e g u r a q u e e l m i -
nistro do U l t r a m a r , s e ñ o r B e c e r r a , 
ha desistido de s u v i a j e á A v i l a , p o r 
que el señor S a g a s t a s e g u r a m e n t e 
marchará á S a n S e b a s t i á n á f i n e s 
dala presente s e m a n a . 
ElConsjode M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
anoche c a r e c i ó de i n t e r é s , r e s o l -
viéndose en é l m u l t i t u d de i n d u l t o s . 
'Sima York, 11 de septiembre. 
Avisan de T a m p a q u e h a n s i d o 
multados en 5 0 0 p e s o s ocho v i v e -
ros españoles de l o s doce q u e f u e -
ion apresados por v i o l a r l o s r e g l a -
mentos aduaneros; l o s c u a t r o r e s -
tantes han s ido p u e s t o s e n l i b e r -
tad. 
Los doce v i v e r o s q u e d a n i n c u r e ^ f i 
además en u n a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
5000 pesos c a d a u n o p e r v i o l a c i ó n 
do la cuarentena. 
Londres, 11 de septiembre. 
Comunican de S h a n g h a i , q u e l o s 
comerciantes c h i n o s e s t á n a b a n -
donando á T i e n - T s i n p o r t e m o r á 
que los soldados que l l e g a n p o n g a n 
en peligro á L i - H u n g - C h a n g q u e 
haperdido s u p r e s t i g i ó á c o n s e c u e n -
cia de las i n t r i g a s de l o s d e s c o n t e n -
de Pekín, q u i e n e s c e n s u r a r o n s u 
conducta en l a g u e r r a c o n t r a e l J a -
pón. 
Londres, 11 de septiembre* 
Dice el " P a l l M a l í G a z e t t e " , q u e e l 
Sr.Crispi e s t á t r a t a n d o d e r e c o n c i -
liar al rey H u m b e r t o y á S . S . e l P a -
Pí-
Es altamente s i g n i f i c a t i v o e l q u e 
ayer el Sr. C r i s p i c u m p l i m e n t a s e a l 
Cardonal S a n F e l i c » , m a n i f e s t a n d o 
que acudía á l a ' i g l e s i a y a l E s t a d o 
pera que u n i d o » c o m b a t i e s e n a l e-
aemigo c o m ú n « n l a s p r e s e n t e s c i r -
cunstancias. 
El Cardenal S a n F e l i c e , A r z o b i s -
po do Ñ á p e l e s , d e s d e l a t r i b u n a s i g -
aificó que S . S . L e ó n X I I I e s t a b a 
deseoso de c o a d y u v a r á l a o b r a de 
contráirestar a l a n a r q u i s m o . 
Londress, í l de septiembre. 
Ha llegado á B e l f a s t l a go le ta " V o -
lanteea" p r o c e d e n t e de A m b e r e s , 
bable ado m u e r t o d e l c ó l e r a u n o de 
los tripulantes d u r a n t e l a t r a v e s í a . 
Londres, 11. de septiembre. 
La a d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s de 
¡aGran B r e t a ñ a h a abo l ido l a p r o h i -
bición de i m p o r t a r t a b a c o s i n e l a b o -
tai: on lo s u c e s i v o l a s m u é s -
traide e s e t a b a c o q u e no p a s e n de 4 
oms s e r á n e n t r e g a d a s d i r e c t a m e n -
teiloo c a r t e r o s á q u i e n e s s e a b o n a -
rán 9 c h e l i n e s e n concepto de d e r e -
chos, 
Londres , 11 de septiembre. 
Comunican de Z a n z í b a r q u e l a 
Ignición a l e m a n a de K i l w a h a s i -
do atacwls. por 2 , 0 0 0 i n d í g e n a s , re" 
suitaaík 2 0 0 e n t r e m u e s t r e s y he -
liiOB. 
Aparte de l o s a l e m a n e s h u b o dos 
BUrtos. 
Par í« , 11 de septiembre. 
Dice TAS Tempa que e s i n e v i t a b l e l a 
perra e n l a i s l a de M a d a g a s c a r , s i 
llgobi^rno h o v a no s e s o m e t e a l u l -
timátum de F r a n c i a . 
B e r l í n , 11 de septiembre. 
Avisan de V a r z i n , q u e l a p r i n c e s a 
deBismarck s i g u e m e j o r e n s u e n 
íermedad y q u e e l p r í n c i p e s e en -
cuentra b i e n do s a l u d . 
B e r l i n , 11 de septiembre. 
En las m a n i o b r a s d e l e j é r c i t o e n 
Schlobilten, e l e m p e r a d o r G-ui l ler-
mo mandaba e l p r i m e r c u e r p o de e 
jército y e n e l s i m u l a c r o h i z o r e t i -
ñí al d é c i m o s é p t i m o c u e r p o á 
Wurtomburg. 
Londres, 11 de septiembre. 
No ha s ido ol b a r ó n E r l a n g e r 
lino su h e r m a n o V í c t o r E r l a n g e r 
quien ha fa l lec ido. 
Londres, 11 de septiembre. 
Reunidas e n C o n g r e s o l a s C á m a -
ras de Comerc io a s o c i a d a s h a n de-
cidido; que los i n t e r e s e s b r i t á n i c o s 
demandan que l a s r e l a c i o n e s co -
merciales con E s p a ñ a q u e d e n a r r o -
lladas por m e d i o de u n c o n v e n i o 
linpérdida de t i empo . A l g u n o d o l o s 
delegados h a n ped ido q u e s e a u -
menten los d e r e c h o s á l o s v i n o s de 
España, s i e l gob ierno de e s t a n a -
ción no rebaja l a s t a r i f a s á l a s m e r -
cancías ing lesas . 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PÜRQADOB. 
¿lauco, tosnes deDeroi(i»7 
*«m. Idem, iiem, Idfcm, 6**-
DD fl Stl.ot3íl*>V.,-, ; ; . T 
• lie*!, MNMS, ideto, id., floreto. 
Cogucho, iníerior á regular, 
nímeroS á9 . (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 & 11, idom 
vjuobrado, Inferior á regalar, 
uúuiero 13 & 14, idom.<-.,>. 
I iem bueno, n'.' 13 i. 18. id. *. 
d«m attpeíiat, ni' 17á 18, id. 
dem ttorelo. n. 19 á 20. i d . . . « 
OENTRtFÜOAB D E G U A R A P O . 
Poluriiación 96.- Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
A Z O C A R D E M I E L , 
Polarización 88.—No hay. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C o r r « d o r o n do c e t » * » * . 
DB OAMBIOSi.-D. Narciso'Onelfi. 
DK FRUTOS.—D. Félix Arandft. 
Cs copia.—Habana, 11 de S^p'viembro de 1894.-
Sí . ino Proaidente intennn. Jacobo PeUrgon. 
Art. 69 A toda visita girada se lerantará atesta-
do en diii cbnste el motivo de la visita y en resaltado 
y si motivare ensayo 6 análisis de muestras de vinos, 
se recojeráa por tripli ado. conservando una los in-
teresados, otra la Inspección y la tercera se remitirá 
al G-bicroo. Ensayada ó analizada la muestra se 
asentará en el libro correspondiente, lo que ofrecie-
ra la investigación. Atendido el objeto esencial de 
esta Inspección y la rapidez de sus procedimientos, 
sólo en visita» ordinarias, verificará un enfayo stül-
c'.ents para dbtsrminar con procis'ón si la muestra 
analizad» es un vino puro, si contiene alguna sustan-
cia extraña que le haya tido agregada, ó t i , finalmen-
te, es un vino artificiul LA* calificaciones generales 
serán: 
En el primer caso: Natural. 
En el segundo; Adulterado. 
En el tercero: Falsificado. 
Los Inspectores están oblic-idos á f editar fl los 
NOTICIAS m VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de 8 8 ¿ á 8 8 § . 
CÍAOIONAL. j O e r r ó de 88^ á 8 % 
' Wuipr&iloH*. 
roi>iDüH PUBLICOS. 
Obllg. Ayuntamiento 1* HipoUoa 
Obligaoione» Hipotfloarlas del 
Kxomo. Ayuntamiento........ 
HDAetes Hipotecarios de la lela de 
ACCIONES, 
Bamoo Kepafiol de la U l t do Cuba 
Banco Agríoola.. 
Bauoo del Comercio, Ferrooarri-
lee Unido» de lu Étb»n» y Al-
macene* de itetri*. 
Compañía do Cwüllioa de Hierro 
de Cárdena» y Júoaro „.. 
Compafiia Unida de los Ferro 
rrllee de Cnibaríén 
Compafiia je C»n^a«B ^ ulenro 
de Matan»»»* ttMNQ^la 
OjmpafiU d» X/amino« do Hierro 
de MfUk la Grande 
PaíapaMa de Caminos de Hierro 
de Clonfuegoa i Villaclara 
Compafiia del Ferrocarril Urj^no 
Jompafifa del Ferrooítffíluii Úe» 
te 
^ampefifa Cuban» do Alumbrado 
áo Oa» 
Kono» Hlpotooarlos de la Compa-
ñía de Oa» Consolidada 
Compafiia de Gas Hl»pano-Ame-
rlcana Conaolidada 
Compi&fa de Almacenes de Sant 
Catalina 
Reinerla de Axúcar de Cárdanai 
Compafiia do Almacene» de Ha 
condado» 
lEmptM» de Fomento y Havegü 
clón del Bar , 
Compañía de AlmaoenQs de De 
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias d' 
Cienfuego» y Villaclara 
Red Telefónloa déla Habana.. 
Cré-lito Territorial íüpoteoari. 
d« la l»la do Cuba 
CempatHa Lon ĵa de Vírere»...., 
Ferrocaiill de Gibara y Holguín 
á-ocione» , 
r*b';j;*oione» 
Verrooorri1. de San Cayetano t 
V'Bale».—Aooionoa.. 
'^W'c-.eiocej. .. , . . . . . 
Valor. P.8 













































lliban.i, 11 «le Septiembre de 1894. 
„ahÍo 'pr,í 656 óólicepto el Iiouorano d . 
Art. 7? Cuando el Inspector se hallare en presen 
cia de caldos manifiestamente averiados, recogerá 
las muestras triplicadas, sel.ará los recipientes oue 
El los contengan, dando cuenta inmediatamente al Go-
bierno Otv 1, con el acta hvantada y suscrita por él 
y por el dueño de los caldos 
Art 8? Las visitas giradas, devengarán doce pe 
ios cincuenta centavos Wo, equivalente á los cien « reales df.laPentnbula, en que va incluido el trabsj 4e*. cutayo ó snáliaiis. Estos emolumentos corres penden al Inspector quedando éste'obligadoárepcn ' el material empleado ó utilizado on el laboratorio dr.l 
Instituto -̂ e Segunda Enseñanza de esta capital, ce 
di'lo al efecto para estos ensayos ó análisis. Los de 
rechn» de visitas serán de cuenta del dueño del esta 
blecimiecto ó consignatarios de los vinos, entendiéa 
dose que en caso de negativa se procederá por 1 
vía de apremio para hacer efectivo el cobro 
La Inspección llevará dos libro» foliado» y certifi 
cades por el Gobierno de la Provincia, donde se 
asentarán lo» resaltados que ofrecían lo» ensayos 
análisis uno para las visita» ordinarias, otro para 
ias extraordinarias. 
Art. 9V Los riinClonarlos de policía facilitarán s 
auxilio al Inspector siempre que á ello fueran reqnfí 
i idos . 
Art. 10. Lo» caldos qufe réaülfón ácinlUrados fi 
sustancia» nocivas, pero óae rebníi-n la» propiedades 
de un vino paro dé uva, serán objeto de una mulla 
gubernativa i-jue no excederá de cien pesos oro, pu 
c'bnúo imponerse el doble ó el triple en caso d 
reincidencia 7 són Uegarfe á la clausura. 
Art. 11. Los vinos falsili'/idos sin sustancia noel 
va', además úe nv.a multa siempre tuporior A 1 
marcada en el artículo anterior, seír^n arrojados. 
Art. 12. En el cuso , de que se comprobase en los 
caldos \ \ e^iatenru do sustancias nociva», se so 
meterán a lo» tribunal 
La autoridad administrat va puede adoptar otra 
clase de medidas dentro de su e fora de acción, cual 
el cierro del establecimiento en cuanto tiene, tam 
bién «-Ha, por deber, vtlar por la »alad pública é im 
pedir todo aqae lo qin pueda comprometerla, así co 
mo está en FUS facultades, y no en las de la Autori 
Judiohl, conceder la licencia n'cosan a para el 
ejercicio deesa industria, puelo retirársela al que 
do ella hiciera mal uso, sin perjuicio de la pena 
que se haya hecho acreedor, quien al amparo de esa 
licencia, bal cometido una falta ó un delito que sólo 
los Tribunales i ueden castigar. * 
Art 13: Mcnsaalmente se publicarán en el Bo 
UHn Oficial los análisis délos vinos que resultaren 
adulterados ó falsificados, con el nambre del dueño '6 
propietari'i de loa líiuidns etamiiUdd». 
No procederá la irapi sición del cotrctliVo Clland 
en el rótulo del estable'imietato y en los enVascs se 
anoten de una manera bien visible las sustancias d 
que se compone el líquido, salvo el caso de que 'éstas 
fueren nociva» para la salud 
Lo que so haco público para general conocimiento 
Habana, 4 de septiembre de 1891.—ÍÍ<.hiOn Ba 
rrios. 
GOBIBRNOmlLITAR DX LA PHOVinCIA 
PLAZA DB LA HABANA. 
ANUNCIO, 
El soldado de la primera compañía del primer Ba 
tallón del Regimiento del Príncipe n0 3. Manuel 
Ptíieira Fé ez, CUTO domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría de este Gobierno Mili 
tar, en día y hora hábil 
Habana 7 de Septiembre de 1894.—El Comandan 




de comer t 
ijaa/'Bioll 
TELEGRAMAS C O M E R C I A L E S . 
Nta-vu- Vnrfi , septiembre 10, <l tas 
/>i <te ta tur tlf. 
Vteauv ;>Hñ«laH, á 91 r>.70. 
Cufesem, d $4.88. 
Incaeiilopaptílconiorclol, ftO div., de 4 
(i por ciento. 
hmtilosHonre Loutlros, OíJdjT. (bunqn^ra- , 
Iki sobre Parts, «0 djv. (bRuquer<w), A > 
nnoott 
Heii^liroHaifiburgo, GO div (banqueros , 
I i'Si. 
Bilí» rep lslrados de IOH Estados^lJnldoA, 4 
porcleuto, 41164, fr-cnptfn. 
PtrífBiTBH, n. 10, pol. »« , costo y flete, 
H)BomlDaI. 
Ilion, cu |iliiza, 3 i . 
ReKUlarA hneu retino, en plaza, de S i rt 31. 
iiduarrie miel, eu plaza, de S3 á 2}, 
Beles (Id Cuba, un bocore*, nominal. 
E1 Mreado, ilnne. 
lai ccadel Oesio, en tercerolas, á y 12.40. 
IUt;aí tmiwtt SíliniieMrta, $8.75. 
L-ondre*), septienibr* 10. 
ÍIUC-ÍT (it romolMCh», l i m e , a 12,3. 
Í!diarcojitrD,a(fa, po). y<>, A 18,6, 
Hcni rotular rofliu», á 10(9. 
Cíiuiftiidíláos, d 102 7il(», ex*intoré<». 
Descsenio, Banco do in*,'iarorra, 24 p^r 10 
Oialro norcliSiilo espuiíoi, a «l>i, o c.Inte 
P a r í s , septiembre ÍO. 
Heñía, S porlt»o, n 104 rraucot» 32i cts., 
ll«UlteréH. 
{(Juedaprohibida la r e p r o d u e o i ó n de 
IM telegramas que anteceden, con arreglo 
ulartioulo 31 de la Ley do P rop iedad 
htfkctml.) 
COTIZACIONES 
C O L B a i O D E C O R R E D O R J E t B . 
CnxabioB. 









. < espa 
( á ^ 
español' ó francés, 
á 8 dir. 
acj á ai p.g p., oro 
español ó francée, 
á 80 dir. 
7 p.g P-, oro 
Dol ó francés, 
div. 
* ¡>J n.g P., oro 
español 6 francés, 
á .. .11 V . 
lOJálOJ p.g P., oro 
español ó iVancéa, 
á & dir. 
C o m a n dan r í a M i l i t n r de M a r i n a y 
Capi tADia del P u e r t o 
de l a H a b r n a . 
E l Comaudanto de Marina de esta Provin-
cia y Capitán de Puerto de la Habana, 
Hace eaber: quo aproximándose la época 
de loa ciclones en estas regiones, eo previe-
ne á los Capitanes y Patrones de los bu-
qnes surtos en puerto, quo en esta Capita-
nía se harán las señales que á continuación 
se expresan, á ñn de que en los buques de 
sus respectivos mandos se tomen las medi-
das necesarias en provisión de evitar ei 
niestros ó averias: 
S E Ñ A L E S . 
DE DÍA. 
Hay indicios de mal tiempo: Gallardete 
rojo. 
Aumentan los indicios: Bandera amarilla 
7,asa) por mitad horizontal. 
Cernido el Puerto: Bola negra. 
Disminuyen los indicios. Bola negra so 
bre gallardete rojo. 
Abonanza ol tiempo: Bola negra sobre 
bandera amarilla y azul por mitad horizon 
tal. 
DH NOCHB. 
Hay indicios de mal tiempo: Un farol ro-
jo. 
Aumentan loa indicios: Un farol rojo su 
perior. Un farol blanco inferior. 
Cerrado el Puerto: Ninguna. 
Disminuyen los indicios: Farol blanco su 
perior. Farol rojo inferior. 
Abonanza oí tiempo: Farol blanco. 
Estas se izarán en el asta de la Capita 
nía del Puerto ó on otra que sea perfecta-
mente visible. 
Distarán los faroles do una señal entre sí 
un metro. 
Las señales de día serán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Etabana, ¡igosto 31 de 18di,—Buenaven 
tura P i lón . 
COMANDANCIA GKNEIt AL, D E L . A P O S T A I I E K O 
»)K M HABANA 
Y B80VADRA I>E I.AS A N T I I . L A * . 
KSTAUO MAYOR. 
J U N T A E C O N O M I C A . 
•Secceíarla. 
Acordado por la Excrra, Junta Económica del A 
pnjtadero, en sesiou de 7 dtrl actual, sacar á pública 
subasta las obras do reparación que son necesarias 
ejecutar en los Pabellones de Oficiales de Infantería 
de Marina de este Arsenal, bajo el tipo de $170-55 j 
demás condiciones expresadas en el pliego (|ue se 
encnei tra de manifiesto en las oficiraa de este Estalo 
Mayor, todos los ilías háhi'es, de 11 de la mañana á 2 
de la tarde; y resuelto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el 21 del corriente, á la una de la tarde, se 
hace prusnnta al públioo por este medio, á fin de que 
acudan con sus proposioionoa ante la citada Corpo-
ración, que estará reunida al efecto, los que deseen 
interesarse en el mencionado servicio. 
Habana, 10 de Septiembre de 1891.—Fernando 
Lozano. 4-11 
0001 ANDANCIA G E N E R A L D E DIAUINA D E L 
A l'OSTA DKitO D E LA IIA DA NA 




Acordado por la Ezcma. Junta Económica del A 
postadero sacar a pública subasta la «onatracoión de 
toce jnegoa de teñalea del nuevo Código de Perea, 
para dotar á los buquea de eata Escuadra, 7 resuelto 
asimismo que dicho servio o se verifique con u'gen-
cia, qimla señalado el dia veinte 7 uno del actual á 
U m.u <le la tarde para la celebración del acto, que 
tendrá lugar bajo la condición de $110 ca'ta uno y 
demás expresadas rn el pliego de condiciones quo se 
cccucuti'j. de nuuifie*to en las oficinas de esto Esta-
du Mayor, túd'is los dbs hábiles de once de la ma-
ñana á dos o la arde 
Lo que M anuncia p'ir este medio para los que do 
«een intere'ar^e en el menrioaado servicio, aendan á 
la expresada Junta Económica, que se hallará coas 
tituida al (fecto, en esta Comandancia General. 
Habana, 10 de Septiembre de 1894 —Fernando 
Lozano. i - l l 
GWBIBRNO D E L A REGION OCCIDENTAL 
Y 
DE LA PROVINCIA E LA HABANA. 
Inntriicoiftrií s que para el servicio de la Inspección 
Luitutdil de vinos, so han redactado por «•.•> <io 
biorno, habiond.i sido aprobado por la Saperiorl 
dad on 9 de agosto de 1891. 
Articulo 1? La Inspección indaatrial de vicos na-
ce de los términos del Decreto del Gobierno General 
de 24 do febrero de 1890, concordante con la K. O, 
de 23 de febrero de 18B0, formándola como Delega-
do do la Administracón Civil, el Ingeniero indus-
trial y perito químico, nombrado por el Gobierno de 
la Región Occidental y de la provincia de la Habana. 
Art, 2? El Inspector industrial por el nombra-
miento que ae le confiere, ea Auxiliar de la Adminis-
tración civil y como Delegado de ella, asume el ser-
vicio de inapecoióu y viaita: 
1'.' A laa fábrlcaa de vino y licores autorizadas. 
A los establecimientos que reciben y expenden 
VÍLOS 7 licores. 
3? A los alambiques 7 destilería* que por practi-
ca ó concesión almacenan vinos. 
4? A todo establecimiento ó lugar que con ó ain 
autorización, reciba vino y licores, bien á depósito ó 
para manipnlaoiouea industriales 
Art. 3? La inspección 7 visita tiene siempre el 
doble carácter de facultativa 7 fiscal, con carácter 
gubernativo 7 por tanto, quedan obligadoa á satisfa-
cer loa interesados las pregunta* y noticias que desee 
inquirir el inspector. 
Art. 4? La inspección es permanente 7 so acción 
no ee Umita solamente á los establecimientos encla-
vados en la provincia, sino que ae hace extenaira á 
los almacenes genoralea de depósito, á laa Aduasaa 7 
á bordo de los buques y embarcaciones, 
Art. 5? Las visitas que girará la Inspección, se-
rán ordinarias, trimestrales, comenzando en junio, 
septiembre, diciembre y mano, 7 extraordinarias, a 
juicio del Gobierno y mediante sn aviso al Josp«o> 
D. Domitgo González Franco, apoderado para 
robrar los aloancos quo pertenecen á t). Mallas 
Evang linta Rumírfz, Alférei! que fué del tíatallóli 
Milicia? Color de Espafia. y residíi eu está capital 
callo do Arango niímer» 4 (Cerro), se servirá preseil-
tarse en la Sei-.retarfa de este Gobierno Militar, en 
día y hora hábil, para un asunto que lo interesa. 
Habana, 7 de Septiembre do 1894.—El Comandan 
te Secretario, Mariano Martí. 3-9 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L * HABANA 
Secretaría. 
Habiendo acudido á esta Alcaldía los vecinos de la 
calle de Giiliano, cuadra comprendida entre las d 
San Miguel y San Rafael, en queja de qne á pesar de 
haber sido suprimido, por acuerdo del Exorno. Ajün 
tamicnto, f'cba fi de Mayo de 1892, publicado en el 
Boletín Oficial de 14 del múmo mea y aüo, el para-
dero de coehes de plaza que e«taba establecido en 
dicho punto, continúan los corheros estacionándote 
en él; el Excmo. Sr. Alcalde Muricipal, en acuord 
de este día, se ha servido disponer se haga público 
por este medio, que por comecaencia de la supresión 
del referido paradero y del que estaba situado en 1 
misma ralle, entre las de Noptuno y San Miguel, 
que se refiere el anuncio, fecha de 23 de Agosto pió 
x'mo paaado, inserto en el Bo'rttn Oficial de B del 
octual, los úoiecs juntos de la referida calle de 6a 
liano que quedan señalados para paradero ó cstacio 
nes de coches de plsza, son ]i » s'guiMitcs: 
Gallaoo t i tre V.rtudes v Concrrdia, 
Id. entre Zanja y Drngonci'. 
Id, entre Dr 'gones y Salud. 
Id. antre Salud y Reina. 
Habana. 7 do Septiembre de 1894.—El Secretario 
César de la Gttardia. 4-12 
SECRETABIA DEL EXCIHO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar rué-
vamenie á pública subasta e arren 'amiento del de-
recln de introducción de tarens de cigirros en la 
Real Cárcrl, para su elaboraciój por los presos de 
dicho establecimiento, daranie el año económico ac 
tual de 1894 á 95. y con la rebaja de un diez por 
cieLto eu ol tipo anunciado de trescientos cuarenta y 
un pesos veinticinco centavos oro mensuales; el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal ae ha servido señalar 
para el acto del remate el dia veinte del actual. 1 
doa de la tarde, bajo MU presidencia, j con as demás 
rondicionei publicadas en ol pliego inserto en el Bo 
letin Oficial de nueve de Julio del año próxin.o pa 
aado. 
Lo que se hace público pnr cate medio para gene 
ral ..onocimiento. 
Habana, 6 de Septiembre de 1894.—El Secretario 
Agustín Óuaxan/o. 4 8 
Instituto de Sesrunda Enseñanza de la 
Habana. 
SECRETARIA. 
A laa siete do la niauana del dít 12 del actual, ten-
drán lugar en este Instituto exámenes de ingreso para 
los estudias de í? En^eñiinza y Aplicación. 
Lo que Je orden del Iltmo. Sr, Director, se poblica 
para general conocimiento 
Habana, tí de Snptiembre de 1894 —Ldo. Según 
do Sánchez Villarejo. 3-» 
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
PRESIDENCIA. 
Extendidos y 1 ueM.. s al cobro en el Negociado de 
Cabotaje de la Aduana de est.) puerto, los recibos 
correspondientes á los meses de Enero á Junio, in 
elusivos, del corriente año, que. por el arbitrio de 
dragado para esta Junta, deben sati ficer los señores 
propietarios de las erahnrcacionea del tráfico interior 
del puerto, se anuncia por cate medio para conocí 
miento de loa iutereaados, i fin dn que 110 incurran 
en lo quo previene la R. O. de 2 co Junio del año 
próximo pasado. 
Habana, 3 de Septiembre de 1891.—Barrio. 
3 9 
O "den de la Plaza del 11 de septiembre. 
HXBVIOIO PABA EL DIA 19. 
Jefe de dia: El Comandante del batallón de Inge-
nieros Voluntarios, D. Francisco Hernández. 
Visita de Hospital: (Batallón mixto de Ingenieros, 
ler. capitán. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento infanUiria de Isabel 
la Católica, 
Batería de U Reiua: Artillería de Ejército. 
Castillo del Prinolp«: Kogimiento Isabel la Cató 
lio*, 
Avadaoto d», Guardia en «t Gobierne Militar. E 
3V do la I-laza, D. Eduardo Tapia. 
Imaginaria en idem: El 2V de la misma, D. Ri-
cardo Vázquez. 
Vlgilanoia; loabel la Católica, Ser. cuarto; Artille-
ría, 4? idem; Ingenieroa. ler. idem; CabailnrÍA de Pi-
s\rro, 2? idem. 
Kl Generé G'>'"-,-oa tor, Arderiu» 
Comunicada.—El T C, 8, M.. Luis Oltrn. 
V A P O R E S D E T K A V E 8 L L 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 12 Yumurí: Veracru» y escalas. 
, 12 Segúranos: Nueva York. 
12 Vtiaootto: Tamna yCavn-Hneso, 
14 Montevideo: Cádiz y escalas, 
14 María Herrera: Punrto-Kino r esoalaa. 
. 14 Vlgilanoia: Veraorus r escalas, 
14 Hal>ana: Nueva-York. 
16 Lafayette: Veracrnz y escalas. 
IB Saratoea: Nueva York. 
18 Reina María Cristina: Veracrui. 
19 Orlxaba: Nueva Xork. 
19 Séneca: Veracra* y esoalaa. 
20 Valesia: Hamburgo y escalas. 
20 Cayo Mono: Londres y escalas. 
21 City oí Washington: Veracrnz y escalaf, 
23 Yucatán: Nnova-York. 
23 México: Pto, Rico r caoalaa. 
24 Gran Antilla: Barcelona y eacalaa, 
25 Ciudad Condal: Nueva-York, 
29 Panamá: Colón v eacalaa, 
S A L D R A N . 
Sbre. 12 Segnranoa: Veracrnz y osoalaa. 
12 MaacoUo: Tarapa v 'Jayo-üaeso. 
13 Yumurí: Naeva-York. 
15 Vlfrilancia: Nueva-York. 
15 Lafayette: Ht. Nazaire y escalas. 
16 Huraiuga: Veracruz y escala?, 
10 Orizaba: Voracrus y escala», 
20 Séneca: Nueva-York. 
20 Valesia: Veracrnz y escalaa. 
22 City of Washington: Nneva-Yoík» 
23 TucRtfa; ywjwni j e«c»lu« 
P Ü E E T O B E I>A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día I I : 
De Liverpool y escalas en 95 díasfvap. español Gadi-
tano, cap, Uribetarrea, tripa. 31, tona. 1710; con 
carga á C. Blandí y C? 
SALIDAS. 
Día 11: 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vaca. ^ 
M e t i m i e n t o de p a s a j ^ r a o . 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas en el vapor español 
Gaditano: 
Srcc: D. José Blanco—Manuel Calvo—Francisco 
Cuesta—José CarballpiTO—Antonio Chivez—Fé'ix 
Diaz—Luis Diaz—José D. García—Gabriel y Ma-
nuel Fuentes-Antonio Fernández — Marcial Fer-
* -——Vicente García-Paulino Iglesias—Floren-
uan<.<.̂ - T-,"naí — Manuel Magañas— 
ció Lago—Antonio - - - - J o s é ^Msgri-
Franoisco Martínez—Higinio Menú. . "«c^» 
fias—Juan Otere—Manuel Padin—Ricardo re, 
Agustín P. Mosquera—Elvira Prillado—Manuf 1 Pe-
reíra—Francisco Rey—Domingo y Segando Rodrí-
guez—José Maria Rey—Martin Rodríguez—-Tose M? 
Salvado—Tosé Soto—José Torres-J sé F. López— 
Joaquín Tomé—Infierto Billar—Francisco Vidal, 
8ALI31RON. 
Para PUERTO-RICO y escalas en el vapor espa-
ñol Julia: 
Sres, Narciso Da.greza—Bonifacia Cabrera—Elias 
Benitez—Juan G.rcia Vülarraza—Pedro Martínez 
General Trasatlántica 
íe vapores-correos Saiceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 11: 
No hubo. 
D l a i l : ,. • | 
No húbó. 
E'íi^iaeB co& r e s i v t r e a b J « r t « 
Para Puerto-Rico y escalss, vap. esp, Julia, capitáü 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. j j 
Santa Cru? de "Tenerife, pea esp. María Luisa 
cap. RoaiígufZMpor Gslbán y Ccrop. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Malabar, capí 
tán Chatirick, por Luis V. Placé. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Con 
dal, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp,: con 
54 tercios tabaco y $213 ÔO en metalice. 
Lobeck, bca. inj;. Emma Paysant, cap, SUwart, 
por Ordóñpz y Hno,: coa c rga de tránsito. 
Matanzas y otros, vap, esp. Niceto, cap. Larri 
nsga, por Loychate, Saerz y Cp.: de t iá t iMto 
Matanzas j otros, vap esp (Suido, cap. LachSon 
do, por Loychate, Saenz y C mp,: de trátsito 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e f i a t r o 
nyeir. 
—Cayo-Hbeso y Tampa, vapor amor. ¡VfáSootte 
cap, Hanión, por Lawton y Hpos. 
— Saint Nazaire y esoalas, vjpor francés Lafayette 
M p . Servan, l.or Bridat, Mont'ros y Comp. 
— Nueva Yo-k, ^ap, amer. Ynnmri, cap, Haneen 
jpor Hidslgo y Comp 










a z t r a c t o do l a c a r g a de b n q t t e » . 
c S e s s p a c b e d e » . 
•5,iibi-',C 
Metiílií íi."...'.. .*,*!.' i 2Í2.000 
Goleta "2* rantinera." 
Recibo carga para Ciei fueeos Trinidad y Manza 
nlUo, por ul muelle de Paula. Capitán Calatayud 





V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antilla» 
1)E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
E l hermoso y n íp ido vapor 
CT TT XJ I «A» 
CAPITÁN D, JOSÉ MARÍA VACA. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 10 de octtt' 
bre á las 2 de la ta-de, vía Caibarián para los de 
Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
La carera ae embarcará por el muelle de Caballería 
hasta el cía 8 inclusive, 
N O T A S . 
Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de loa muelles de Luz para mayor comodidad de los 
sefiores p a a - j T o s , Kn •''aibafiéu el pasaje frrá con-
ducido á CAYO FRANCES por uno de los vapores 
ile la Empresa qne hacen esa carrera. 
La c a ' í Armadora de esta buque que es la primera 
que inauguré los viajes directos desde esta lala á laa 
Canarias, y la única que exclusivamente se limita á 
olios, omit» extenderse en roanife tacione» referentes 
á las condiciones de rapidez y comodidad de su b r 
co y al excrleite trato que en él se dinpensa á los 
señores vasajeros, por ser todo ello del dominio pú 
blico, así pues, se concreta á tener el gusto de poner 
en conocimiento de aquellos á quienes les interese 
que el vapor MARIA" HERRERA, también de su 
propiedad, recientementemente construido en Glas-
gow, con magnífico y ventilado entrepuente y cómo-
das literas de lona para el pasaje de tercera saldrá 
para las Islas Afortauadas en ia última decena del 
próximo mes de octubre. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro r 
quienes facilitan giros sobr* los tres puertos citados 
más arriba á cargo re-pectivamente de D. Juan Ca-
brera Martín, D, Auroliano Janes y Sres. Hijos de 
Juan Rodríguez y González, 
I 2f) 98 Aitt 
NEW-YORK i f l CÜBA. 
Línea de Ward, 
Servicio regular de vapores correos americanos en 














Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tardo, como oigne: 
VIGILANCIA Stbre, 2 
SENECA 5 
CfTT" OF WASHINGTON 9 
SEOURANCA . . W 
iAKATOGA .- 16 
OKfÜABA 19 
YUCATAN ?3 
VÜMUttt •- 26 
VIGILANCIA SO 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
tas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todoa los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, loa jueves 
y sábados, á laa seis eu punto de la tarde, como si-
gne: 
líATOGA Stbre. 19 
Olí IZABA 6 




CITI OF WASHINGTON 22 
SEGURANCA 27 
8ARATOGA - 39 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
GIKNFÜBGOS ^ Stbre. 11 
SANTIAGO . . 26 
PASAJES.—Estos hermosos vapore» y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de tus vía-
jes, tíoniendo comodidades excolentis para pasaje-
ros en ans espaciosas cámaras 
CoBRKSPOunENOiA, — La correspondencia se ad-
mitirá íull "uTUMiie ei! i» Administración General de 
CorreiF 
ARO A —La f Atjia se recibe en el muelle de Ca-
ba loria hs ! ' I* rispmu del día de la salida, y se 
imite«argapura Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdío uoHerdam. Havre, Amberes, y para 
puertos de la Amé ica Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FLETES .—El flete de la carga para puertos de 
México, será pagado per adelantado en moneda ame-
rloana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agente!. Hi-
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 
A V I S O . 
Be avisa a los señores pasajero» qce para fi-
la cuarentena en Nueva York, deben proveerte de UTÍ 
oartiñ'-ado del Dr. Burgeil, 90 Obispo 21, altos. 
ÍlNTANDÉR::fESPASA-
ST. NAZAIRE, I P H A I T C 1 A . 
' Saldrá para dichos puertos directamente 
el 16 de septiembre el vapor francés 
E , 
CAPITÁN SERVAN. 
* -^.ite pasajeros y carga para toda E n -
" ^"•T. Buenos Aires y Monte-
lopa, Rio J a u ^ . , - '"'•«otos. Los oo-
vldeo con conooimientoo — ' -"« i ro , 
nacimientos do carga para Rio 
í íontevideo y Buenos Aires, deberán espe-
clflQP.r ol peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚNIOAMBNTK el día 
14 de septiembre, en el muelle de Caballería 
y los oonocimientoB deberán entregarse el 
Jila anterior en la casa oonaignataria con es-
peolllcaelón del peso bruto de la mercancle, 
quedando abierto ol registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
ftato rMUtlflto I» CompnSla no eo hará res 
ponaable á i tó falta*. 
No ee admitirá ningún balto de ípüás de 
día señalado. 
Los vapores , de está Compañía signen 
dlndo i Ib's seíioieá pásajeroá .él esmerado 
trato que tienen a^redítaao. 
De nias pormenores Impondrán sris coñ-
signatarios. Amargura núm, 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y OOMP, 
12150 8a 7 9d 7 
DE 
HfJO DE J. JO VER Y 8ERRA 
D E B A K O E L O Í T A 
E l muy acreditado vapor español 
J . J O V E R S E R R A 
DE 5,500 TONELADAS 
CÁPITIN TORRÍS 
Saldrá do la Habana F I J A M E N T E ei 10 
dé octubre á las 2 de la tarde vía Caibarién 
para 
Santa Cruz de la Palma, 
Pnerto d« la Orotavs, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Palmas de Oran Canaria y 
Barcelona. 
Admite pasaleros y carga, incluso tabaco 
E l vapor se hallará atracado á los mne 
lies de los Almacenes de flan José. 
Informarán stis cocelgnatatios 
J . B A L C E L L S Y C O t P . , S. eu O 
C U B A N U M . 4 3 . 
O I.IOR 35-31 ai? 
P L A N T 8 T E A M S H I P L I N B 
A N e w - Y o r k e n 7 0 l l o r a s . 
Los ájddos vap >re8-correos ameiicauos 
MASCOTTB Y OUVETTB 
Uno da estos vapores saldrá do este puerro todos lo* 
miércoles v sábados, á la una de la tardu, non 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
M-enes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
¡amblo alguno, pasando por Jacksonville. Savanah, 
Charleston. Ricnmond, Washington, Filadelfl 
Baltlmore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
8t, Loáis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores Hness de vapores oue salen de 
Nueva-York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan «l cas-
tellano. 
Los días de salida de Vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la ma&ana. 
Para más pormenores, dirigirse á su* consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 86, 
J. D. H^kagan. 261 lírojwlwsy, Nnova-York. 
O W íMUw»)!' SuperiTi'-i-.^nte —Puerto 
T»im>». n mi» iRa-i .n 
Vapores-correos A l e m a n e s 
de i a Compaf i ia 
HAMBURGUESA-AMERICANA. 
Linea áe las Antillas y Golfo 
de México. 
DESDE LA HABANA. 
P u r a V e r a c r n z y T a m p i c o . 
Saldrá para ilicbos puertos SOBRK EL DIA '20 
DE SEPTIEMBRE, el nuevo vapor correo-alemán 
de porte de 2333 toneladas. 
V A L E S I A 
c a p i t á n K ü h l e w e i n , 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y o nos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
En 1? cámara En proa 
Para VERACKUZ $ 26 $ 13 
. . TAMPICO 36 18 
La carga se recibo por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo te recibe por la Adminis 
traoión de Correos. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con osoalat 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO v 8T. 
THOMA8, saldrá SOBRE EL 2 de OCTUBRE 
el nuevo vapor correo alemán, de p<>rte de V333 to-
nelada* 
V A L E S I A 
c a p i t á n K ü h l e w e i n , 
Admite carga para los citados pnerto» y también 
rasbordos.coa conocimientos directos, para un gran 
número de puertos do EUROPA, AMERICA DKL 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sepún 
pormenores que se facilitan eo la casa con signataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será tr-i'bordada on Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para Bt. Thoma», Haytl, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobro los qne im 
pondrán los consignatarios. 
La oarga se reoibe por e! muell» ót< Caballería. 
La oorrespondenoij M o <o rooibe la ^.dmínli-
tnolón de Correos. 
DESDE CIENFUEGOS. 
Saldrá para el HAVRE y HAMBURGO, con es-
oalas en varios puertos de la Isla de Cuba y even-
tuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST THO-
MA8, SOBRE EL DIA !U) DB SEPTIEMBRE el 
nuevo vapor-correo alemán, de porte de 3365 tone-
ladas 
c a p i t á n von F u u kenberg. 
Admite carra y t x r * )•>* aíWta. pue/io* / también 
trasbordo* oo>i ootioobniatitÍH dir«oti» uara un gran 
nimero de pi^m-f de SÜROPA. AMERICA DEL 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, *egún por-
menores qne se facilitan en la casa oonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puerto* en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
•n el Havre, á oouvenienoia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cnanto* da pri-
mera cámara para St. Thomas, Hartí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre ios qne Impondrán 
los oousignatariof. 
ABYEETENGIA IMPORTANTE. 
Loe vapores de esta linea hacen escala en ano 
más pcertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrenca oarga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha oarga se admite pan loa 
puortos de se itinerario j también para cualquier 
otro praitc, era trasbordo on el Havre 6 Hamburgo. 
As j.onneriores dirigirse á los consignatarios 
oailo de .San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
„ ^ MARTIN, í A L K Y CP 
DIR L A 
ANTB8 D S 
S I v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN TZAGU1RRE. 
Saldrá para Progreso y Veracrnz el 17 de Sep-
tiembre á las 2 de la tarde llevando la corresponden-
cia públioa y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos paertas. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requsito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 15, 
De más pormenores impondrán sus conslenatarics 
M. Calvo y Cp., Oficios 38 
I 28 H12-1 K 
S I v a p o r - c o r r a o 
Reina ZZ** Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 
tiAlüia (.mu y Santander ol 20 de Septiembre á las 
6 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe aiácar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los paíaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pastye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormeinorea impcmdríín sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
L W M D É l f f i W - ' Í O R E . 
e n c o x a b i n a c i ó a C9n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a i y C s n t r o 
A m é r i c a . 
S o b a r á n t r e s m o n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de ente p u e r t o l o s d í a s 
I O , 2 0 y 3 0 , y de l de N e w - ' S ' o r k l o s 
d í a » 1 ^ ÍÍO y S O de c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba y sus Sucursales, 
E N L A T A R D E D E L V I E R N E S 7 D E S E P T I E M B R E D E 1894. 
c a p i t á n A m á z a g a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de Septiembre á las 
4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que se ofreco el 
tinen trato (Jttft ésta afitígua Compañía tiene acredi-
tado en sus llférenies lihfeaS, 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ainsterdan, Rotterdan, Amboroí y demás 
puertos dé E'aropa con oonócimiento directo. 
La carga se rqcibé hasta la víiíjiera de la salida. 
La correspondéuoia soló 86 robib'e en la Adminis-
tración de Correos, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más M ijo la cual pueden asegurarse todo» los efecto* 
qae se embarquen en sus vapore», 
I o. S« £19-1 R 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectee 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comn., Oficios número 28. 
OAI-JOA. 
De la Habana el día dl-
tlmo de cada mes. 
Nnevitas e l . . . . . . .* 3 
M Gibara S 
M Santiago de Caba. 6 
M Fonce. . . . . . . . . . . . 8 
.« Hnyagtlt» .»...»¿.> 9 
LLKGADA. 
A Nnovlta* a L . . . . . K i 9 
. . Gibara 9 
Santiago do Cuba. 
Ponoe 7 




„ MaragüOK.. 13 
„ Fonce..,.. 17 
„ Pnorto-PrlDclboI* 
„ Santiago de Cuba.. 30 
„ Gibara Sil 
M Kuevi ta i . . . . . . . . . . 32 
A íia^ttgtiet oh. . . . . ! 
. . Ponoe 
Pserto-Prínclpe... 





Ba m Ti%|e de Idaxeolblrá ea Fouto-Bico los día» 
18 de cada mea, la «azga r pasteros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
eonduzca el correo quo sale de Barcelona al día 25 j 
de Cádiz el 30. 
Xn su ríale de regreso, entregará al correo que sale 
4e Puerto-Klco el 16 la carga y pasajeros queoondus-
e» procedente de loe puerto» del mar Caribe 7 en el 
l?ao.a„o, ¡Mtct. CuaU y uarceioua, 
Kn la época de cuarer.tena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero paenjoros 
sólo para los iSItimos pantos.—M. Calvo y Cp, 
I 20 318-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nuova-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la Ceuta Sur y Norte del Pacíflco 
Aviso i los cardadores. 
Esta Compañía no r6éponde dél retraso ó extravío 
que sufran los bultos do oarjja qne no lleven estam-
pados con toda claridad el dettlllo y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamacioaes que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta on los mis-
mos. 
SALIDAS, 
De la Habana el día.. A 
.. Santiago do Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
.. Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
.. Cartagena 18 
.. Colón 20 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Qualra 12 
.. Puerto Cabello 13 
. . Sabanills 16 




.. Santiago de Cuba,. 26 
_ Uaban» 2» 
B 
VAPOR 
CAPITÁN D. JOSÉ PUIG 
P A E A S A G D A Y O A I B A R I E N . 
S A L I D A 
Saldrá 'os miércoles de cada semana á las seis de 
la tarde del muelle do Luz y llegará á Sagr.a los jue-
ves y á Caibarién los viernes. 
R E T O B N O 
Taldrá de Caibarién los domlucos y tocando ea 
Sagna el mismo di 1 llegará á la Habana las lunes 
por la mañana. 
Notas. Edtaudo en combina-nón con o. ferroca-
rril de Chiuchilis, be despachan conociraieuU.s di-
rectos para los Quemados de Güines, 
Se despacha a bordo, é informo» Coba núm. 1, 
O 1227 ' S 
S I p i i l H 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
X T E A S P O E T B S M I L I T A R E S 
DB 
i ^ B S I B O S DJB H B E H B R A . 
VAPOR 
MANUELA 
Capitán D. J Ú L I Á N GARCÍA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de Sep-









Naevltas: Sres. D. Vicente Rodríiraen » Ct. 
Puerto Padre: Sr, D. Francisco Plá y Picabl». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D, Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
125 813-1E 
99 
A V I S O . 
VAPOR "MORTERA 
Este buque suspende temporalmente sus viajes á 
Gibara j Nuevitas, por tener que efeetnar una ligera 
reparación, A fin de que los señores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure esta reparación, los de-
más vapores cobren igual flete quo el HORTERA, 
jara los pnerto» de Gibara y Nuevitaa,—Sobrinos de 
Herré»; 
fOro 
CAJA, •< Plata.... 
(.Bronce,, 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y h \ á . cobrar á 90 días. 
Idem idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 










Empréstito del Ayuntamiento de la Habana..........a.> 
Tesoro, Deuda de Cuba . > . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta Depósitos __ 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial.. , , , , 
Propiedades 
Diversas cuentas 
















3 480 64t 
184 038 
18.667 



















Saneamiento de créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corrientes 5 Oro . . i Plata. 
Depósito sin interés. . . ) P k t a " . " ^ ! ! " " ' " ! " " ! " 
Dividendos 
Corrosposales a 
Amortización 6 intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
do la Habana 
Ezpondicióu de Efectos Timbrados 
Uacionda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos do contribuciones.......... 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes do la emisión de guerra 
Anticipo al Empréstito de $4,000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000.... 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar 















































Habana. 7 do Septiembro de 1894.—K'i C«!»a4or. J . B . Oarvalho.—Yto. Bno. El SnMlobernador, 
Earo. In. 1037 6 m«-
Linea de Sagua y CailDarién. 
I T I N E R A R I O S . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los Iones á las fl de la 
tarde; tocará los martes en Sagua, y saliendo el mis-
mo dia, llepará á Caibarién lo» miércoles por la ma-
ñana. 
De Caibarién saldrá Itfs jueves á las ocho de la ma-
ñana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará á la 
Habana los viernes por la mañana. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana lodos los viernes á las seis de 
la tarde: tocará los sábados en Sagua, y saliendo el 
mismo día, llegará á Caibarién los domingos por la 
mañana. , i , 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 
mañana, y tocando on Sagua el mismo día, llegará á 
lo Habana los miércoles por la mañana. 
o S 1 11 -1 S 
o » s. o n> o • P 5'.N 3 H p.^» ,_.<» w 
^ * o - » M.5. 
B V ! 
¡25, o m A V I A 25-
Hacen pagos por ol oahlo ghm letras á oorta y l u -
ga vieta y dan oartaí de orócüto sohre New-York, F l -
fadelía, Now-Orloaua, Sr.n Fn^aolSM, Londres, Pa-
rís, Madrid, Baroelona v demá* •.•aoítAlf̂ •̂ y ciudadee 
Imporinníar délos Es'-adu»- Caldos; BTi.-eya; aai como 
su re todo» ios pueb-o» A» /«r.pi»»'»' » en» prírrínotM. 
nina» 'f"*-1 J 
1 , ma 
0 8 , 
0000: g: § $ _ s : _ S S 
Caibarién. 
Habii.'.a 
ooóoggageg! s § 
Caibarién. 
ooóogg: g g g : g g 
.OI,-) -J> Sagna. 
0000 5?^ 
Habana. 
1 0 8 , ^ . a X T X ^ H , 1 
B S Q i r J I Í A A A M A J a Q - C T K A 
H A C E S PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y ffiran 
l o t r a a ü c o r t a 7 lazffft v i s t a 
sobre Nnova-York, Naeva-Orleans, Voracruí?; Méji» 
oe, San Juan de Puerto-Rico, Londros, París, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Boma, Napelos, 
Jifilllán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Naates, Saín'!! 
Quintín. Dieppe, Tonlonea, Veneoia, FloronoiR, Pa-
lermo, Tvítíi, Meslna, i*rí oonio sobr« todas IM 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A £2 i r S i k A S C A N A R I A S , 
C 11HO 136 lAsr 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
J B N T B E I O B I S P O Y O B R A P I A 
T3 -O Í 
o o ó o g f e ^ g é g : g 
N O T A S . 
Las niños en lactancia, basta uu año de edad, no 
pagarán panî ie: los de un afín hasta siete, pagarán 
medio pasaje y abonarán pasaje entero los mayores 
de siete años. 
El lanchase de la carga que vaya para Caibarién y 
la conducción de la qne vaya desde la Isabela á Sa-
gua la Grande, serán de cuenta de la Empresa. 
Tanto en Caibarién como on la Isabela de Sagaa, 
la «arca se reoibe al nostadn <l«l »«por. 
La carga que vaya para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo, además del fleto del vapor. 
El ganado, los caballos dt lujo, el aguardiente, pi-
pas y liocoves vacíos, la maquinaria, maderas y de-
más artículos no comprendidos en esta Tarifa, paga-
rán flete convencional. 
Los conocimientos do arroz, harinas, manteca y 
vino so harán por separado de los demás efectos. 
La cubicación para el cobro de los fletes, se hará 
por ol peso ó el volumen, según convenga á la Em-
presa, entendiéndose por caballo de carga las 200 l i -
bras ó los ocho piés cúbicos. 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sa^ua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Habana, 30 de Julio do 1894, 
I n. 26 312-1 K 
Sjianish American Light and Power Company 
Consolidated. 
(Compafiia Hispano-air.oricana de Gas Consolidada.) 
OONSKJO»DIJ ADMINISTRACIÓN. 
BECSETARÍA. 
El Consejo de Administración, cumpliendo lo re-
suelto por ia Junta Directiva, acordó proceder á l » 
conversión de ios Bonos Hipotecarios délas diversatt 
emisiones antoriore», por los emitidos, con objeto doi 
unitícar las obligaciones déla Compañía, con arreglci 
á la circular dirigida & los señores tenedores de Bo-
nos an 27 de marzo de 1891. y según loa términos de 
la escritura otorinda en 5 do julio último ante el Con-
sulado do España en Nueva York, Al efecto acordó 
participur á los tenedores do Bonos que la conver-
sión se llevará á eí'.icí.o por mediación de los señorea 
L . Rnlz y Compáñía, do esta plaza, O'Roilly n. 8, 
según convenio celebrado con la Empresi, j quo 
pueden acudir A. realizork tan pronto como lo dispon-
gan los reíeridos señores L . Ruiz y Compañía. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administra-
ción se pública á los electos onortunos. 
Habana setiembre 4 do 1894.—/Jominíro ü; -'vi<íe» 
Capote, Secretario, C 1370 10 B 
m m í i m 
L. RUIZ & cr 
8, O ' R E I L L l , 8. 
KI^ÜINA A M E R C A D E R E S . 
H A C M PAGOS P O R EJL C A B L E , 
P s t c ü i t a n c a r t a s de c r é d i t o * 
Giian leu ni sobre Londres, Neiv-York, Now-Or-
lean», Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia, N4-
polen, Lisbon, Oporto, Gibraltar, Bremeu, Hambur-
go, París, ilavrej Nantes, Burdeos, Marsella, Lili», 
Lyoti, Meiioo, Veracru», San Juan da Pnerto-Rloo, 
etc., eto. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, [biza. Matón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancll-Spírítus, Santiago de Cnba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Prínolpo, Nuevitaa. ato. 
o IflítR 1-.T1 
J . M . B o r ¡ e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN P A G O S P O K E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DK CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga yista 
SOBRE NEW-YORK. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JÜAN DE PUERTO RICO, L O N -
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, B REMEN, BERLIN, VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
E S P A S T A E I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS. BONOS DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DE 
VAI.OBKR PUIiLIOOS. o RIO 15ft-16 My 
a i H O D E X . S T R A S . 
Lamparilla 32, altos. 
8 W 
L. E01ZI COMPAÑIA. 
BANQUEROS, 
Encargada esti casa de realizar la conversión do 
los Bonos que actualmente tione emitidos la Saanisb 
American lyg'ut and Power Company ConsolidatedL 
(Compañía Hispano Americana de Gas Consolidada) 
según anuncio que publica el Consejo de Adminis-
tración de dicha Empresa, se participa á los tenedo-
res de Bonos que pueden acudir á realizarla desde el 
lunes 1(1 del corriente, todos los días hábiles de doco 
á tres de la tarde, á esta otioina. O^Reil'y n. 8. 
Habana septiembre 4 de 1894.—2/. Ituiz y Com-
pañía. C 1371 l''-6 
Aviso al Comercio Importiidor. 
Los que sueci ibeti coneignatarioB de loa 
vaporea de las l íneas " L a Fleolaa", linea 
"Serra", " L a Bandera Española" y L a n i -
nagay Comp?, por instrucciones recibidas 
de loa señores Agentes Generales de L i v e r -
pool señores G . H Fletcher y Ca, J . T . Nio-
kels y C , Hawkes, Somerville y C'f L a r r l -
naga y Ca, y, en representación de loa mis-
mos, ponen en conocimiento del comercio 
importador de esta plaza qne teniendo eu 
cuenta las graves consecuencias que pe han 
originado en algunos casos, de la informa-
lidad que implica la entrega de la carga sin 
exigir la del conocimiento, debidamente 
endosado por el receptor de la mi^roa y l a 
constancia de haberse incautado üe ella, co-
mo es practica establecida en todoa loa 
puertos en los que se procede cisntío del 
orden legal y cual lo exige el artículo 718 
del Código de Comercio han acordado lo 
siguiente: 
1? Desde esta fecha no se entregará car-
ga alguna; por lo que se baya exped do 
conocimiento, sin la previa exhibición del 
mismo y endosado en regla si viene á la» 
órden. 
2? Sin excepción y por motivo de n i n g ú n 
género se presciodirá en lo futuro del cum-
plimiento de la condición 14a de los conoci-
mientos de embarque que á la letra dice 
así: "Loa armadores dei vapor, el cap i tán 
"ó sus consignatarios, tienen el dorecbo da 
"exigir que el receptor de los géneros pon-
"ga el recibo de los mismos en uno de loa 
"conocimientos." 
3? Si por falta de entrega del conoci-
miento la carga permaneciese en lanchas 6 
sobre muelle, los gaetcs de estadios, puar— 
dierías y demás, así como klos rieagoa de to-
da clase que fueren, eerán de cuenta y co-
rrerán á cargo del receptor. 
Habana iv de septiembre de 1894.—Por 
la línea de vapores Serra y C " de naveera-
ción " L a Plccha", Deulofen, Hijo y C R — 
Por la L ínea de vapores " L a Bandera E s 
pañola", C Blanch y C'S—Por la L í n e a da 
vaporea "Larrinaga y Ca, Loychate , Saenz 
y 11850 1 2 - 5 
A V I S O 
A LAS CLASES PASIVAS Y ACTIVAS. 
So anticipan sueldos á estas clases. Se pasará y en-
tregarán en su domicilio á las seúoras. En este caso 
dirijHrse p « C ^ E ^ S W ^ ^ O n a r 
3 I I E E C 0 L E S 1 2 DE S E P T I E M B E E D E 1894 
üll l l 
Y a nos hemos ocupado en las d e s a -
t e n t a d a s reformas ideadas, como quien 
d ice , en u n momento de i n s p i r a c i ó n 
reacc ionar ia , y por hacer algo, en l a en-
c a n t a d o r a p l a y a c a n t á b r i c a de S a n Se-
b a s t i á n , á guisa de esparcimiento del 
á n i m o p o l í t i c o , por los s e ñ o r e s Pert ie-
r r a . P o l a v ie ja y P é r e z de C a s t a ñ e d a , 
unionis tas constitucionales los tres, d i -
putado á Oortes por P i n a r del R i o el úl -
t imo, senador i n p a r t i b u s el primero, y 
pasado y acaso faturo Gobernador G e -
n e r a l de esta I s l a el segundo. No nos 
parece mal que el plan, s i lo es, rofor-
mador-reaccionario para C u b a , se ha-
y a fraguado en la provinc ia de G u i -
p ú z c o a , á espaldas de la J u n t a Direct i -
v a del partido de U n i ó n Constitucio-
na l , á cuyo presidente, no á cayos 
miembros todos, se s o m e t e r á p a r a su 
a p r o b a c i ó n . Y no nos parece mal el pro-
cedimiento, porque esta conducta de 
los tres citados adversarios nuestros y 
del p a í s , pone otra vez de manifiesto 
el desorden y l a indisc ipl ina que sub 
vierten y socavan el bando d é l a y a des-
luc ida o l i g a r q u í a cubana. 
No hemos de consagrar este a r t í c u l o 
á la glosa c r í t i c a de los que y a hemos 
calificado de desatinos pseudos consti 
tucionales, porque entendemos que con 
lo dicho por nosotros acerca del asun-
to, basta y sobra p a r a poner el flaman-
te y repent ino p lan en l a picota de l a 
s á t i r a m a s implacable y merecida. Per-
d e r í a m o s , en iemejante e m p e ñ o , tiem-
po y espacio, supuesto que ese a r r a n -
que, m é A 6 menos inspirado, de refor 
m i s m o ' ¿ a r d i ó é irreflexivo, no puede 
acogerlo el p a í s sino con profundo des 
dé 'a , por dos razones fundamentales: 
porque es u n a mis t i f i cac ión del nuevo 
e s p í r i t u colonial y porque sus fautores, 
a u n cuando se convirtiesen en apa-
r ienc ia á l a causa reformista m á s radi-
c a l , insp iran á esta sociedad honda é 
irremediable d e s c o n f i a n z a . . . . Y a lo di-
j o u n gran publicista, repitiendo afir-
maciones c l á s i c a s de los romanos: la 
bondad de las leyes depende pr inc ipa l 
mente de la bondad p o l í t i c a de los hom-
bresí ó , como d i r í a donosamente L Q 
U n i ó n ConsUiuc iona l , 4íereá turco y no 
te creo." 
P e r o s i cosa no merece examen de-
tenido, m á x i m e cuando n i s iquiera h a 
de prosperar en los futuros c o n c i l i á b u -
los que celebren los diputados y sena-
tlores de u n i ó n const i tucional residen-
tes en M a d r i d (porque n i el s e ñ o r E o -
mero Robledo, autor responsable de la 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n regional hoy vigente 
entre nosotros, n i ei s e ñ o r Y i l l a n u e v a , 
que t e n d r á s u a lma en su armario ó su 
correspondiente p lan en la cabeza, han 
de permitir que los postergue el s e ñ o r 
P e r U e r r a ) s í debemos ins is t ir en el he 
cbo de que, deficiente é inadmisible co-
mo es el reformismo s ú b i t a m e n t e sur-
gido en S a n S e b a s t i á n , peca de hetero-
doxo dentro de la iglesia de nuestros 
conservadores. 
Como no nos falta del todo l a memo 
r i » , recordaremos que cuando el DÍA 
EIO DE LA MARINA c o m b a t i ó a l s e ñ o r 
Romero Robledo siendo é s t e por enton 
ees ministro de U l t r a m a r , con motivo 
de su regionalismo y a imperante, for 
m u í a m o s p r u d e n t í s i m a m e n t e un plan 
de d e s c e n t r a l i z a c i ó n adminis trat iva 
menos avanzado que el muy posterior 
del s e ñ o r M a u r a , y cuando a ú n per 
t e n e c í a m o s a l part ido de u n i ó n consti 
tucional; los prohombres y l a prensa 
centra l i s tas ó defensores de l a J u n t a 
C e n t r a l ó d irec t iva de aquel la a g r u p a 
c i ó n , nos l lamaron, en escala ascenden 
te, perturbadores, autonomistas, a i ran 
cesados y separat is ta?. ( Y , s in embar 
go, no pocas de las soluciones que sus 
tentan á ú l t i m a hora los s e ñ o r e s P e r 
t i erra , P o l a v i e j a y P é r e z de C a s t a ñ e 
d a convienen con algunas de las que el 
DIARIO DE LA MARINA d e f e n d i ó antes 
de la subida a l poder del s e ñ o r M a u r a , 
aunque el conjunto de las proclamacio 
nes deseentralizadoras nuestras forma-
ban un todo a r m ó n i c o , un verdadero 
p lan p o l í t i c o ! 
¿ C o n q u é derecho, pues, incurren el 
jefe efectivo, el cuas i d ictador de la 
u n i ó n const i tucional , e l general P o l a 
v ieja y el diputado s e ñ o r C a s t a ñ e d a , en 
lo mismo que tan acerbamente nos cen-
s u r ó s u part ido, como no sea con el ab 
surdo derecho de l a inconsecuencial 
P e r o s i es que rectifican su criterio y 
y a abandonan, por e s t é r i l e s , los vagos 
principios de la a s i m i l a c i ó n racional y 
posible,* si es que en tal v i r t u d recono-
cen la evidencia de la especial idad con 
que l ó g i c a y constitncionalmeute ha de 
ner en lo adelante gobernada y admi-
n i s h ada l a i s la de Cuba,- s i es que pro -
curan , en el a f á n loable de l a enmien. 
d a , corregirse de sus antiguos yerros y 
d t s p r e n d e r s e de sus ideas falsas y pre-
concebidas ¿por q u é encomiendan á la 
obra prec ip i tada de n u instante n a d a 
menos que l a r e c t i f i c a c i ó n de s u viejo 
pensamiento p o l í t i c o , y por q u é no lle-
gan a l t é r m i n o de su e v o l u c i ó n , admi-
tiendo í n t e g r a m e n t e el s is tema de la 
especialidad? 
Pero no: el secreto de la n o v í s i m a a c ¡ 
t i tud tomada por los veraneantes de 
S a n S e b a s t i á n no consiste en u n salu-
dable y sincero cambio de opiniones ó 
de puntos de v is ta , n i , como dijimos an-
tes, en un esparcimiento del á n i m o , si-
no en la i r a que les produce el incon-
trastable avance de las ideas ver-
daderamente reformistas, en la i n . 
minencia de l a v ic tor ia del p lan M a u -
ra, en l a r e b e l d í a de l a propia im-
potencia en que sumen a l partido de 
u n i ó n constitucional s u fiero res ist ir 
y sus y a incontables e x t r a v í o s . S i fué-
ramos dados á cierto genero de litera-
tura , c u y a excelencia a r t í s t i c a no ne-
gamos, pero cuyo procedimiento cr í t i -
co pugna con nuestro temperamento, 
d e s c r i b i r í a m o s a q u í , no con crueldad en 
el intento, sino con aquella dureza que 
e n t r a ñ a á veces l a v e r d a d de los he-
chos, l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , interesante, 
por lo menos, para la o b s e r v a c i ó n psico-
lóg ica , en que se han col ocado en l a 
capital guipuzcoana los tres repentis-
tas autores de reformas anti l lanas, los 
cuales e s t á n , no y a fuera de la real idad 
colonial, sino de l a real idad del part i -
do cuyos fueros y privilegios a ú n pre-
tenden re iv indicar con arrogancia tanta. 
B á s t a n o s presentar á los s e ñ o r e s 
Per t ierra, Po lav i e ja y C a s t a ñ e d a , unio-
nistas constitucionales irreducibles, en-
frente de las p r o p i a s doctr inas , l la-
m é m o s l a s a s í , de s u partido, suspiran-
do hoy, aunque s in criterio, por algu-
nas de las soluciones admin i s t ra t ivas 
que cuando por nosotros fueron ex-
puestas y á diario defendidas, recibie-
ron las censuras m á s terminantes de la 
J u n t a D i r e c t i v a de aquel la agrupa-
c i ó n . No nos e n s a ñ a m o s con los v e n c í 
dos; pero s ó a n o s l í c i t o someter á l a sen 
tencia p ú b l i c a , a l juicio de l a ^ tfprgonas 
desapasionadas, h ^ ^ " ^ i09 tre8 
retormau0r6g ?eÉ5i¿ente8 en 3 a a Sebas-
n á n que reniegan de s u fe p o l í t i c a , no 
por c o n v e r s i ó n sa lvadora de su inteli-
gencia, sino por irr i tabi l idad nerviosa, 
por el despecho que, como hemos ma-
nifestado, les causa el progreso de 
nuestras ideas y d'ó h u e s t í o partido, 
si bien, d a d a l a c a u s a , no han sabido 
reflexivamente formar u n plan l ó g i c o 
de reformas sobre l a base firme de las 
verdaderas necesidadeo del p a í s y de 
las grandes exper ienc ias de nues tra 
historia american a. 
BIEN VENIDOS. 
Muy afectuoso saludo dirige el D I A -
RIO DE LA MARINA á los numerosos y 
distinguidos correligionarios que, pro-
cedentes de todas las provincias de la 
isla, han llegado á esta capital con el 
exclusivo objeto de dar , en l a m a ñ a n a 
de hoy, y en nombre de sus respecti-
vos c o m i t é s , l a m á s cordia l bienvenida 
al i lustre jefe del P a r t i d o Reformista, 
E x c m o . S r . Conde de l a Mortera, quien, 
como es sabido, regresa en las prime-
ras horas del d í a de hoy, de s u excur-
s i ó n á la vec ina r e p ú b l i c a . 
Mucho deseamos que l a corta estan-
cia en l a H a b a n a de los amigos y corre-
ligionarios á quienes aludimos, les sea 
por todo extremo agradable. 
Pálínas áe la^toria"Patria. 
SEPTIEMBRE 12. 
1714. 
T o m a de B a r c e l o n a p o r e l M a r i s c a l 
B e r w i c * . 
D u r a n t e la guerra de s u c e s i ó n , los 
habitantes de Barce lona , d e s p u é s de 
haber sido sucesivamente partidarios 
de los franceses y de los a u s t r í a c o s , se 
declararon por el A r c h i d u q u e Car los 
contra F e l i p e Y . 
Habiendo dado fin l a paz de U t r e c h 
á l a guerra entre los dos pretendientes, 
C a t a l u ñ a se n e g ó á someterse á las con 
diciones fijadas, y los catalanes se ere 
perón bastante fuertes p a r a formar u n a 
R e p ú b l i c a independiente, bajo el pro 
tectorado del E m p e r a d o r de A l e m a n i a 
y de l a R e i n a I n g l a t e r r a . 
E l R e y de E s p a ñ a r e s o l v i ó reducirlos 
á. la obediencia, y puso sitio á Barce lo 
na . 
U n a escuadra francesa bloqueaba el 
puerto; el M a r i s c a l d e B e i v r i c k d i r i g í a 
el ataque por t ierra . 
L o s sitiados, á los cuales se h a b í a 
liecho esperar auxi l ios de A l e m a n i a y 
do Ing la terra , se defendieron con gran 
valor, excitados por los frailes y los 
c l é r i g o s , que c o m b a t í a n sobre la bre 
cha, como si tratase de u n a guerra de 
r e l i g i ó n . 
D e s p u é s de un bloqueo de once me-
ses, los sit iadores penetraron en l a p la -
za. 
L o s sit iados se defendieron calle por 
calle, y ret irados á l a c i u d a d n u e v a y 
privados de recorsos , pidieron a d e m á s 
de l a v ida , Ja c o n s e r v a c i ó n de todos 
^us privilegios- L o s vencedores no k s 
concedieron m á s qoe l a v i d a y l a g a 
r a n t í a de respetar sus propiedadea. 
Sesenta frailes fueron condenados á 
galeras, como convictos de haber le 
vantado á los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s con-
tra su rey l e g í t i m o . 
LA GÜERRÍlim. 
L o s T o g a k u t o s luchan por l a s clases 
populares contra los s e ñ o r e s , los man-
darines y los altos funcionarios, que 
estrujan a l pueblo p a r a satisfacer su 
lujo y sus pasiones. 
A pesar de su c l a r a inteligencia y de 
sus grandes cualidades, el R e y de Co-
rea se h a dejado rodear y absorber por 
gentes poco escrupulosas, especialmen-
te por l a famil ia M i n n (la de l a R e i n a ) , 
que tra ta , por todos los medios imagi-
nables, de mermar el poder rea l en pro-
vecho suyo, h a s t a e l punto de que no 
se sabe s i , no obstante sus apariencias 
revolucionarias, las toal las azules son 
rebeldes ó partidarios del R e y m á s rea-
l istas que el R e y mismo. 
L o s Togakutos son muy numerosos y 
muy populares, y l a f a n t a s í a de las mul-
titudes los h a rodeado de ficciones y 
de leyendas que aumentan e l respeto y 
el terror que insp iran . 
E s t á en Corea muy extendida l a 
creencia de que los Togakutos tienen l a 
facultad de tornarse invis ibles cuando 
quieren, y que de esta manera se l ibran 
de los golpes de sus enemigos. 
S a jefe es u n general de doce a ñ o s , 
perteneciente á l a familia K i u n . S u s 
ojos, a l decir del vulgo, se ha l lan dota-
dos de u n doble cristalino, y bri l lan con 
ta l fulgor, que todo el que le mira fren-
te á frente se queda ciego en el acto. 
Dejando á parte todas estas f á b u l a s , 
lo cierto es que Zas toallas azules forman 
un pait ido bien organizado y moy te-
mible. 
D iez a ñ o s hace, que de resultas de 
una s u b l e v a c i ó n provocada por los chi-
nos, el R e y l l a m ó , para que le defen-
diesen, á las tropas del Mikado; y, con 
tal o c a s i ó n , se s u s c i t ó entre chinos y 
japoneses un conflicto a l que puso tér -
mino el tratado de T i e n - T s i n , por el 
cual las dos naciones se c o m p r o m e t í a n 
á no tener g u a r n i c i ó n en Corea . 
P e r o , pocos meses ^ 
p a í s u n a v*"" — ^ e s t a l l ó en aquel 
¿ o . ^ « r a r e v o l u c i ó n , y el R e y 
s;orea p i d i ó auxil io á los soldados 
chinos de L i - H u n g C h a n g . ¿ A q u é obe-
d e c í a aquel cambio? ¿ Q u é motivo de des-
confianza hacia el J a p ó n ten ía? 
Todo ello no era sino el resultado de 
la po l í t i ca ch ina seguida en Corea du-
rante los ú l t i m o s a ñ o s , y especialmente 
de l a observada p o r Y e n s e - C a y , emba-
jador del Celeste Imperio. 
" L o s habitantes de C o r e a — s o l í a de 
cir aquel funcionario—se parecen á las 
mujeres y á los n i ñ o s , á quienes no se 
puede negar nada. E s preciso conducir 
se con ellos c ó m o las mujeres de mun-
do que pract ican l a car idad , es decir, 
con la m a j o r du lzura , y no demandar 
nada en cambio; de este modo lograre 
raos su grat i tud y l a confianza de su 
Gobierno, que a d q u i r i r á l a costumbre 
de consultar á C h i n a , tanto para sus 
asuntos interiores como p a r a stt pol í t i -
ca exterior.^' 
H e a q u í un hecho, entre otros, ^ne 
da muestra ó idea de l a diplomacia del 
embajador chino. 
E n agosto de 1893, u n general japo-
n é s . K a v a ka-mi , f u é enviado en mi-
s i ó n extraordinaria y e n t r e g ó a l R e y de 
Corea , de parte de Mikado, u n fusil, 
s istema M u r a t a , con 300 cartuchos. 
E l R e y a g r a d e c i ó tanto el obsequio, 
que o r d e n ó á la familia M i n n que com-
prase inmediatamente u n a gran canti-
dad de aquellas armas. P e r o l a orden 
no era bastante, pues faltaba lo pr inc i 
pal , que era el dinero, y nadie q u e r í a 
d e c í r s e l o a l Monarca. 
M i n n p a r t i c i p ó ñ a apuro a l embaja-
dor Y e n se G a i , e l cual le dijo: 
" L o s fusiles M u r a t a no son m á s que 
unos instrumentos primitivos, de los 
cuales no se s e r v i r í a n inguna n a c i ó n 
europea. No c o m p r é i s semejante arma-
mento y permitidme que os ofrezca fu-
siles chinos.'' 
Inmediatamente e n v i ó a l H i j o del 
cielo tres c a ñ o n e s K r u p p y a d e m á s 600 
fusiles alemanes con sus correspondien-
tes municiones. 
Sabido esto, f á c i l m e n t e se compren-
d e r á que en esta ú l t i m a o c a s i ó n , á pesar 
de las estipulaciones del tratado de 
T i e m T s i n , el R e y h a y a pedido á C h i -
na p r o t e c c i ó n contra los Togakutos , lo 
cual expl ica t a m b i é n el enojo y la in-
d i g n a c i ó n de los japoneses, que, no so-
lamente h a n visto rechazadas todas sus 
ofertas, sino que observaron, a l pro 
pió tiempo, que sus compatriotas resi 
dentes en Corea e s t á n siendo v í c t i m a s 
de las mayores vejaciones, p a r a dar 
idea de las cuales b a s t a r á con citar, 
como muestra, el hecho de que un súb-
dito del Mikado no encontrara quien 
quiera servir le de comer ó de beber en 
n i n g ú n establecimiento p ú b l i c o de Co-
rea. 
L a i n t e r v e n c i ó n de las tropas chinas 
en aquel p a í s a c a b ó de agotar l a pacien-
c ia del Gobierno j a p o n é s , el cua l h a 
contestado á t a n t a p r o v o c a c i ó n con el 
depembarco de sus soldados en la pe-
n í n s u l a coreana. 
E l Mikado niega que le animen pro-
p ó s i t o s de anexionarse á Coreaj y tan 
lejos se hal la de intentarlo, que, s e g ú n 
dicen los japoneses , ú n i c a m e n t e quiere 
asegurar la independencia de aquel 
p a í s , estableciendo en é l u n a Cons t i tu -
c i ó n y tales leyes que afiancen el orden, 
la buena marcha de l a H a c i e n d a y la 
seguridad de los extranjeros . 
L o s chinos, por s u parte, quieren 
ejercer sobre C o r e a u n protectorado que 
tiene origen, á s u parecerj en fecha 
muy remota, desde hace algunos siglos. 
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JOSÉ D E ARMAS Y CÉSPEDES • 
(COXTISÚA.) 
N i tampoco d e s p u é s de cimentadas 
e s tas p é r d i d a s por l a fe de los tratados 
d e j a r o n l a s e spumas del mar de las A n -
t i l las de v e r s e rojas de sangre, porque 
l a c o n t i e n d a t r a b a d a en el inmenso con-
t inente r e p e r c u t i ó , como sucede con los 
terremotos , en l a s aguas , y las de es 
tas i s la s y todo e l l i t o r a l centro y sur-
amer icano se v i e r o n c r u z a d a s por es 
cuadr i l l a s y b u q u e s corsar ios sueltos 
con l a b a n d e r a do C o l o m b i a ó M é j i c o , 
t r ipulados por ingleses , norte america-
nos ó indiv idnos de o tras naciones que 
es taban en p a z con E s p a ñ a . 
H a s t a l a misma F r a n c i a , e n l a é p o c a 
de nues tra h i s tor ia , no se m o s t r a b a 
muy propic ia á los intereses e s p a ñ o l e s 
en A m é r i c a , puesto que el t r i b u n a l de 
presas de B u r d e o s d e c l a r ó m a l a p r e s a 
l a de u n barco con bandera co lombiana 
que c o n d u c í a á bordo contrabando de 
guerra . 
P o r semejantes razones , s in d u d a , 
l a b a h í a de l a H a b a n a , se dice que 
s i r v i ó p a r a a r m a r y tr ipu lar en guerra , 
s in inconvenientes por par te del gene 
ORIGENES D E L CONFLICTO. 
A medida que se c o m p l í c a l a s i tua-
c ión creada en C o r e a por las ambicio-
oes de chinos y japoneses , crece el inte 
é s en E u r o p a por conocer las causas y 
•as probables consecuencias de l con 
flicto. 
E n t r e las pr imeras , l a pr inc ipa l , s in 
duda a lguna, es U r e v o l u c i ó n provoca 
da por el partido T o g a k u t o . 
E s t e partido, denominado vu lgar 
mente las toa l las azules, tomando nom 
bre del turbante de tela a z u l con que 
se adornan sus miembros l a cabeza, es 
el partido revolucionario de C o r e a , hoa 
til á los extranjeros , que combate en 
defensa del mantenimiento de l a re l i -
g i ó n y de las tradiciones nacionales. 
U s fuerzas nava le s de l a A m é r i c a Sep-
tentrional , D o n A n g e l L a b o r d e , nume-
rosos barcos corsarios , á los cuales se 
d i ó el nombre de musulmanes, y que 
bajo la a lud ida bandera colombiana 
h a c í a n depredaciones en buques de 
las mismas q u e , no obstante h a -
l larse en paz con E s p a ñ a , no h a c í a n 
nada p a r a impedir n i cas t igar las hos-
ti l idades cometidas por s ú b d i t o s suyos 
centra é s t a . 
T a m b i é n h a n llegado h a s t a nuestros 
d í a s rumores de que a l g ú n barco m u -
s u l m á n a t a c ó y d e s p o j ó á buques es-
p a ñ o l e s ; pero abusos de semejante es-
pecie son irremediables en tiempos 
azarosos y turbulentos . 
D e cualquier modo, no puede dudar-
se que l a c o n s e r v a c i ó n de estas i s las se 
debe no solo a l talento p o l í t i c o y ad-
ministrativo del general don F r a n c i s c o 
Dionis io V i v e s , sino t a m b i é n a l ex-
traordinario saber, á l a a c t i v i d a d y 
h e r o í s m o del A l m i r a n t e L a b o r d e . 
X V I U 
LOS SOLES. 
Todos los d í a s , de seiete á diez de l a 
m a ñ a n a , se r e u n í a n en las oficinas del 
C ó n s u l é Inspector G e n e r a l del Comercio 
f r a n c é s en la H a b a n a , el caballero A n -
gelucci , que h a b í a sido enviado por el 
Mini s tro de Negocios E x t r a n j e r o s de 
L u i s X V I I I , V izconde de Chateau-
b r i a n d , p a r a d e s e m p e ñ a r ese cargo, y 
el C o n d e de B r i s n e s . 
L a m a S a n a á que nos contraemos, l a 
E L TIEMPO. 
E l R . P . Gangoi t i , director del Obser-
vatorio m e t e o r o l ó g i c o del R e a l Colegio 
de B e l é n , se h a servido enviarnos los 
siguientes telegramas: 
H a b a n a , 11 de septiembre de 1894. 
C a b l e g r a m a recibido de l a C á m a r a 
Oficial de Comercio , I n d u s t r i a y Nave-
g a c i ó n . 
Sant iago dé Cuba, 11 septiembre. 
P . G a n g o i t i . — H a b a n a . 
Ay»-r 3 t a r d e . — B . 29 94, viento S . S . E . , 
en parte cubierto. 
H o y 7 m . — B . 29.96, viento N B . , en 
pai te cubierto. 9 m. k. altos B . , c. ten-
nues B . N . W . . poco movimiento. 
S t . Thomae 7 m . — B . 29 98, viento, E . , 
en parte cubierto. 
B a r b a d a 7 m . — B . 29.99, ca lma, des-
pejado. 
Ramsden. 
ral Vives ni del segundo jefe de todas •oonveraaolón, que como de costumbre, 
f u é sostenida con i n t e r é s por loe dos 
amigos, no c o n c l u y ó con las pa labras 
de Híempre: l ias ta m a ñ a n a , sino con é s 
tas: hasta luego. 
A las seis de l a tarde en punto se 
p r e s e n t ó el s e ñ o r A n g e l u c c i en casa ele 
D . F r a n c i s c o de A g ü e r o , invi tado á c o 
mer por é s t e . 
N o asistieron á l a mesa D a Mercedes , 
n i M a r í a , n i M r s . M e r r i l , a tareadas como 
estaban en preparat ivos de viaje , se 
g ú n se h a b í a hecho saber de antemano 
a l c ó n s u l , n i se e x h i b i ó u n m e n ú muy 
escogido. L a comida, c u a l s u c e d í a siftn 
pre, f u é buena, y no faltaron excelentes 
vinos, con tanto mayor motivo, cuanto 
que a l invi tado, procedente de B ú r d e o s y 
muy conocedor en l a materia , d e b í a ob-
s e q u i á r s e l e con las mejores m u e s t r a s 
existentes en los s ó t a n o s de aquel la c a 
sa , considerados los principales de la 
H i b a n a , en lo tocante a l Jerez , Oporto , 
C h a t e a n Laf i t te , B o r g o ñ a y C h a m p a ñ a ; 
pero se c o n o c í a que el ú n i c o objeto de 
l a r e u n i ó n no era el de cumpl imentar a l 
amigo. 
C e l e b r ó é s t e el arte del cocinero, traí -
do de P a r í s por D:í Mercedes, y toma-
dos el indispensable c a f é y el g r a n d fine 
de rigor, se levantaron los comensales, 
que h a b í a n departido poco, preocupa-
dos todos en propias imaginaciones, y 
se aprestaron á sal ir juntos á u n a ex-
c u r s i ó n nocturna, tomando las precau-
ciones necesarias p a r a defenderse -de 
los bandidos. 
A g ü e r o , Manuel, et Conde de Brisnes , 
B e r n a b é , Ange lucc i y los dos norman-
Te legramas recibidos de l a Adminis -
t r a c i ó n general de Comunicaciones. 
Sant iago efe Cuba , 11 de septiembre^ 
P . G a n g o i t i . — H a b a n a . 
A y e r 4 t . — B , 30.00, viento S . S . W . , 
en parto c u b i e r l » , k . altos E . N . E . 
H o y 8 m . — B . 30.02, viento E . N . E . 
en parte cubierto 
P . C ruz . S. J . 
S a n t a O l a r a 1 1 de septiembre. 
P . Gangoi t i . H a b a n a . 
9 m . — B . 762.15, viento E . S . E . flojo, 
k . y fk. del E . S . B . , y en el horizonte. 
M w c ó , 
M a t m z a s , 1 1 ¿le septiembre. 
P . Gango i t i .—Habana . 
9 m . — B . 764.00, viento N . E . fresco, 
ck. y f k. a l 3o cuadrante, n . a l E . , mar 
picada, marejadita . 
3 t . — B . 761.7, viento E . flojo, anim-
bado a l S . E . , mar picada, marejada. 
Buhigas . 
Boca de Sagua, 1 1 de septiembre. 
P . Gangoit i —Habana. 
9 m . — B . 762.2, viento N . E . , flojo, mi 
tad nublado, 1. m. m. l luv ia , marejada. 
E L MUSEO" NAVAL. 
S u director, el teniente de navio de 
primera, D . J u a n P u i g , ha hecho un 
trabajo importante de o r d e n a c i ó n en el 
Museo. 
Mul t i tud de recuerdos gloriosos de 
nuestra armada; a u t ó g r a f o s de i n t e r é s 
de nuestros i lustres marinos, mapas, 
cartas g e o g r á f i c a s y a b u n d a n t e ; 
copia de objetos de .^»uja 
a n t i q u í s i m o p ^ — « u a i i d a d unos, 
er> '1 . ^Kros, a g l o m e r á b a n s e al l í 
. „ M-eaorden, s in c las i f i cac ión alguna 
que ayudara á la o b s e r v a c i ó n de los es-
tudios n i á la curiosidad del Visitante. 
Todo lo h a distribuido y clasificado 
con m é t o d o , en fuerza de u n a labor 
as idua de m á s de dos a ñ o s , el i lustrado 
director del Museo, dividiendo é s t e en 
once salas, donde re inan ahora el or-
den y la pulcri tud. 
P o r hoy no haremos m á s que consig-
nar el nombre de las salas, dejando 
p a r a otra o c a s i ó n Una bteVe r e s e ñ a de 
lo m á s i ñ t e r e s a n t e que se guarda en 
las v i tr inas y de las m ú l t i p l e s p a ñ o 
pl ias , cuadros y cartas que cubren las 
paredes. 
S a l a de arsenales: elementos y cons-
t r u c c i ó n de pertrechos navales . 
S a l a de art i l l er ía : armamento y ma-
quinaria nava l . 
S a l a de j a r c i a y velamen. 
S a l a de colonias u l tramar inas . 
S a l a de m a r i n a h i s t ó r i c a ; objetos, 
d o c u m e ú t o s Ü i s t o r i c ó s y bibl ioteca es 
pecial. 
S a l a de F e r n a n d o V i : renacimiento 
de nuestra armada, objetos, p in turas y 
modelos de buques del siglo X V I I I . 
S a l a de la mar ina moderna. 
S a l a de recuerdos y re l iquias de ma-
rinos i lustres . 
S a l a de ciencias anejas á l a n a v a l . 
S a l a de pesca . 
4= 
La MaÉa laflesa f la k \ \ 
Se lee en un p e r i ó d i c o de fiélgica: 
" L a s maniobras navales se han pre-
senciado en I n g l a t e r r a con todo él in-
t e r é s con que los compatriotas de J o h n 
B u l l miran todo cuanto concierne á la 
marina. A c r e c í a aquel i n t e r é s , por u n a 
parte, el n ú m e r o de los buques que to-
maban parte en las maniobras y qne 
eran 96, á saber: 18 acorazados, 29 cru-
ceros, 19 contra torpederos, 6 c a ü o n e 
ros y 21 torpederos, y, por otra parte, 
el tema adoptado por el almirantazgo. 
L a s escuadra inglesa de Portsmonth 
y l a escuadra inglesa de M a l t a ¿ p u e d e n 
impedir l a u n i ó n de las escuadras fran 
cesas del M e d i t e r r á n e o y del canal de 
la Mancha? A fin de resolver este 
problema, las dos escuadras que esta 
ban frente á frente se hal laban frac-
cionadas cada una de ellas en d o s 
escuadras , alejada u n a de otra, como 
lo e s t á n de una parte Portsmonth y 
M a l t a y por otra B r e s t y T o l ó n . A s í 
es qne no era un misterio para nadie 
que los "azules" del A lmirante Seymour 
se s u p o n í a que representaban la es-
c u a d r a francesa. 
L a s operaciones d e b í a n , de hecho, 
pasar en el mar de Ir landa; pero era 
del lado de G i b r a l t a r que todas las 
imagnaciones inglesas e n t r e v e í a n el 
choque de los contrarios. P u e s bien 
las escuadras azules efectuaron su u 
n i ó n y aplastaron á los rojos. S s y m o u r 
tr iunfó de F i t z - B e y . 
Como el hecho c o r r e s p o n d i ó á los se-
cretos del almirantazgo, los nobles lo-
res que componen este Consejo e s t á n 
ahora suficientemente pertrechados pa 
r a obtener del Par lamento los c r é d i t o s 
necesarios, y a para reforzar l a escua-
d r a de Malta , y a para las obras de en 
sanche y mejora del puerto de G i b r a l -
tar . 
Se lee en el mismo p e r i ó d i c o , con fe 
c h a de agoste: 
" A y e r , diez y nueve de agosto, p r i n 
c ipiaron las maniobras de o t o ñ o de la 
escuadra alemana. Como el a ñ o ú l t i 
mo, dirige estas maniobras el almi-
rante b a r ó n von Gol tz . Se e f e c t ú a n 
cerca de W i i h e l m s h a v e n . 
L a pr imera escuadra, á las ó r d e n e s 
del a lmirante Kcester , comprende los 
acorazados " B a d é n , " " B a i e r n , " « 8 * é h 
sen", "Wurtemberg ," "Koenig - W i l -
hem", "Deutschland," "Fr iedr ich-der -
Grosse" y " B r u n d e n b u r g ' , y luego el 
aviso "Pfeil". L a sesronda escuadra, l a 
del contralmirante Thompsen , se com-
pone: 1? de losbuquea escuelas ' Ste in" 
"Stosuh," "Moltke", "Gneisenpau'"; 2o 
de los acorazados de 1* o í a s e "Hi ide 
brand", "Beswulfet" y " F f i t h j o F , que 
forman l a d i v i s i ó n de reserva del mar 
del Ñ o r ce y el aviso " G r i l l e " 
A esta fuerza n a v a l a c o m p a ñ a una 
doble escuadri l la de torpederos a l man-
do del c a p i t á n de corbeta Zeye. 
E s la primera vez que u n a escuadra 
a lemana de maniobras l lega á seme 
jante n ú m e r o de barcos (27 boques de 
gran poite y 21 t o r p a d e r o é ) y t a m b i é n 
que una d i v i s i ó n independiente de los 
acorazados de defensa de las costas to 
ma parte en las operaciones. 
A ñ a d i r e m o s que lo que d a á é s t a s un 
i n t e r é s part icu lar , es que las tr ipula-
cioni'sde los buques e s t á n formadas en 
gran parte de reservista^." 
NECROLOGIA 
Acabamos de saber con sentimiento 
que ha fallecido en esta capital l a dis-
tinguida s e ñ o r a D .! A n d r e a N ú f i e z , dig-
na esposa del s e ñ o r D . J o a q u í n A r i z a , 
Director de " L a C a r i d a d del Cerro", y 
hermana p o l í t i c a del s e ñ o r Arqui tecto 
Mnnicipal D . Antonio A r i z a . 
E r a l a difunta dama de exquisito t ra -
to, justamente apreciada en nuestros 
c í r c u l o s sociales. 
Descanse en paz, y reciba s u famil ia 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
S u entierro se e f e c t u a r á á las ocho y 
media de la m a ñ a n a de hoy. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
P o r la S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servic io p a r t i c u l a r del 
mismo: 
N u e v a Y o r k , 1 1 de septiembre. 
Mercado; quieto y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á o.̂  cts. , 
costo y flote. 
Mercado de L o n d r e s flojo. 
A z ú c a r remolacha a n á l i s i s á 12(. 
CORREO EXTRANJERO. 
LA PRENSA CHINA Y LA JAPONESA. 
E l periódico m á s antiguo del mundo.—La 
libertad de la prensa en China,—El p e r i o -
dismo j a p o n é s . 
L a guerra quo lentamente se enciende en-
tre chinos y japoneses, encarniza'1rt<> v 
migoa ahora, aunon" ^ » ou»-
amarí'1- normanos de la ra«a 
» w a e l a afcenelón snbfe todo cuan-
to 88 relaciona coü ol extremo Oriente. 
Ciiíinto á los periódlcoSj lo mismo que 
respecto á la imprenta y á lá mayor parte 
de loa ínVetitos húmanos, los chinós t iénen 
el mérito de la prioridad, pero no ól de la 
superioridad. L a Gaceta de P e U ú , no sólo 
es el periódico más antiguo del Celeste I m -
perio, sino el más antiguo del mundo. L a 
primera noticia quede él se tiene se remon-
ta nada menos que á los anales del Empera-
dor Ea i -Yuan , <iue reinó pacíüoamente 
desde el año 7Í3 al año 841 do nuestra era. 
L a Gaceta de Fehin es una especie de 
diario oficial de China, que se llamó sucesi-
vamente A n ú ñ c í o s de la Metrópoli y luego 
Noticias de la Capital y de la Corte. 
Como los demás periódicos chinos, cons-
ta de una docena de hojas, de papel delga-
do y obscuro, de unos 20 centímetros de al-
to por 12 de ancho y con una cubierta de 
papel amarillo. 
Estas publicaciones son en China, más 
que periódicos, folletos. Están impresos 
con caraetsres mobibles de madera. 
L a Prensa es bastante libre en aqnel I m -
perio autocrático, fenóméno (pie eiplica de 
este módb iin {ietibdlsta, bhino! 
"imprimimos todo lo que ciñéremos: li-
bros, folletos, hojas sueltas, carteles para 
colocarlos en las esquinas, sin que los man 
darines se preocupen ni aún se ocupen de 
ello, porque no abusamos de nuestros dere-
chos. 
Nos gusta poco hacer la crítica de los 
asuntos de gobierno, porque estamos per-
suadidos de que el Emperador no cambia-
ría de conducta aunque 300 millones de in -
dividuos le aconsejaran seguir una ú otra 
dirección, cualquiera que fuese su sentido." 
Los periódicos se publican casi siempre 
bajo la inspiración de personajes que osten 
tan un carácter oficial, los cuales son res 
ponsables de SUÍ5 réspectiVas publicaciones 
ante las ¿utbridades dé policía de la capí 
sal. Loa redactoréa toman sus Informes en 
los ceotros oficiales, como acontece. entre 
nosotros. Todos los art;culos aparecen fir-
mados. 
A l lado de la Gaceta de P e k í n figura la 
Prensa cotidiana de Hong-Kong, que cueu 
ta ya 30 años de exiateacia; el Nord-China 
Herald, de Shanghai, impreso á dos colum 
ñas, eu chino y en inglés, y con ilustracio-
nes en el testo; el Hapao, patrocinado é ins-
pirado por Li -Hung Chang. 
L a prensa china ofrece como particular! 
dad verdaderamente curiosa la de que de 
ella se sirvan los Vásalloa pata dirigirse á 
su Soberano con súplicas, instancias y expo 
siciones. 
Atiemás de esto, se observa en los perió-
dicos chinos la ausencia completa de ciertas 
noticias importantes y de utilidad general. 
Así, por ejemplo, de los extranjeros jamás 
se habla en aquellos periódicos. 
L a Prensa japonesa os m á s interesante, 
precisamente porque es superior á la china 
y análoga á la nuestra. 
E l Correo, E l Eco del J a p ó n y los otros 
16 periódicos de Yedo, son notables publi-
caciones, redactadas en francés ó en inglés 
por europeos. 
Por supuesto, están tirados sobre papel 
del Japón. ¡Qué felices son esos japoneses! 
Usan papel de lujo hasta para sus periódi-
cos. 
ADUANADEiriiABANA. 
dos Hervivlores de í v t e , foimaUuhcu pe 
lotón y armados hasta los dientes, em 
prondieron la marcha páwo lento des 
do la portada del fondo, d idg iénrtoHe 
por la calle de S juta T e r e s a á l a plazn 
del Cr i s to , donde se detuvieron frente 
á u n a casa baja de m í s e r o aspecto. 
A d e l a n t ó s e el Conde, e n t r ó por una 
portezuela, y en breves segundos i e i -
p a r e c i ó , haciendo s e ñ a l á sus c o m p a ñ e 
ros de que p o d í a n pasar adelante. T o 
dos lo hicieron, menos B e r n a b é , a quien 
el portero le p r o h i b i ó el acceso, y los 
dos normandos, á quienes Ange lucc i 
d e s p i d i ó e n c a r g á n d o l e s que volvieran a 
las once y media. 
— ¡ B u e n a clase de liberales! e x c l a m ó 
el mismo Ange lucc i . ¡ E x c e l e n t e s maso 
nes! Proc laman la igua ldad y no per 
miten que entre en su casa, aun cuando 
no penetre eu él templo, un hombre ue 
gro. 
M a n u e l r e s o l v i ó quedarse fuera a 
comp mando á B e r n a b é . 
— E n t r e S u M e n ^ d , s in ocuparse de 
m í , dijo el ú l t i m o . Y o conozco las preo 
cu paciones, y a d e m á s carezco de todo 
derecho para presentarme en una logia 
como é s t a , l l amada i > « Soles. Soy es 
clavo, y ni soy m a s ó o , ni me a d m i t i r í a n 
ea el caso d e q u e pidieraini idarme. 
— T ú eres u n hombre l ibre, B e r n a b é : 
e s t á s inscrito como tal : tienes tus pa-
peles en regla , y eres mejor educado y 
m á s instruido que la general idad de los 
blancos. H a s querido darme siempre ei 
tratamiento de S u Merced , y yo he pro-
testado contra ese e m p e ñ o ofensivo p a -
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Ots. 
D í a 11 de septiembre $ 21.854 29 
Se r e c o r d a r á sin duda que, cuando 
la guerra c ivi l de Chi le , el presidente 
B i l m a c e d a e n v i ó á I n g l a t e r r a lingotes 
de plata estimados en 2.250 francos en 
g a r a n t í a de los anticipos que se le h a 
b í a n hecho. 
E l presidente B a l m a c e d a h a b í a ob-
tenido del Congreso nacional que se 
pusiesen á su disposicipu dichos lingo-
tes, los cuales, a l l legar á Ing la terra , 
se depositaron en el B a n c o de este 
nombre. 
U n a vez terminada la guerra y muer-
to el presidente Ba lmaceda , el nuevo 
gobierno p r o m o v i ó pleito en el t r ibuna l 
i n g l é s para la d e v o l u c i ó n de los lingo-
tes, y lo perd ió . A p e l ó del fallo, y el tr i -
buna l de alzada acaba de resolver el 
asunto. E l fallo dictado ú l t i m a m e n t e 
dice que el presidente B a l m a c e d a era 
entonces presidente de hecho de C h i l e , 
que su gobierno estaba* reconocido, y 
que por las leyes de s u p a í s , t e n í a el 
derecho de dar en g a r a n t í a los lingo-
tes. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva Y o r k , 5 d* septiembre. 
CRONICA GENERAL. 
A bordo del vapor correo nacional 
Montevideo, que s a l i ó de Puer to E i c o á 
las diez de ayer martes, como hemos 
anunciado, deben l legar á esta c iudad 
los Sres . D , F r a n c i s c o Ol iveros , Coro 
uel de la G u a r d i a C i v i l , que se hal laba 
de primer Jefe Subinspector de dicho 
Inst i tuto en la I s l a hermana, y el Te-
niente Coronel D . Gui l lermo T o r y G i l , 
que hace poco s a l i ó de esta capital para 
la P e n í n s u l a , donde ha obtenido s u as-
censo á Coronel . 
E l vapor americano Y u c a t á n l l e g ó & 
Niurva Y o r k ayer, martes, á la una de 
la madrugada. 
A y e r tarde e n t r ó en puerto proce-
dente de Liverpool y escalas, el vaper 
mercante nacional Gadi tano , conduciec-
do carga y 43 pasajeros. 
T a m b i é n en la tarde de ayer, sa l ió 
de ee»te puerto el vaper nacional J u l i a 
coa rumbo á Puerto R i c o y escalas eu 
estí* I s l a , con carga y 5 pasajeros. 
A bordo del vapor mercante nacional 
J u l i a , fe e m b a r c ó ayer tarde con direc 
r.ióu a Naeivitas el S r . D . A g u s t í n B e 
tmicourt y Ronquil lo , Director del l o s 
titoto de Segunda E u s e S a n z a de Puer 
co P r í n c i p e . 
Con motivo del retiro, por cumpl ir la 
edad reglamentaria, del inspector dt 
primt-ra del cuerpo de San idad de la 
A r m a d a , D . J o a q u í n Abe l la , ascende 
rát! á subinspector de segunda D . J o s é 
D e b ó s , á m é d i c o mayor D . Hermenegi -
do del V a l e, y á m é d i c o primero D . E 
vatisto Ponce de L f ó n . 
A I regresar á la gran m e t r ó p o l i des-
p u é s de una g ira á las m o n t a ñ a s C a t s -
KIH , que han hecho famosas W a s h i n g -
ton I r v i n g con sus leyendas y Fenimo-
re Oooper con sus no^-' _ 
m á s e'"1- - • 'oil*B) n0 éStará de 
• « u a r u n a mirada retrospectiva á 
los sucesos de la ú l t i m a quincena, pa-
r a haoet oonstar, s iquiera m n de paso 
y á la ligera, los hechos c ü l m l n a ü t e s de 
la reforma arancelaria que, como ea sa-
bido, q u e d ó resuelta y iJlanteada á ü n e s 
del mes de agosto. 
Saben y a los lectores del D í Á B l o que 
el arancel propuesto por M r . W i l s o n y 
aceptado finalmente por l a C á m a r a , con 
todas las enmiendas que en é l ha hecho 
el Senado, p a s ó á ser ley el d í a 28 de 
agosto s in la firma dé l Presidente. lijas 
razones que é s t e tuvo p a r a negarle su 
s a n c i ó n , las expuso claramente y s in 
rebozo en una car ta abierta quo d i r i g i ó 
a l Representante por el Es tado de Mis 
s i s i p p í , M r . Catchings; car ta que ha 
tenido inmensa resonancia é u el pais, y 
que s e r v i r á á los d e m ó c r a t a s como ar-
ma de combate en la p r ó x i m a c a m p a ñ a 
electoral. 
Mr. C leve land reconoce en esa c a r t a 
que el arancel aprobado por el Congro 
so es preferible a l oneroso de Me K i n l e y 
que ha venido á suplantar, y por esta 
razón no ha c r e í d o prudoute poner su 
veto á una medida que, si bien es defi-
ciente como reforma arancelaria , no de-
j a de ser parto de los esfuerzos que h a 
hecho en ese sentido el partido demo-
crát i co . Pero si bien Mr. Cleve land no 
quiere oponer o b s t r u c c i ó n con su veto 
á l a marcha progresiva de la reforma, 
tampoco quiere sancionar con su firma 
una medida que, que en s u concepto, 
no e s t á fie todo en todo conforme c o n 
los principios, doctrina y promesas de 
su partido, n i con los deseos, aspiracio-
nes y necesidades del p a í s y que a d e m á s 
l leva en s i el estigma de haber sido dic-
tada por el i n t e r é s de poderosos t rusts 
y empresas monopolizadoras. C o n t r a 
estas, qne, como dice M r . Cleve land , 
constituyen "el comunismo de los r i 
eos", deben dirigirse todos los ataques 
de los buenos d e m ó c r a t a s , y é¡É ta l con-
cepto considera el Pres idente el nuevo 
arancel como una plaza tomada a l pro 
teccionismo, desde donde es preciso se-
guir combatiendo con redoblado br ío 
para l levar m á s adelante y m á s lejos la 
reforma. 
E.-<ta car ta de M r . C leve land ha cau-
sado muy buena i m p r e s i ó n en todo el 
p a í s , por m á s q u i l o s j e í e s republicanos 
han procurado sacar partido de ella para 
causar recelos, diciendo qne, mientras 
se hp;lle en el poder el partido demofirá 
rico, h a de continuar la obra perturba 
dora de la l e g i s l a c i ó n arance lar ia , y 
con ella la inseguridad en todas laaope 
raciones mercantiles. S i n embargo, po 
co parece preocuparse el p a í s de esas 
lamentaciones y augurios de C a e a n d i a , 
puesto que en cuanto p a s ó á ser ley el 
nuevo arancel , esto es el d í a 28 de agos 
to por l a m a ñ a n a , s a l i ó el comercio de 
de su prolongado retraimiento y se 
lanzó al campo activo de los negocios 
con tal avidez y entusiasmo, quo desde 
as primeras horas de la m a ñ a n a sa 
a g o ' p ó ante las puertas de la A d u a n a 
de esta p laza un g e n t í o de agentes y co-
rredores como no hay memoria de que 
nunca hubiese acontecido. E l objeto 
principal de ese embate era presentar 
al despacho las declaraciones de infini 
dad de a r t í c u l o s que se hal laban en les 
almacenes de d e p ó s i t o de la aduana es-
perando la s o l u c i ó n de la reforma aran 
ce lar ía . A muchos de esos a r t í c u l o s , 
que bajo la ley Me K i n l e y adeudaban 
icrechos, se les concede la franquic ia 
en el nuevo A r a n c e l , y como en v ir tud 
de una ó r d e n del Secretario de Hac ien-
da, e n t r a r í a n á g o z a r de la franquicia los 
ar t í cu lo s que no hubiesen sido aforados 
en los almacenes de d e p ó s i t o , de a h í la 
prisa que t e n í a n los comerciantes en 
retirarlos del a l m a c é n para poder lan 
aarlos al mercado. Otros a r t í c u l o s cu-
yos derechos se han rebajado eu el nue 
vo arancel , se presentaron t a m b i é n pa-
ra el despacho ea ese d í a , el cual f u é 
le tan extraordinaria act iv idad en l a 
A.duaua, que en ól se preseutaroa unas 
jinco mil papeletas da despacho, as 
tendiendo la r e c a u d a c i ó n de derechos á 
$512.000 no obstante de que la m^yor 
i tai ta de las m e r c a n c í a s despachadas en 
•se d í a gozaba, como queda dicho, de 
ia franquicia arance lar ia . 
Como igual ó parecida act iv idad se 
•loto en las aduanas de Chicago * de 
.rras p K Z ^ S , bien J a r o se ve c u t n an 
ioso estab * el comer.jio do que termi 
naso de ou modo ú otro la c u e s t i ó n 
arancelarivi para pod^r empezar sobre 
una base tija el movimiento de los ne-
gocios. Que el nuevo arancel nó satis 
(tnwi por entero a todos, no h*y para 
q u é decirlo: á unos les parece excesi-
vamente l iberal y á o tro» excesiva meo 
t^ proteecionibta; pero a s í y todo es 
preferible a la s i t u a c i ó n de incertidum 
brv que c r e ó su prolongado debíate, y 
es rnay probable que antes de a l g n o o « 
uu ses ce toquen Jos beneficios que ha 
de reportar a la indus tr ia y a l comer-
cio. 
EH cierto que e s t á lleno de errores 
^ (i« imprevisiones y has ta de erratas 
d e o i t o g r a f í a que ocasionan algunos 
i'<i mí, tanto m á s , cuaoto que mientras 
ÍÚ, queert-s libre, me tratas como MÍ fue 
CÍA t Rülavo, todos ios verdaderos e s d a 
ves de casa que me conocen desde n i ñ o 
me tutean. 
B m a b é a b r a z ó á Manuel con las lá-
geim*»» en los ojos. 
- Y o quiero conservar, aunque sea 
m la apariencia, mi c o n d i c i ó n de negro 
esclavo en esta t ierra, le dijo, porqm 
MSÍ me conviene. L a s preocupaciones 
son invencibles, y hasta en los p a í s e s 
londe no existe esclavitud he notado 
prevenciones contra mí, á causa del co 
or. No pretendo vencer lo imposible 
A -epto mi desgracia: protesto en ei 
fondo de mi a lma contra la injust icia; 
pero no d a r é nunca n i o g ú a paso q m 
icasione conflictos. Y o no deseo entrar 
MÍ « sra 'ogia; he venido hasta a q u í a-
oouipaSfmdplos á ustedes, cumpliendo 
;on mi dt-ber, para rechazar cualquier 
'itnque de los malhechores. A h o r a me 
qut -da ié solo fuera esperando, y segu 
ramente nadie p r e t e n d e r á hacer n a d « 
\ un pobre n^gro. S i me obligan á de 
f c í u d m u e s e r á dif íc i l que salga yo el 
peor librado. T ú sabes, querido Manuel , 
qne necesito adversarios muy fuertes 
paiv» que me venzan. E n t r a , pues, sin 
pena; ve lo que h a n venido V d s . á ver , 
y ten la seguridad de encontrarme aqu í 
cuando se acabe l a t en ida . 
Manuel a g r a d e c i ó el tuteo. No h a 
bía visto en n i n g ú n gimnasio, en nin 
guna parte, u n hombre tan fuerte, tan 
*gil, ni tan resistente á l a fatitra como 
Bernabé, verdadero tipo del hércules 
(•ontrasentldos, lo cual no d e j a r á de 
crear a lguna c o n f u s i ó n y h a s t a algu-
nas injust ic ias en este p a í s donde las 
leyes se apl ican l i teralmente y s in mi-
rar el e s p í r i t u que las h a informado. 
L o s mismos empleados en esta A d u a -
n a se han visto tan perplejos en la in-
t e r p r e t a c i ó n de a lgunas par t idas del 
arancel que h a sido preciso c o n s ü l t a r 
var ias veces a l Secretario de h a c i e n -
da y a u n env iar á "Washington á u n 
perito p a r a desenredar el sentido de 
algunas frases, s in que n i el Secretario 
de H a c i e n d a ni otros funcionarios del 
ramo hayan podido ponerlas en claro. 
E s t o , como puede preverse, h a de d a r 
p ié á muchas reclamaciones y se d e j a r á , 
por ú l t i m o , á los tr ibunales de j u s t i c i a 
la a c l a r a c i ó n final de los puntos obscu-
ros. 
Y a en Boston h a ocurrido u u caso 
dudoso, algo parecido aunque á la i n -
versa á lo que p a s ó en l a H a b a n a 
con las procedencias norte americanas . 
H a b í a en los almacenes do la A d u a -
n a de l a capi ta l de Massachnse t t s 
mnchas m e r c a n c í a s que aun no ha-
b í a n sido aforadas, s i bien se impor-
taron antes de entrar á regir el nue-
vo arancel , A l i r á despacharlos los 
i m p ^ r t á d o r e s q ü i s o aquel la A d m i n i s -
t r a c i ó n imponer í o s ( í e í e c ü o » del A r a n -
cel Me K i n l e y , en lugar de c o u c e d e í 
la franquicia ó derechos rebajados 
del nuevo A r a n c e l , f u n d á n d o s e en 
quo la d i s p o s i c i ó n del Ssoretario de 
I L v i e n d a á que m á s a r r i b a he hecho 
referencia, s ó l o e ra aplicable á los efec-
tos existentes bajo fianza en los alma-
cenes de d e p ó s i t o , pero en modo alguno 
á los que se ha l laban en descarga ó en 
Ida alcaaoones generales. L o s impor-
tadores rec la tüa íOn á W a s h i n g t o n con-
t r a esa injust ic ia , arguyendo que ha-
b i é n d o s e aprobado el nuevo arance l , 
é s t e y no el antiguo d e b í a afectar 
aquel las marean c í a s . A s i m i s m o , en 
esta y otras p lazas i 'a habido d u d a s 
por lo que toca á l a i m p o s i c i ó n cl« de-
rechos sobre a z ú c a r e s importados antes 
de aprobarse el nuevo arancel ; todo lo 
c a a l s e í i a resuelto por medio de dispo-
siciones e s p e c i a í e b é i íüftsadas del De-
partamento de H a c i e n d a , las cnales 
tienen a q u í l a misma fuerza que te l í -
d r í a entre nosotros u n a R e a l O r d e n . 
L o s a z ú c a r e s entrados como l ibres 
antes de a ^ o b a r B e el nuevo arance l y 
que, como libres, s é ¿ o p o s i t a r o n en ios 
almacenes do l a A d u a n a , no a í í e í í d a r á n 
derechos a l ret irarse de los almacenes-'y 
aun cuando e s t é en vigor e l nuevo aran-
cs l . P e r o los aziieares que no se regis-
traron como libres en s u oportunidad 
y pasaron á los almacenes de l a A d u a , 
na , son aforados,- a l ret irarse de ellos-
de conformidad con e l nt ieto arance l y 
adeudan los derechos que les c ó r r s * -
ponden. 
E a der^asiado temprano p a r a poder-
se notar un cambio rearcado en l a si-
t u a c i ó n e c o n ó m i c a del p a í s , y,* s in em-
bargo los s í n t o m a s de r e a c c i ó n stfn 
evidentes. Pero h a sido tan grave y 
prolongada l a enfermedad, que la con-
valescencia no puede menos de ser 
larga. Mientras h a durado el debate 
de la c u e s t i ó n arance l i r ía , los industr ia -
les y negociantes del p a í s h a n estado 
con los brazos cruzados y l a semil la en 
la ar te sñ j con los surcos preparados 
p a r a la s iembra. É n c t í a n t o se h a apro-
bado el arancel han cogido í a s i í M e n t e 
y he han puesto á sembrar de prisa; pe-
ro h a de pasar a l g ú n tiempo antes que 
veamos ¿ r e g i d a l a cosecha. 
Y hablando de c o c e c h a » , u n a n u e v a 
calamidad v i » ü e á re tardar l a ©ra de 
prosperidad que todos ans ian . L a se-
q u í a es espantosa en u n a v a s t a r e g i ó n 
de este p a í s , y muy especialmente en 
los E s t a d o s de Poniente. No s ó l o se 
han perjudicado en gran manera los 
sembrados, sino que el fuego se h a 
apoderado de los bosques y loa h a ta-
lado por espacio de miles de mi l las ctía-
dradas en los E s t a d o s de Minnesota , 
W i s c o n s í n y Michigan , habiendo sido 
reducidas á escombros tinas tre inta 
pob'aciones y perecido ca l c inada i í entre 
las l lamas unas setecientas personas. 
L o s pormenores é incidentes do esa 
d e s v a s t a c i ó n que re latan los correspon-
sa'es son verdaderatneuto espeluznan-
tes, y ante la enormidad de esa heca-
tombe, en que centenares de mujeres y 
n i ñ o s fueron las v í c t i m a s , poco s i g n i í i 
ca la cifra de $10.000 000 á quo se ha-
cen ascender las p é r d i d a s materiales. 
Horror iza pensar que pueda ser cier-
ta la noticia do que esos fuegos h a n si-
tio ocasionados intencionalmento por 
jornaleros s iu trabajo que h a n c r e í d o 
de ese modo Conseguirlo con l a necesi-
dad que h a b r á de ta lar bosques p a r a 
atajar el fuego, y cortar los á r b o l e s 
chrunaseados para aprovechar la ma-
dera. Pero la causa pr inc ipal de haber-
se extendido tan r á p i d a m e n t e l a con-
flagración es l a s e q u í a á que he hecho 
retVr-jncia y que h a puesto como yesca 
la hierba y los matojos. 
Debido a l humo de esos incendios 
v a s t í s i m o s y á otros que eu menor es-
c da hay eu varios puntos de 'a r e p ú -
blica, se cierne sobre el la una capa at-
moefér ioa cenicienta á modo de bruma 
que tiene obscurecida lo luz del sol y 
quo solo ee d i s i p a r á cuando v e n g a á 
barrerla a l g ú n c i c l ó n equinocial . 
V e r í a m o s con g u s t i el sos ponimiento 
y progreso de este nuevo olega, tan 
digno de figurar a l lado de nuestras 
mas selectas y populares revistas lite-
rar ia s . 
t)esdo hace algunos a ñ o s la Álem¿-
n í a l i t erar ia despierta de ú n largo 
ñ o y el renombre de siia escritores co-
mienza á trasponer sus fronteras: Un 
c r í t i c o a l e m á n , M . Spielhagen, refiere 
en e l Oosmopolita la historia de ese mo-
vimiento a r t í s t i c o , circunscribiéndolo 
cas i exclus ivamente a l teatro. M. Spiel-
hagen describe l a e v o l u c i ó n de la esce-
n a a lemana, desde los dramas históri-
cos de W í l d e n b r u c h hasta la Asuneih 
de R a n n e l e M a t t e r n , de Gerardo Hanpt-
mann, pasando por las fantas ías shaks-
p e a r í n a s d e L n d w i g F u l d a , tales como 
E l T a l i s m á n , las obras de tesis de 
S u d e r m a n n , E l H o n o r , E l fin de Soáo-
ma) E l H o g a r , las obras naturalista! 
de Has t l eben , Angete , A n a Jagert, yde 
M a x H a l b e , E l desastre y J n v e n M , 
M i Sp ie lhagen hace notar que todo» 
los j ó v e n e s l i teratos alemanes miran 4 
G e r h a r d t H a ü p t m a n n como sn jefe, 
rindiendo j u s t i c i a á las raras cualida-
des p o é t i c a s y d r a m á t i c a s de los Ti»» 
r a n d s H a n n e l e . E l c r í t i c o alemán con-
s idera que é s t e no e» m á s que uuarte 
de t r a n s i c i ó n . H a n p t m a n n abre sola-
mente l a v í a á u n a f ó r m u l a definitiva, 
P e r o ¿ a c a s o hay formas inmutables, ni 
obras de arte que no constituyan nm 
t r a n s i c i ó n ? 
L o s estudios h i s t ó r i c o s van tomando 
c a d a d í a m a y o r importancia en nues-
t r a p a t r i a . 
A l notable l ibro de S á n c h e z Mognel 
ha seguido otro, t a m b i é n muy impor-
tanto, escrito por el docto catedrático 
del I n s t i t u t o de A v i l a , D . Leoncio Cid, 
y que se t i t u l a L a conquista de Espaú 
p o r los á r a b e s . 
E s u n l ibro, no solamente bien escri-
to, sino b ien pensado, y e n el cual 8« 
v e n a l resp landor de u n a luz nueva, 
todos los antecedentes, causas y con-
c a u s a s que dieron por resultado la rá-
p ida conquis ta de la P e n í n s u l a ibérica 
por los sectarios de l K o r á n . 
L a o b r a del S r . C i d no será délas 
que se leen á l a l igera y se olvidan país 
s iempre, s ino que o c u p a r á importantí-
simo l u g a r en las bibliotecas de toda! 
las personas estudiosas y de buen gas-












































africano. C o m p r e i n l i ó la r a z ó n con que 
(• hablaba, y d e c i d i ó entrar. 
Ya, v e u í a a buscdilo Ange lucc i . 
(Jubrieron el templo y fueron ambos 
á sentarse en uu r i n c ó n al lado de F r a s 
quito y el Conde. 
E s t a b a hablando el hermano p r i m e r 
oigilante, 6 mejor dicho, h a b í a hacho 
a a a larga pausa, á fin de seguir s u b í a n 
cha ó diseurso, cuando cesara el efecto 
íe su anterior párrafo, demostrado en 
los gritos y aplausos de los hermanos 
asistentes. A s í dijo: 
•lS', queridos hermanos m í o s , es pro-
siso que conozcamos las s e ñ a l e s de los 
á e i u p o s , y estemos dispuestos á de-
fraudar los planes de unos profanos, 
que validos de la autoridad, pretenden 
arrancarnos los sagrados derechos cons 
titucionales. E s preciso que unidos 
como uu s ó l o hombre, demostremos el 
valor d é l o s hijos de l a v i u d a . S i acep-
t mos la s i t u a c i ó n que se nos impone, 
vi vitemos tranquilos en medio de l a ig 
uomiuia: s i cumplimos con nuestra o 
b i g a c i ó u de ciudadanos, sufriremos 
persecuciones tremendas; pero debe-
mos anhelar l a suerte de los m á r t i r e s 
antes que la ignominia." 
— M e parece, dijo A n g e l u c c i a l Con 
de, cuando c o n c l u y ó l a s a l v a de aplau-
sos que a c o g i ó este p á r r a f o final del 
discurso, que la perspect iva de morir 
como ios m á r t i r e s no es muy propia pa-
r a entusiasmar a l auditorio. 
E n aquel momento a n u n c i ó e l Vene 
rabie oue el hermano Espa r t aco t e n í a 
l a pa labra , y entre atronadoras sa lvas 
E l segundo n ú m e r o de i / i Rev i s t a 
Blanca , elegante y bien escrito per ió-
dico quincenal , dirigido con intel igen-
cia y entusiasmo por la i lus trada s e ñ o -
r i ta L u z G a y , h a llegado á nuestras 
m ll>OS. 
F i g u r a n en el texto varios y muy 
buenos t'-abajos l iterarios en prosa y 
verso, e u c o n t r á n d o s e entre ellos algo 
Has bellas composiciones, debidas á la 
i n s p i r a c i ó n do la joven directora de esa 
revistjij trabajos m e r i t í s i m o p , q u e senti 
mos nos impida reproducir la falta de 
espacio en *stas columnas. 
L a Revista, B l a n c a es u n a publ i ca -
ción -ligüH de la c u l t u r a de esta c a p í 
raí y que otVece grandes atract ivos á 
lisa personas de buen gusto l i terario y 
a r t í s t i c o . No hay en el la un solo tra-
bajo que carezca do m é r i t o , n i ona fra-
se que resulte mal sonante. L a parte 
a¡ tí ísí ica esta en perfecta a r m o n í a con 
la l i teraria, formando el conjunto ver-
dadéra. unidad en l a e l e c c i ó n y en la 
e j - c u c i ó u . 
de aphiU^o» y v í t o i e s se l e v a n t ó de su 
i s ú i n t o UM aimiMno mal vestido, do ros 
tro l í v i d o y e x p r e s i ó n s i m p á t i c a , que 
con el mas puro acento castel lano y la 
voz temblorosa por la i n d i g n a c i ó n de 
que parec ía hallarse p o s e í d o , se e x p r e s ó 
en estos t é r m i n o s : 
—Hermanos m í o s : lo que acaba de 
mainlVstar el hermano üeoíM(i«s no es 
propio en la boca de u u m a s ó n , porque 
si bien demuestra los sentimientos do 
heroismo que le insp iran , no es ade 
cuado al objeto de animarnos á conso 
guir la victoria del derecho y de l a l i 
Oertad que a l fin columbro en los últ i -
mos a ñ o » de mi v ida . L o s tronos vac i 
lan, la aurora de la r e d e n c i ó n universa l 
se alza, y no en momentos tales cumple 
á los hermanos que trabajamos en cum 
plimiento de los designios del G r a n A r -
quitecto del Universo , producirse en 
t é r m i n o s que puedan traer el desalien-
to. A d e m á s , el hermano L e ó n i d a s mere-
ce, á mi entender, l a censura de lalogia, 
y puesto que estamos a q u í los que te-
nemos grados, desde el 18 has ta el 33, 
propongo que se le p ida cuenta de su 
conducta, por hacer cues te sagrado re-
cinto e s p o n t á n e a promesa de no pre-
tender n i aceptar n u n c a n i n g ú n t í t u l o 
ui p o s i c i ó n a r i s t o c r á t i c a en el mundo 
profano, y haber salido hoy en l a Ga-
ceta una real orden c o n f i r i é n d o l e el t í -
tulo de Conde, lo c u a l arguye que se 
aparta de las corrientes de o p i n i ó n se-
guidas por esta logia en los altos c a p í -
tulos á que los presentes pertenece-
mos, E n esta g r a n comunidad, cier-
M . G a b r i e l Monod a c a b a de publicai 
en P a r í s , en u n vo lumen, tres notable» 
estudios consagrados á E e n á n , Tainey 
Michelet , los tres historiadores de 
F r a n c i a . ' P r e c é d e l o s un prefacio ge-
n e í a l , en que el autor expone en bre-
ves l í n e a s SBS t e o r í a s personales, y fija, 
p a r a c a d a uno ¿le los maestros qne píe-
senta , e l raego c a r a c t e r í s t i c o de su ge 
nio. M . M o n o d a tr ibuye á la historia 
tres o í í j e í o s pr inc ipales : primero, "cri-
t ioar las tradic iones , los documentcsy 
los hechos''^ d e s p u é s , "desentrañar 1» 
filosofía de las acciones humanas, 
cubriendo l a s leyes que las rigen", y 
por ú l t i m o , " v o l v e r la vida al pasado," 
E n esas condiciones, declara "á Renán 
historiador c r í t i c o por excelencia, i 
T a i n o h i s tor iador filósofo y á Michelel 
h i s tor iador creador'', y experimenta, so 
bro todo, a d m i r a c i ó n por el primero, 
r espeto por e l segundo y cariño por el 
ú l t i m o . 
E l desenvolvimiento de esta profe-
s i ó n debe y de es ta clasificaciÓD, inte-
resante desde luego, no bastaría á a-
t raer sobre l a o b r a d o M. Monod tod» 
la a t e n c i ó n que merece, si á par que 
ello e l autor no se ocupase, con escru-
pulosa conciencia y sólida erudición, 
en condensar en trescientas páginas 
todo lo que es posible saber en estos 
momentos acerca de los ilustres escri-
tores que c o n o c i ó y quiso. Los pinte 
tales como fueron, y no pretende, por 
medio de deducciones sutiles, hacer-
les decir lo quo acaso no peusaml 
nunca , n i imponerles sus propias o-| 
posiciones. S u m é t o d o , menos bril 
llanto s in d u d a que el empleado poi| 
otros c r í t i c o s , t iene l a ventaja de dai 
infinitamente m á s exacta , la impresión 
del modelo, y cuando se trata de trea 
fisonomías como las de E e n á n , Tainey 
Michelet , se comprende lo que importe 
no cambiar l a fisonomía del escritor, 
L a Neue Deutsche Rundsohan ha 
puesto en apuro á los literatos alema-
nos con u n a c u e s t i ó n que puede lia-1 
marse ind i scre ta . E l per iód ico bctli-
n é s les pregunta cu ál de estas cuatw 
obras d r a m á t i c a s , Hanne le , de Hanpt-
mann, J u v e n t u d , de Halbe , E l Talh-
Mát t , de F u l d a , y E l H o n o r , de Suder-
mann, " h a condensado m á s vigorosa-
mente el a l m a alemana." U u o de los an-
torea á quienes primero se o b l i g ó á con-
t-estar, E r n e s t o W i c h e s t , quiso saber 
previaOiSnte c u á l ea el a í m a alemana, 
y d e s p n é s s i era esto cosa fác i l de defi-
nir. L u e g o p r o c l a m ó su preferencia 
por E l H o n o r . E s t e escritor es el único 
^ue ha tenido o p i n i ó n 
se han mostrado 
reservados. 
F é l i x D a h n , preocupado por s u s t » 
bajos e i e u t í f l e o s , no v a nunca al tea-
tro; Gui l l ermo Raabe , en el espacio de 
veinticinco a ñ o s , no h a puesto los piéa 
media docena de veces, en un coliseo; 
A r t u r o F i t g e r no asisto á ellos, desde 
1889; P a u l L i n d a n no ha visto más que 
dos de las cuatro obras sometidas áfa 
juic io: F o n t a n a solo conoce Hannele, 
Hoy s é , no h a visto m á s que E l Honor 
y É l T a l i s m á n , y n i a q u é l ni éste son 
capaces de formular ju ic io sobro ellae. 
T o ios estos literatos se parecen á esos 
personajes de un melodrama, que no 
han visto nada , quo nada saben y na-
da pueden decir. 
H a c e algunos meses, temiendo com-
prometerse con sus juicios, decía Bofl' 
seger quo no hab ia l e í d o nunca á Heine. 
Los é m u l o s ¿ t e m e r á n , a l elegir uno de 
los cuatro dramaturgos arriba citadoe, 
reñir con los tros restantes? Si su mu-
tismo no es efecto de prudencia y ver-
daderamente desconocen las cuatro o-
bras d r a m á t i c a s que m á s mido han 
c i u s a d o en A l e m a n i a , traspasándola 
frontera, hay quo convenir en que sn 
ignorancia es s ingular. A menos qne 
cada uno j u z g u e que 'da mas vigorosa 
e x p r e s i ó n del a lma alemana" se en-
cuentra, no en las producciones ajenas, 
sino en las s u y a s propias. 
L o a 
extraordinariamente 
to es, caben todas las gerarquías, todos 
los t í t u l o s desde el m á s elevado al más 
humilde; caben todas las religiones, 
con ta l de que impliquen el reconoci-
miento de un Dios; caben todas las 
creencias, siempre que no so aparten de 
l a moral; pero no cabe el incumplimien-
to"dc la palabra espontáneamente em-
p e ñ a d a , no cabe el perjurio; y como ade-
m á s , la tenden úa de este organismees 
en el fondo la democracia, el hecho de 
que el hermano L e ó n i d a s , conocido en 
el mundo profano con el nombre de Es-
teban A g ü e r o , aparezca ahora procla-
mado conde, prueba que ha faltado á 
so promesa y que no debe seguir figu-
rando en nuestras filas. 
U n murmullo de aprobac ión siguióá 
estas palabras. 
E l que las p r o n u n c i ó era á la sazón 
el hombre m á s popular de la Habana 
entre los elementos liberales más avan-
zados: el P r e s b í t e r o D . Tomás Piñeres 
y G u t i é r r e z , conocido en el mundo ma-
s ó n i c o con el nombre de Espartaco. 
F r a s q u i t o , que en medio de las 
preocupaciones que embargaban sn es-
p í r i t u , no h a b í a parado mientes en qní 
el hermano vigilante de la logia "Los 
Soles" era E s t e b a n , se impresionó mu-
cho a l saberlo por las acusaciones de 
Espar taco , j a l propio tiempo por la 
p r o c l a m a c i ó n de Conde publicada a-
quel la m a ñ a n a en l a Gaceta, 
E l hermano L e ó n i d a s ^ previa la ve-
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I f i S M A L E S , 
Bdjreiit'i, la Meca del mundo musi-
üi, ha abierto otra vez sus puertas, y 
'je dtvotoá de Wagner aenden en tro-
pil, 
Este año, la novedad ha sido uLo-
leogría." Dentro de tres a ñ o s lo s e r á 
SEI Boque Fantasma", y q u i z á s "Rien-
D 
"Parsifal", qne parece u n a especie 
Je resumen de Waguer acerca del ar-
•í, lin sido la primera ó p e r a puesta en 
«cena esto año. L a s representaciones 
iel ''Parsifal" son todas iguales. L a s 
iintracciones muy detalladas que d i ó 
Wagner se cumplen con una exact i tud 
tu escrupulosa que la individual idad 
cantantes se pierde en el p lan 
il del conjunto. A h o r a hemos te-
lidoun nuevo Parsifal en la persona 
líHerr Hirrenkoveo, un tenor joven, 
lie, por cierto, no vale gran cosa. L a 
ktíiicber (Kundry) ha demostrado 
mvez más que es art ista de primer 
«den. Desgraciadamente no cauta y a 
OJIO cantaba antes, y, por a ñ a d i d u r a 
un gusto detestable para vestir. 
Ea el primer acto parec ía u n a mezcla 
ie india brava y de bañera vieja. 
Kl Sr. Reichinan (Anfortas) tiene y a 
icavüzysuele desafinar de cuando 
üaoaamlo. Los coros cantan admira-
bien, y en especial el de las 
flores, que cada a ñ o e s t á me-
El día 29 de Julio se puso en escena 
ioheugrin." L a uiuda de W a g n e r ba-
Í puesto empeño en que todos los 
letalles fuesen h i s t ó r i c a m e n t e exactos, 
fU'aerzade revolver las bibliotecas 
¿manas lo ba conseguido. L a s deco-
(«iones iguales—si no exceden—en l a 
ieza á la famosa r e p r e s e n t a c i ó n de 
'Maüser" hace tres a ñ o s . E l final 
Jelprimer acto resulta precioso. E l s a y 
lohengfin son llevados en triunfo por 
I»caballeros entre el ondear de las r a -
lasquclaeutasiasta muchedumbre ha 
írrancado de los árbo les colocados en 
(1 escenario. L a proces ión del acto se-
do es un triunfo, lo mismo p a r a el 
ha hecho loa trajes que para el m ú -
ico. La decoración del acto tercero re-
Hitaría magnífica sino fuera porque 
lu puesto eu ella una cosa que parece 
iibaño de ducha, pereque debe ser el 
kcto nupcial. P o d í a haberse suprimido 
«detalle demasiado realista. 
[A Bra. Nórdica c a n t ó la parte de 
líoomo nunca se ha o í d o dentro del 
Mspelhaus. L a Sr i ta . B r e m a ( O r t r u 
üjfué muy aplaudida, á pesar de su 
[oca práctica de la escena. P o r hal larse 
Mfermo el tenor V a n D y c k , le sust i tu 
¡hn tenorino bastante mediano. 
La representación de ' ' T a n h a ü s e i " , el 
122, fué casi un desastre. No hubo 
«ellas más que dos cosas buenas: los 
uros y el aparato e s c é n i c o . 
El 23 se puso en escena por segunda 
ta el "Parsifal.'' 
El éxito pecuniario e s t á asegurado. 
Es probable que no h a y a otro festi-
nl hasta 1897. L a obra preparada pa-
ueDtonces es " E l anillo de JOB Nibe-
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EL A N A R Q U I S M O E N A O O I O N . 
Como si el anarquismo fuera un titn-
hde gloria de los modernos tiempos 
iizados en el que f u n d ü r a m o s , algu-
«clase de orgullo, apenas pasa d í a sin 
I» alguien venga á disputarnos el pri-
tpo de i n v e n c i ó n . 
Priroera?nente se dijo que la Ohina 
iíCQiia del anarquismo, y ahora re 
qne eu una is la americana, la de 
iitirt, habitada por 9.000 personas, se 
me en pleno imperio comunista, sin 
fey ni Roque que gobierne. 
Lomíis curioso del caso, si hornos de 
juteer las noticias que de ello tenemos, 
viven bien los habitantes de 
W , 
Urntitución de aquel p a í s , escri-
ta p a fundador, el judio D a v i d 
ÍÍ DA modelo de C ó d i g o s de esa 
elisejeoim para muestra basta un 
m i , /¡/la van los siguientes a r t í c u l o s 
lelaíJonstitución consabida: 
"LM mujeres son de todos los hom-
resylos hombres son de todas las 
niijeres, porque el Señor , al crearlos, 
MÍ lo dispuso, y debemos respetar sus 
lltosdesignioy. 
Los frutos que cultivamos con n ú e s 
impropio esfuerzo deben servir para 
¡irtalect'rnos mutuamente, y á la mo 
«da coniercial s u s t i t u i r á en nuestra 
nción el cambio de los productos. A s í 
«qne el que coseche trigo h á l l a s e obli 
|Klo á repartirlo entre los que acopien 
ta, y el que posea ganados trocar 
uparte con los otros á cambio de lo 
wesario para el sustento. 
Los habitantes de la i s la no se d a r á n 
nuniento, sino tú por t ú , lo cual in-
• fraternidad, confianza y car iño . 
El que mata morirá en la misma for-
u qne ha matado, y el que falte á 
mestras prescripciones s e r á condena-
Id á embarcarse en una naveci l la y en-
lejiado á los azares del mar para que 
castigue ó lo lleve á puerto de í-alva 
ín, según disponga la div ina Prov i -
líoiá." 
Tomen ejemplo los modernos anar-
liistas, plagiarios de D a v i d S w a r t , y 
wstitnyan la dinamita en las naciones 
nnstituidus por los C ó d i g o s en las is-
IM desiertas. 
Eléiitoes más seguro y mucho me-
wel peligro que corren de quo se ma 
kren sus aficiones. 
García, al verse agredido, dijo á los 
morenos ^por qué me dan* yo no pertenezco 
á nada y saliendo á la calle tras ellos se di-
rigió por Jesús Peregrino hacia Belascoain, 
no llegando más que hasta frente al núme-
ro 18 de la primera de las citadas calles, 
regresando después casi desfallecido hacia 
la mencionada bodega, donde fué recogido 
por Gutiérrez y el guardia Municipal don 
Tomás Pérez, quienes le condujeron en co-
che á la casa de socorros de la tercera do-
marcación. 
Gutiérrez, al ver herido á García, corrió 
con una piedra tras los agresores; pero és -
tos le hicieron frente con cuchillos, por lo 
que él retrocedió, dando voces de auxilio, 
circunstancia que aprovecharon los crimi -
nales para huir en dirección de la calle de 
la Zanja. 
Cuando García l legó á la casa de soco-
rros se hallaba en estado preagénico falle-
ciendo á las ocho minutos de sor puesto so-
bre la mesa de operaciones, y ; cuando el 
Dr. Durio, acompañado del practicante Sr. 
Sánchez Ortega, le proseaba loa auxilloo de 
la ciencia. 
E l padre do García, al tener conocimien-
to de la desgracia de su hijo, so personó en 
la Cana do Socorros y al verlo en la mesa, 
se arrojó sobre el cadáver, cubriéndolo de 
besos, y abrazándolo, decía:—Po^re hijo 
mío, m i único hraso, m i sostén: ¿qué va á 
ser ahora de míf 
También estuvo un joven, hermano de 
la novia do García. 
Se dice que los autores de la muerte de 
este pobre trabajador venían en un grupo 
compuesto de siete individuos, todos ellos 
de la raza de color, pertenecientes al juego 
do fníñigos conocido por M u ñ a n g a , que 
está en disidencia con el Ecorio í'ífor r? y 
E h i ó n . 
Sin embargo de que los agresores de Gar-
cía pertenecen á la asociación de ñeiiiigos, 
personas que conocían al difunto, y sus 
compañeros de trabajo, aseguran que él no 
ba tenido que ver nada con los afiliados á 
esas funestas asociaciones, pues siempre ha 
estado empleado do carretero, y se ocupaba 
eu el tiro de las piedras de las canteras de 
San Lázaro. 
E l celador Sr. Prin, quo se personó desde 
los primeros momentos en el lugar del su-
ceso, ocupó en la vía pública un cuchillo de 
punta manchado de sangre, que arrojó uno 
de loa criminales en la fuga. 
E l Sr. Macía Vázquez, Juez del distrito 
de la Catedral, que estaba anoche de guar-
dia, se personó en la casa de socorro, acom-
pañado del escribano Sr. Castro y del ofi-
cial Sr. Boca. 
Seguidamente quo so enteró de las mani-
festaciones hechas por los testigos, se tras-
ladó al lugar del crimen, para proceder A 
la visita do inspección. 
L a bodega donde se cometió el hecho os, 
como hemos dicho, la conocida por el Tiple 
Ee/ormado; tiene dos puertas por la calle 
de Jp î'w Peregrino y una por la de Marqués 
Goozález. 
Fronte at mostrador y junto á una vidrie-
ra de baratillo, se observó en el suelo un 
gran charco de eangre, lugar en que se 
supone fué herido García, observándose 
además dos rastros de sangre, uno en direc 
ción á la calzada do Belascoain y otro á la 
calle de Marqués González. 
E l Sr. Juez de guardia quedaba aún 
constituido en la bodega del suceso, cuando 
nos retiramos de alií. 
ALARMA DE INCENDIO. 
Anoche, á las siete, se recibió aviso en los 
cuarteles de Bomberos, de que en la calle 
de la Maloja esquina á San Nicolás había 
fuego, resultando ser una falsa alarma. 
Las bombas que acudieron al lugar desig-
nado regresaron seguidamente á sus cuarte-
les. 
EN CASA BLANCA. 
A l estar trabajando en los Careneros de 
Casa Blanca un individuo de la raza as iá-
tica, tuvo la desgracia do sufrir una caida, 
infiriéndose lesiones do pronóstico grave 
SUCESOS. 
ILCRIMEN D E MAHQUES G O N Z A L E Z . 
Presentación del presunto autor. 
Ayer al mediodía sopresentóeu el Juzga-
Imle primera instancia del distrito del Pi -
Mjovundon Pablo Aynart, vecino de la 
alie de ta Salud número tiü, en quien reca» n 
(aveíindioios de que sea el autor del ase-
iííto de la joven doña Carmen Suárez 
Cnando llegó al Juzgado el joven Aynart, 
uiba acompañado de su señor padre, y de 
na letrado, la hermana de la víctima, que 
iliite hallaba, al enfrentarse con él dijo: éste 
tequíenla mató, y parece que Aynat le re-
paso; yo vengo á presentarme, pero yo no he 
iáo. 
Tenemos outoodldo que el presunto eri 
mlnal, salió el lunes después de las siete 
tolamafmna para Santiago de las Vegas, 
«pesando con su señor padre á esta ciudad 
ífer, martes, segurainonte al enterarse és-
tídeque Upolicb lindaba en basca de su 
kilo. 
Sed! e que Aynart manifiesta que él se 
«paró do Carmoo á la una de la noche, y 




El Juez del Pilar, después de 
ílíraclón !Í Aynart, lo remitió á 
d(Policía íí BU diaposición. 
ASESINATO 
Apenas han transcurrido veinticuatro ho-
MM crimen do la calle de Marqués Gon-
líleí, cuando tenemos que dar conoci-
mloifio á nuestros lectores de otro asesinato 
eomelido en el barrio de Pueblo Nuevo, y 
Boy cerca del lugar en que fué encontrada 
ID ana Labitación, muerta de una puñala-
da, lajóven doña Carmen Suárez. 
La victima de ayer, ha sido un pobre y 
honrado jornalero nombrado don Blas Mi-
nel García que estaba ocupado en los tra-
D̂OB do !a apertura de una cloaca en la 
e¿le de Jesds Peregrino, y en los momen-
tos en que terminaba su faena para diri-
gir» á su hogar. 
KBeÚereu sus compañeros don Faustino 
Gatlérroz y don José Rio Diaz que al ter 
taínar los trabajos se encaminaron á la bo-
dí̂ a El Tiple Reformado, situada en la es-
qoíaa de Marqués González y Jesús Pere-
grino, y que hallándose García junto al 
táojtrador comiendo unos plátauos manza-
£03, llegaron dos morenos desconooidos, 
qtllenoB, acorralándolo, le asestaron dos pu-
¿aladas: una por delante y otra por la es-
palda. 
BENEFICIO DEL TENOR BUZZL—NO 
hemos recibido «1 programa dispueetci 
] I Í I I H boy, miérco le s , en el teatro de A l 
biau; pero sabemos quo esta noche ten-
d r á efecto en el mencionado coliseo la 
func ión de gracia del infatigable art ista 
Pedro B u z z i , quien ha elegido la her 
mos ís iraa zarzuela, en tres actos, JEl 
A n i l l o de H i e r r o , libro de Z a p a t a y par-
t i tura del maestro M a r q u é s , acompa 
fiando al beneficiado la primera tiple 
E n r i q u e t a Alemany . 
P o r ú l t i m o , sabemos t a m b i é o que los 
amigos y admiradores del referido te 
ñor italiano se disponen ú llenarle el 
teatro y, por lo tanto, á que el s e ñ o r 
Buzz i , p r ó x i m o á abandouaruos, lleve 
un recuerdo perdurable de su estancia 
en C u b a . 
E L D E . JOAQUÍN DIAGO .—Este dis 
tíngaido m é d i c o especialista nos part i 
c ipa habar trasladado su consulta á la 
calle de Oorapostela 109, á donde pue 
den acudir las numerosas personas que 
constituyen su clientela. L a s horas de 
consulta son:dedoee ú cuatro de la tar 
do. V é a s e el anuncio profesional en el 
sitio correspondiente. 
VACUNA..—Hoy, m i é r c o l e s , se admi 
nistra en la S a c r i s t í a de S. N i c o l á s , de 
2 ¡i 3. EQn la del Angel , de 12 á 1. 
MODO DE CONOCER NACIONALIDA-
DES.—Un per iód ico extranjero nos di 
ce que por medio de un poco de corcho 
de t a p ó n en una copa de champagne, 
puedo conoceiree en una mesa la n a c i ó 
nalidad del vecino. B a s t a observar pa-
r a esto lo que ocurre: 
E l i n g l é s l lama a l criado y le pide una 
cuchara p a r a quitar el corcho que so 
brenada. 
E l ruso pide otra copa y otra botella. 
E l f r a n c é s quita el corcho con los de-
dos. 
E l a l e m á n pe traga todo, el vino y el 
t a p ó n . 
No dice .más el p e r i ó d i c o f rancés , y 
ocurre pregiiiutar: ¿ E s que no hay en el 
mundo m á s que esas cuatro nacionali-
dades? ¿O es que las d e m á s no beben 
champagnel 
DESTRUCCIÓN DE LAS SERPIENTES.-
Aunque en C o b a no tenemos, graeias a 
DIOH, ftrji ientes ni ofidio alguno vene 
nono, como el saber no ocupa lugar, 
bueno ( s eonocer loa mejores procedí 
mientos para a o á b a r oon las serpientes 
Uno de ellos, que h a sido j a e x p e r i 
mentado, y que ha dado grandea resal-
tados, es el Mgai t ínte . 
Se cogen anuí?, cuantas docenas de 
buenas gallinaH ordinarias, se las tiene 
veinte y cuatiro horas hin comer y se 
sueltan en coimpleta libertad en el lu 
gar infestado por las serpientes; dicen, 
los que esto aconsf ¡ in , que las gall inas 
son muy golosas de las serpientes á las 
que matan con encarnizamiento y des 
p u é s se las comen. 
Pues s e ñ o r , todos los d í a s aprende 
uno algo. ¡ N o s o t r o s que c r e í a m o s que 
las serpientes eran las que se c o m í a n á 
las gallinas! Y ahora resulta lo contra 
rio. E n fin, -vivir, p a r a saber. 
E l otro procedimiento, nos parece m á s 
razonable. 
E c h a r á las serpientes puercos gi-
baros. E s o se comprende. ¡ U n puer-
co hambriento se puede tragar una do 
cenita de culebras, y quedarse tan fres-
co! ¡Si nos dijeran las c i g ü e ñ a s ! E s o 
y a es otra cosa. 
E n la P e n í n s u l a no hay torre de igle-
sia s in su nido, semi-sagrado, de c i g ü e -
ñ a s , respetadas por los campesinos, 
porque saben que l impian el campo de 
a l i m a ñ a s . Y a d e m á s , son a n í m a l e s muy 
graciosos. 
E n lo que no estamos conformes es en 
que sean propios p a r a j a r d í n . Porque 
lo que es ellas (las c i g ü e ñ a s ) , si no es-
t á n e n alto no se encuentran á gusto. 
P a r a un j a r d í n , es decir, p a r a evitar 
que en un jard ín entren serpientes, cu-
lebras, v í b o r a s y toda esa o í a s e de arras-
tra-barrigas , lo mejor es poner unos 
cuantos erizos. Y es probado. 
BODAS DE DIAMANTE A GRAN ALTU-
RA.—NO es cosa ordinar ia l a celebra 
c i ó n de las bodas de diamante á 13,472 
metros de al tura, y s in embargo, se a-
caban de celebrar en l a h o s p e d e r í a del 
G r a n San Bernardo. 
E l P . Parbel lay, cas i nonagenario, 
acaba de celebrar el s e x a g é s i m o a n i -
versario de su o r d e n a c i ó n de p r e s b í t e -
ro. Desde su o r d e n a c i ó n h a permaneci-
do todo el tiempo en el G r a n S a n B e r -
nardo, la m á s alta h a b i t a c i ó n de in-
vierno de los Alpes , s in querer ret irar-
se j a m á s al Asi lo de loa P a d r e s agus-
tinos de Martigny. 
L a temperatura media de l a hospe 
d e r í a del G r a n S a n Bernardo , s i tuado 
á 45 grados de lat i tud Norte, es, s e g ú n 
Humboldt , de 0.79 Reaumur bajo cero. 
E n invierno es de 7.05 bajo cero; en 
primavera, de 3.01 bajo cero; en e s t í o , 
de 7.02 sobre cero, y en o t o ñ o , de 0.01; 
es la temperatura media del cabo S u d 
de Spitzberg á una lat i tud de 75 gra-
dos. 
Como se ve, los p a í s e s f r íos no son 
precisamente perjudiciales p a r a l a sa 
lud. 
EN ALBISU .—Las dos veces que se 
p r e s e n t ó el lunes en este coliseo, el no-
table viol inista Claudio B r i n d i s de S a -
las, fué aplaudido con entusiasmo por 
todos les espectadores, y i ó n d o e e obli-
gado á "repetit l a d ó s i s . " í a n t o e n la 
F a n t a s í a de Otello ( E r n s t ) , como en el 
Souvenir e s p a ñ o l (Leonard) , el art i s ta 
habanero e j e c u t ó prodigios de agil idad 
y destreza, haciendo que resbalasen 
por las cnerdas encantadoras m e l o d í a s , 
que copiaban la Voz humana. $ 0 oí-
mos algfinos de los Ricino* que e j e c u t ó 
en su instrumento favorito el eximio 
Claudio B r i n d i s , lo que atribuimos á la 
gran distancia á que nos h a l l á b a m o s 
del escenario; pero s í podemos decir 
que imprime á lo que toca bril lantez y 
e n e r g í a y que con el arco hace esos flo-
reoti y filigranas que s ó l o es dable á los 
elegido*. M a ñ a n a v o l v e r á á presentar-
se en A l b i s u el v i r tuoso Claudio B r i n -
dis, á deleitarnos con su m á g i c o v io l ín . 
CÍRCULO HABANERO.—El viernes 
21 se e f e c t u a r á en A l b i s u una func ión 
dedicada exclusivamente á los socios 
de este distinguido centro de recreo. 
E n Secretaria, de 84 á 10 de la maña-
na y de 4 á 5 de la tarde, tienen á sn 
d i s p o s i c i ó n los socios los palcos, en la 
forma de costumbre. 
D a d a s la bril lantez y a n i m a c i ó n de 
las veladas que se celebraron en los 
meses de jul io y agosto, es seguro que 
este s e r á un nuevo acontecimiento pa 
r a los socios. 
Hemos tenido el gusto de ver el pre 
cioso cuadto al ó l e o , pintado por el co-
nocido art is ta Adr iano Magrinot y cu 
y a obra, adquirida por la Direc t iva del 
Circu lo , ha sido destinada al bazar be 
néftco. E l regalo es de méri to y mere 
ce p l á c e m e s la D i r e c t i v a porque lo cos-
tea particularmente, sin gravar los fon 
dos de la Sociedad. 
PUBLICACIONES.—Sedestacan, entre 
los grabados con que se engalana el 
n ú m e r o 31 de E l M g a r o , un retrato del 
poeta Diego Vicente Tejera , acompa 
fiado por sus dos inteligentes n i ñ o s ; 
otro retrato del tenor Pedro B u z z i (cuyo 
beneficio se e f e c t ú a hoy en Alb i su) ; 
otro de l a dist inguida s e ñ o r a Serafina 
G á l v e z de Sarachaga, y otro del cele 
brado violinista Claudio Br ind i s . A s i -
mismo sobresale en la s ecc ión l iteraria 
un trabajo sobre L a Benejloenoia en los 
Estados Unidos, del Director accidental 
del mencionado p e r i ó d i c o , E n r i q u e J o 
s é V a r o n a . 
P o r su parte, el n ú m e r o 36 de L a H a 
b a ñ a Elegante i n s e r t v n ú retrato de la 
i lustrada folletinista de este DIARIO, 
S a l o m ó N ú ñ e z y Topete, al que acom-
pnfia una just ic iera nota biográf ica; un 
ingenioso cuento ilustrado; Pedro M . 
Puentes , distinguido profesor de piano. 
B a s t a r í a n para acreditar la s e c c i ó n li 
teraria del referido n ú m e r o , l a v e r s i ó n 
de una p o e s í a francesa en redondillas 
castellanas, "Recuerdo del pueblo", que 
firma Abdul i z y la "Crónica", siempre 
inspirada y bril lante, del espiritual B . 
Fontani l le . 
T a m b i é n nos han visitado el n ú m e r o 
2 de E l B r o m i s t a ; e 117 de L a Revis ta 
de A d m i n i s t r a c i ó n ; el 36 de L a u r a t B a t ; 
el 4 de E l Economista con el trabajo, 
" L e c c i ó n objetiva" de E . J . Varona; el 
34 do E l P i l a r e ñ o , con un retrato del 
Ldo . en Medicina D . Manuel D i a z y 
Valdéi-; el 36 de E l H e r a l d o de As tu -
r ias ; el 17 de L a Revis ta de Ciencias 
M é l i c a s ; a\ 4: Ae L a Revis ta C a t ó l i c a 
(de San Antonio de las Ve^as) ; el 33 de 
la Gaceta de los Fe r roca r r i l e s , con el re-
trato de D . Leonardo Chía , Administra-
dor del ferrocarril de Sagua y dos gra 
bados sobre las locomotoras Campound; 
el 12 de L a P r i m a v e r a , de Guanabacoa; 
el 209 de la Revis ta V i l l a c l a r e ñ a , con 
un retrato del aplaudido novelista ga 
liciano A l v a r o de la Iglesi.t; y el 9 de 
E l Faus to , de Cienfuegos, con un re 
trato de la bella s e ñ o r i t a L u t g a r d a 
Quintero, 
UN BUEN COLEÓIO—Con gran gustó a-
nunclamos á los señores padtes de familia, 
que el Colbgio dé Ia y 2" enseñanza " E l P i -
lar ', que con tanto acierto difige y rta ele-
vado á gran altura la Srta. Aurora Pell y 
Rodríguez, ha comenzado ele nuevo sus ta-
reas escolares desde el 1? del actual mes de 
septiembre. Aprovechamos la oportunidad 
para recomendar una vez más, un prestigio-
so rstab'ecimiento donde la enseñanza es 
una verdad. 12186 R 1-12 
FOSFATINA FAÜÉRES. Alimento délos Niños. 
Llamamos muy particularmente la aten-
ción de nuestros lectores acerca de las per-
las del Dr. Clertan, de diversas sales de 
quinina; porque las sales que encierran es-
tas perlas son absolutamente puras. 
Recomendamos especialmente contra las 
fiebres y las neurálgias perlódicast las Per-
las de Clertán de sulfato de quinina, las más 
antiguamente conocidas de estas . prepara-
clones; \aa Perta$ db ú fe r t án de ciorkidraio 
de iu ininájüi in . de las sales db ¿[dinina c[ue 
contiene el principio activo en más grande 
proporción, las P e r l m de Cler tán de hromhi-
drato y de valerianato de quinina, con-
vienen principalmente á las personas ner-
^iodad. 
Los módicos recetáu tarfibién las Petlas 
de Clertán de bisulllito, ae lücfcato, de sali-
cilato de quinina, etc. 
Las palabras "Clertán-París" están itíl-
presas en cada perla. 
U N POETA. COMERCIANTE.— 
L e o que Marcos Zapata , 
tras infinitos desaires 
á su musa siempre grata, 
so dedica en Buenos Aires 
á la a d q u i s i c i ó n de plata. 
L o g r ó el mezquino i n t e r é s 
que el poeta a r a g o n é s , 
cometiendo innoble dolo, 
d e s d e ñ e el favor de Apolo, 
que lo a l zó sobre el p a v é s . 
Hoy á Mercurio se humilla 
y ante é l dobla la rodilla, 
de eu conducta en desdoro, 
el autor de una C a p i l l a 
que no se paga con oro. 
Quien con sublime lirismo 
c o n s a g r ó su vida entera 
á cantar el h e r o í s m o , 
hoy, convertido en hor tera , 
escribe s ó l o en guarismo. 
Sin que le cause pesar, 
hoy se dedica á l levar 
uaentaa al libro mayor, 
el entusiasta cantor 
del trance de Vi l la lar . 
Hoy, trocada lo af ic ión, 
vende pacas de a l g o d ó n 
el q u é «MI un d í a de gloria 
e t e r n i z ó la memoria 
del dusticia de A r a g ó n . 
E l que de B r a v o y Pad i l la 
c a n t ó el beró ico valor 
y andae i n c r e p ó á Cae ti 11-», 
hoy d é s p a o b a mantequilla 
tras prosaico mostrador. 
Mal se conduce el ingrato 
con su numen siempre grato 
y puedo decirse en p la ta , 
que» hoy se coloca Z i p a t a 
at e n v é s de su zapato. 
T o m á s C á r a v e s . 
LILADA. — R o d r i g á ñ e z e s t á de v is i ta 
en casa de la Marquesa. 
Drt repente entra en la sala la cocí 
ñera de la casa exclamando: 
— ¡ S e ñ o r a , seefiora! ¡que se e s t á n pa-
gando las patatas! 
R o d r i g á ñ e z con sobresalto: 
— V diga u s t é , maritornes, ¿se hacen 
mnebo daño? 
Secci i í ip mm 
F A - I A A . i s r i ^ r o s 
FALOEtLli íES, CAltOAtiOUES, VESt lDÍ 
l'OS, SOMBREKITOS, (JAPOTITAS T filRttB 
TES, CAMJSITAS, IMÍTALES, tuüEROS y to-
da clase de artículos para canastilla. Se 
venden á precios reducidos. 
Para las confecciones de vestidos, véase 
la tarifa de precios. 
LaF.asinoDatoe, 11§, Obispo. 
C 1374 P alt U-T St* 
DIA ü DE SE^PTlÉMÜRlfe 
El circular está en San Felipe. 
Sin Leoncio y compsííeroa, san Teodulo y san Ta-
ciano mártires. 
Eu la comnomoración que en este día hace el Mar-
tirologio romano de S. Leoncio y compañeros már-
tires se dice que etilos fueronvCronides^ SenJptdn, 
Selorio 6 Sclsnrio, ValeHauo y Rsfratdn: interesadoá 
a!gunos escritores eu él descubrimiento de lo» lugares 
de tus respect.Vos combates, sefialan el de Lebucid 
el de Cronides y SerapiÓn en la ciudad de Alejaiuliía 
en tiempo de la cruel pcrsecncióti de Sía*imiano, 
donde fueron sumergidos en el mar, atados de pies y 
manos, pero eitraidos prodigiosathente á tierra, los 
fieles cuidaron de recogerlos. De Selerio nos dicen 
log ateneos grieiros que en Nicomedia, ciudad de 
Biiinia, fué amarrado á dos cedros; y dividido en dos 
pirtes, consumó su esrrera en aquel suplicio. V de 
Selsuno y Valeriano escriben ([w fueron martiriza 
.ios en G alacia. 
Las reliquias de S. Léoncio y cotdita'eros sb ctíu 
nervan en grande Veneración en el monasterio db 
Santa Clara, sito en la villa de Alcsudete. 
FIESTAS EL j t 'EíEtS 
»•* HoUir.riM. — ir.t. u Ctttednl .'adeTerstbi 
lis ocho ? ñt» IR» demái igl«í!ts l«s d« oostuic-
are. 
forte de María.—Dia 12.—Corresponde visitar á 
Nlra. gra. del Pilar en su iglesia. 
X Gh I L J I B £ 3 1 
D E L A V . O . T . D E S A N F R A N C I S C O , 
P R O G R A M A . 
de las fiestas que tendrán ugar eu esta 
Iglesia en honor de la maiavillosa im-
presión de las Llagas de Nuestro Señor 
Jesóclrlsto. 
El día '2 sedaiá principio al rezo del devoto Qui-
nario con misa cantada á las siete y media. 
Día 16.—Por la tarde solemne Salve. 
Día 17.—A las siete misa rezada para la Comun ón 
general. 
A las ocho y media, Misa solemne con el sermón á 
cargo del Rdo. P. Royo, Sacerdote Jesuita. 
A ia seis de la tarde se rezará una parte del Saiito 
Rosario con preces al Santísimo Sacramento y Re-
serva. 
Día 18—A las ocho y media, Misa cantada con 
sermón á cargo dtl Sr. Prebendado Dr. P. N. Jla-
rregul. 
Por la tarde lo mismo que el día anterior. 
Día 19—Alas ocho y n edia, Misa cantada con 
sermón á cargo do un Religioso de la Primera Orden. 
Por la tarde, á las cinco y media el Santo Rosario; 
preces al Santísimo Sacramento y Reserva con pro-
cesión por dentro de las naves de la Ig esia. 
Durante los tres días te hallará expuesta Su Divi-
na Majestad para ganar las Indulgencias concedidas 
Se recomienda la puntual asistencia de los Herma-
nos, y se suplica la de los demás fieles para el mayot 
esplendor de ei>tas fiestas. 
Habana septiembre 10 de 1894.—El P. Comisario 
—El H. Ministro 12240 3-12 
V, 0, Tercera de San Francisco 
El jueves 13 de Sepriembre, á las ocho de la ma-
ñana, se celebrará la misa memnal á Ntra. Sra. del 
Sagrado Coraíón de Jesús, con plát'ca y comunión 
por el Pbro. Dr. D. Francisco Marcos y Vila. Lo 
que avisa á ira devotos y demás fieles la Camarera, 
Inés Marti. 12153 3d-l l l a - l i 
Solemnes cultos qtte se celebrarán on la 
iglesia de M r a . Sra. de la Merced 
El viernes próximo 14 del corriente se dará prin-
cipio á la solemne novena con qne se honra todos los 
afios á Nuestra Señora de la Merced de la manera 
siguiente: 
Todos los días á las PJ de la tardo se rezará el san-
to rosario, después del cual habrá salve cantada, á la 
que seguirá el sermón que predicará uno do los sa-
cerdotes de la Congr gación de la Misión y concluirá 
con los titraísimos gozos qne sonoras voces dirigirán 
á la Madre del amor hermoso. 
Desde el día 15 habrá todos los días á las ocho de 
la mañana misa solemne con orquesta, después de la 
cual se rezará la novena para que puedan honrar y 
venerar á la Gran Madre de Dios los fieles que no 
pueden concurrir por la tar c. 
El nía 23 al oscurecer habrá la gran SALVE á to-
rta orquesta d rigida por el acreditado maestro señor 
Quiiós. 
El nía 24 á las 8, de la mañana comenzara la misa 
solemne, en la que predicará un hijo de San Vicente 
Paul 
Durante la octava habrá todos los días á les 8 de la 
mañana misa solemne con sermón que predicará un 
sacerdorte de la Misión, (el primer día de Santa Ma-
ría de Cervelló. el segundo de Saa Pedro Nolasoo y el 
twrcero de San Pedro Pascasio) y por la tarde a! os-
curecer se cantará la salve y la letanía con la mayor 
solemnidad posible. 
Se suplica á los fitles qne asistan oen interés para 
h >nrar á fu divina Madre en tan solemnes cultos. 
12170 5d-ll 5a-ll 
t 
E . P . D. 
D. y LTLIUJ 
U A F A L L E C I D O 
Y dispuesto en entierro pura 
m a ñ a n a , m i é r c des, 12 del corrien 
re, a las 4 de ¡a titrde, m viuda, 
hijos, padre po l í t i co , sobiinos, 
p a r i e u t i s y amigos que suscriben, 
ruegan a su» amistados ae s irvan 
encomendar sn alma á D i o « y se 
dignen concurrir a la ca^a mor 
tuoria, calle del B a y o 71), para 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l cemen-
torio de C o l ó n , Idvor que agrade-
cerán eternamente. 
Ui ihana , (septiembre 11 de 1894. 
lués Trcspalacios, viuda de Rodríguez— 
Aniceto Rodrigues y Trespalacios—Aniceto 
Tre-tnalacios—Lorenzo Rodríguez—Baldóme • 
ro Kernánd"1/ y Fernández—Fernando Fer-
nández y F.-riiández—Juan Trespalacios— 
Venancio Noriega—Bernardo Moreda—Beni 
to Fernáo'iez—Bernardo Alvarez—Juan Li s-
tra—Antonio Mestra—José Alonso—Enrique 





E L L I C E N C I A D O 
D . E N R I Q U E L O P E Z V I U A L O N G Á , 
I E Í J A L F J ^ X j X j ' m a x j D C D . 
Y dispuesto su entiero para hoy miércoles 12 á las cuatro 
de la tarde, su viuda é hijos, padre, madre pol í t ica , hermano y 
hermanos po l í t i cos , ruegan á las personas de su amistad se sir-
van acompañar el cadáver desde la casa mortaoria calle del Cam-
panario m í m . 140 al Cementerio de Coldn donde se despide el 
duelo, favor qne agradecerán eternamente. 
Habana Septiembre 11 de 1894. 
12241 
["^"No se reparten esquelas. 
1-12 
I E L T * * 1 D -
L A SEÑORA 
Doña Andrea Núfiez de Ariza, 
HA FALLECIDO 
DESPUES DE <U&R BmBIDO LOS SANTOS 
8A0KAMEH_Cn. 
Y dispuesto su entierro p a r a 
las ocho y media de l a m a ñ a n a 
del m i é r c o l e s 12, su esposo, hijo, 
hijo p o l í t i c o , hermano y herma-
nos p o l í t i c o s que suscriben, supli-
can á sus amistades se s i rvan 
concurrir á la casa morturia. Pra-
do 65, para a c o m p a ñ a r el c á d á -
ver al Cementerio de C o l ó n , don-
de se despide el duelo) favor qne 
a g r a d e c e r á t i . 
H a b a n a septiembre 11 de 1894. 
Joaquín Ariza y Rodríguez—Jbafiiiin 1¿ 
Ariza y Núñez—Ldo. Juan Manuel Marti—"1 
liioardo Núñez v González—Marino y Joeé 
Ran óa Ariza—Juan Manuel Bolívar—Dr. 
Joaq'4 i Jacbbsea. 
S; pr W 
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nales. Esterilid&l Venéreo y 
Síñlis. 
9 á l O , U 4 y 7 á 8 , 
( V K E l l l , ÍOÍÍ 
3(» 8 St 
Apollinarü 
L A R E I N A B E L A 8 AGUJAS D E 
M E S A . 
E L A G Ü A A P O t L Í N A E Í S "tiene 
devuelta la salud á muchos dispépti* 
eos, los cuales^ según las palabras 
expresivas de Mousiettr Diday, de-
ben á ella una comida más por día y 
una indigest ión menos por comida.^ 
L a France Méd ica l e de ^ a r í s . 
C 1338 
(Dr. Bottentnit.) 
alt 12-2 St 
¡FAMA U N I V E R S A L ! 
—¿tyué es esot E l tuspensorio higiénico 
de ROOA, güarda camisa, jabón de la Me-
co, Kenedy, mata callos y otras nbvedadeS 
do gohia 
'—4 V. me entiende? A h P E L O . 
—¿Dónde se vende? En la Haliana, un la 
casa de R O C A , calle de Amargura número 
7S enire Compoetola y Aguacate. 
ROCA, ROCA, ROCA, firme como su to-
caba la roca Tarpeya. 
T ¡No empujen! 
78, A M A R G U R A , 78 
C13SJ alt la-lü 2d-12 
G U T I E R R E Z , 
H A B A K A » 


















































Están á la venta los billetes del gran sor-
teo extraordinario de Navidad. 
C 1396 2d-ll 2a-ll 
S a l m o n t e . — H A B A N A . 
10 DE SEPTIEMBRE DE 1894. 






































































C 140(. 2a-11 2d-12 
M U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
METODO BROWN (•EQUARD. 
D R . SEG-UZSTDO B E L . L V E R . 
Impotencias, enfermedades del estómago, nervio-
sas, del corazón, asma, tisis, cloro-anemias, reuma-
tismo, gota, diabetes, etc. Consulado 62. Teléfono 
1,032 Consulta de 1 á 3. 12196 ayd 26-11 St 
D R . P . A L f i A R R A N . 
Especialista de la Escuela de Par í s . 
YÍAB URINARIAS,—BÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los fettlfof, do 
pooo á snat.ro.—Calle del Prado número 87. 
C1893 10-11 
Dr. RoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 13 i ' 
Jesós María o. 91.—Teléfono número 737. 
11980 9«-7Sp 
D R . E S P A D A . 
Gal i ano 1 á i , aItos,esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades Tenéreo-sifinticas y 
afeeciones ¿e la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1,315. 
C 1332 1-8 
con les diplomas de Bachiller en Letras y 
en Ciencias de la Universidad Francesa, 
ex-alunmo de una de las Escuelas Superio-
res del Gobierno Francés , 
se ofrece á las familias y á los Colegios para dar lec-
ciones de FRANCES, de LITERATURA A N T I -
GUA, Ciencias j preparación álos ex&menes de 8e-
cuada Enseñanza y de la Facultad de Filosofía y 
Letra». 
Informarán Botica Francesa, de E , Falú, San Ba-
i ' "lalna á Can)r!«T'3ri',v! 
B A L 
El dueño de este almacén, en vista de pe el arancel vigente recarga el valor de las 
maderas, tratará de armonizar sus intereses con los del consumidor, por lo cual suplica al 
que necesite maderas, acuda á tomar precios en la seguridad de que quedará complacido, pues 
se conforma con una pequeña utilidad. 
Además cuenta este almacén con aparatos para la eliboración de las mismas, movidos 
for potente motor de vapor, los que podrá utilizar el comprador que necesite las maderas ela-
boradas, mediante una módica retribución. 
V E N T A S A L C O N T A D O . T E L E F O N O 1 ,148 . 
Se sirven pedidos para toda la Isla. 
MARQUÉS G O N Z A L E Z NUMERO 56, 
ESQUINA AL PASEO DE TACON. C 1391 4-11 St 
E L I X I E » A . C A 1 L 
1 • J 1 Todo eBfermo crónico del estóm^fl ó 
(le k&íilZ (16 LiUlOS. haya encontrado alivio con IOB demás trataiuiontos. San tan rápidos y seguros sus efectos que 
ftrt el m m i e i m o lo* caaos notan la mejoría desde las primeras dósin, deaaparocieado ol d >lor es tómago los vómi tos , a c e d í a s , 
Z w í í r a ^ i n estmales. aunque tengan veinte y cinco 
S dS a n t í g t i e d a T E s recetado por autoridades módicas y es el único eopecifle^ que positivamente C U R A porque t o m ñ c a y es un 
auxiliar poderoelsitüo para hacer las digestiones. 
E n flladrid. Farmacia del autor. Serrano n. 30, Farmacéut i co y Médico. 
K n la Habana, 8r . Sarrá, Teniente R e j n. 41. 0 1357 alt 8 581 
Manuel Valdés Fita. 
?bÍ8po*7, altos mfntiíiííai. 
ABOGADO 
Domicilio, Ejcobar 115. 
toVfl St 
m . M. D E L F I N " . 
Practica reconocunionlos para ¿letcWn de crian-
deras, analizando la leche por lo» procedimiefitofl 7 
con los aparatos més modernos. Monte n. 18 (altos). 
Biwjrtdiaii de ni;oe d do^ 
D r . A r r o y o Heredia. 
Éspecialibta on pacirio ̂ .efl en/fffmída.cjefl de mu-
jeres y nifios. O'Heilly 57, ,al£os, y iéHm a+isi» efl 
la Farmacia del Pasaje de Gómez. 
115i7 alt 26-29 Ag 
"BAÉAEL CHAGUACEDA y NAVARRO. 
ÜÓC'fÓlláN ^IlUJ«IA DENTAL. 
del Colegio de Penoylrania 6 incó'ííor^o.á la Uni-
versidad de 'a Habana. Consultas do 8 á 4. ^ íírto n. 
79 A. C 1314 56 1 St 
D R . M O N T E I S , 
titi VA UW1VKRSIDAD C E N T R A I i . 
ESp6cidIiiía eíi cpfermedados de la piel y eifllíti-
c¿». ConsüM dft iS. t O'ReÚty A, sUo». 
n i ] l 3 " M St 
de la Facultad Central. Vías urinariaí. 
Consultan de 12 á 3.—O'Reilly 30 A. 
11716 2« 1 S 
D » . © " F S T A V O L O P E Z . 
Interno d6 lá fcasa dé í i W e n í S ^ a . ^ B p c i b e arlso 
todos los días, v da consultas soS 
menta 
Nepf.nno 
r   l  Cas  ue ¿.'uajen;^?».—Recibe vi  
l s í s, y  lt  s íire^ ¿h.5ffcíS»de> 
lea y nerviosas, todos \OÍ jueves, de 12 a 2. 
u  n. 61 C 132* 1 8 
DR. M E D I A V I L L A , 
(JÜtÜJiÑCI-IÍENTlSTA DE LA R E A L CASA 
Cousáltasy opéracífeies d6 l l 5,4. fíeutadurhs pos-
tizas a! alcance dé toOjta las fortánáA., CompMitsl» 
fi«. aKoii. unir» Sol v Muralla 1(««4 "M- U j í t 
Dr. José Maríá dé JaoregtÜzat. 
MEDICÓ títinieoPA'tA. 
Cu ación radical del hidrocele poí ca procédímien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
eu fi&bres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
O 1321 -1 8 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n o . 
EX7Íntenio del "N . Y. Ophthamio & Aural Insti-
iUie." És^ecíállsta CU Jas en/ermedades do los ojos y 
do los oidds. Consulias dé 12 á S. Aguacate 110. Te-
lífono 9Í)ft 01333 1 g 
Dr. Manuel 6. Lavín, 
Ex-Interno délos líos pítalos AG V a t k 
Trata con especialidad el estómago y rías urinarias 
y las estrecheces por un nuevo mótodo, el más rápi-
do, fácil, sin dolor, ni sangre, ni fiebre. Consultas de 
12 á 2. Telefono 1658, calzada de la Ruina 113. 
9415 704311 
DE. JOAÜOIN mm 
Afecciones de las vías uriaarias 
exclusivamente, 
Se ka trdsladado á Cotüposlela 109, ea^üina & Mu-
ralla. .Cofisttltas y opéríftiones d6 docé á 4. 
11735 ¿6-1 St 
I D E ; . X i O ^ E Z I . 
O C U L I S T A . 
Obrapía námer-» 51 
<: 1335 
De dooe á do* 
1- 8 
F . N. J U S T I N I A N I CHACON 
SHMleo - Ciriijano - Dentista. 
ívilud número 43, esquina á Loftltai!. 
C 132(> 
i i l i l j p 
S C O T T 
es simplemente aceite de h í g a d o do 
bacalao dfescoiiiptiesto enpequeñíe irnaa 
part ícu las y digerido ya, por decirlo 
así, mecttcicamente. Con esto so evita 
á loa e s t ó m a g o s del íeadoS de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bowne , Químicos, Hueva Y o r k . 
V I N O D E P E F T O N A 
P R E P A R A D O P O S E L 
DE. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de on peso de car 
ae de vaca digerida y aaimilable inme 
liatamonte. Preparado con vino eupe 
rior importado directamente para este 
objeto; do un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
a SIEO loa piementos necesaiios para re-
loner SUF pérdidas. 
Indispensable á todos loa que necesl 
i-n nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez si 
l'iiora para poder apreciar BU« especia-
ba condiciones. 
41 por mayor: 
' íroguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1316 1-S 
1 ^ 9 
V I I s T O 
DB 
PAPAIIM 
con s i m a j p e p » 
DSL 
D R . M . J O H N S O N 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A . 
posee condiciones de Inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é Insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N I Ñ O S , 
ConTalescencta de l u enfermedades aguda*. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
BBO&ÜIBIAíelDr, JOHNSON, 
OBISPO 68, HABANA 
f en todas las droguerías y famaeias. 
C 11«7 1-S 
II Gil LEIT1 
G T J I B J L , 6 4 . 
J . P . E E E N D E S Si C o . 
C 1360 alt 11-6 St 
gordos y flacóé/i/^fawt y mujeres; todos los 
que han probado eí 
LICOB DE M U 
rtue ptépafA en Ja Habana el Doctor Gou-
Idlé.í. estáü coíiformea CU quo es un reme-
dio eficaz (iü Io« «atarros, toses agudas y 
crónicas, bronquitis, ronqueras y demás a-
fecclones producidas por enfriamientos ó 
por descomposición de la sangre. 
Numerosos certificados que obran en po-
dfir Üel atítor, entregados eaponiáneamentó 
pbr f'flfcJeíftys 4grA4«Bid()P, ponen do nmpi-
fies to que ei 
L I C O R D E D E M 
de! González. 
os el que mayor nííifileío de earacionea rca -
lisa en todas las enfertüedadeiS qao tienen 
^or asiento los órganos de la roapífaefófli 
E l asma 6 aéo^O, que es una aíceción mo-
lesta, cede en brete tiempo tomando ol 
L i c o r de B r e a 
fiel D r . González 
tina de las razones pof h ñ cuales ol L I -
C O l í D F Bt iBA D E G O N Z A L E Z cuenta 
gran númefo de partidarios es porque tiene 
la propiedad de abrir el apetito, aumentan-
do la nutrición, y por tanto Iiaoe engordar. 
Una ola catairal reciente ha producido 
no pocas fluxiones on esta ciudad y esto es 
ol momento de acudir á tomar el 
LICOR DE B R E A 
que prepara el Dr. González. 
L a nueva B O T I C A D E SAN J O S E , del 
Dr. González, se halla instalada en la 
Gale ie la Mm in. 112 
eaqüliia ¡i la de Lamparilla y allí so venden 
todós 1»8 iWedicamentos del pafa, y cuanto 
abraza elrallld do la Farmacia, á precios 
módicoa. 
C 1375 pto. 
A, J . Izquierdo 
Profesor de Injilé?, Francés y otras enseñanzas, de-
sea dar Ificcionéd á domicilio. Darán razón en San 
Ignacio 25), Habana ó en Guanabacoa, cali» déla 
Concepción o. IOS. 11862 8-5 
Curso do Gramát ica Castellana 
1 Principia el 35 de este mes y so explicará dicha a-
i ilgnatnra por eí coevo plan de D. Alfredo Carrica-
i bnrn, inscripción ante» de dicha fecha, abonando 
| $5 ¡10 por el curso entero. Lamparilla 21, altos, á las 
i ucho de la noche. 12031 4-8 
I G N A C I O CERVANTES. 
Prlnn r J'rntii.) ttel Conservatorio de P a r í s io 
las clases de Ptano, Armonía y Composición, abre 
una clase de Armonía elemental y superior y de com-
posición, en los altos del Almacén de Música Obra-
pía 29, Dichas clares serán co'ectiTas, dos veces por 
• t,i .v.n. Jos lunes y jueves de 3 á 5 de la tarde. 
Precio por cada alumno al mes $5.30 oro. Pagos 
aiMaufados. 
Para más pormenores diríjanse al Almacén de 
Música del 8r. López. C 1383 8-8 
COLEGIO HKPANfHNGLÉS 
«on un klnrtorgtiten (jardín de niños, Sistema Proe-
b^ilj para niños de amhoS sexos. Enseñanza ot-jetiva 
y subjetiva. Admite, además de las externas, medio 
pupilas. Directo?»: Hnrietta X. Dorchester. Se dan 
clases de idiomas y «la piano á señoritas y caballeros 
después do las tres de la ieide, i domicilio 6 en casa. 
H A B A N A 17. 9 3 . 
11719 2fi-2 Sp 
A LAS FAMILIAS. 
Francisco P. de León se ofrece para dar lesoionesi 
de l'.1 y 2* enseflanza y de idioma inglés, á dondeilio. 
Informarán eu la calle de San Nicolás n. 2, 
11(102 lfi-30Ag 
E L P I L A R 
Colegio de Ia y 2a Enseilitnza para sefioritns 
y preparatorio para la carrera del 
MngiNterio. 
Directora: Srta. Aurora Poli. 
Virtudes 97, esquina á Manrique. 
S • hace saber pnr este niidio á las alumnas del 
plantel y á los scfiores padres de familia que dosben 
conüaruos la educación de sus lujas, que, liibiendo 
terminado el periodo de vacaciones, so bau reanuda-
do las tafeas esoelarcs desde el IV del presente mes. 
Asimismo, se avisa por eats medio, qne en todo el 
mes de septiembre deben matricularse las alumnas 
que quieran hicer los estudios do segunda Euseflan-
za ó de la carrera del ¡iagisltrio; teniendo ol plan-
tel para uno y otro ramo de eusefianza, un compe-
tente cuadro de profesores. 
Como el Colegio cuenta con dos profesoras acredi-
tadas que se dedican con espeoialidad á la enseñanza 
de labores de todas clases, pueden, los que así lo de 
seen, estudiar este solo ramo de adorno. 
Para máa pormenores, pídase el prospecto y cuan-
tos informes se deseen, á la Directora. 
13185 «-12 
S A N R A M O T Í . 
Colegio de 19 y 2? Enseñanza do primera clase, 
7* tnimero 103. Vedado.—Director, D, MANUEL 
NUf) EZ Y NUÑEZ, Licenciado en Filosofía y Le-
tras, Profesor y Perito Mercantil. Queda abierta la 
matrícula de 1891 á 95. Se admiten pupilos, i pupi-
lo* f externos por los 5 años de 2? Enseñanza. 
11247 26-22 Ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l y A l e m á n . 
Se oftece á los padres de familia para dar clases fi 
domicilio usn señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en oasa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133 10919 26-14 Ag 
ARITMETICA MERCANTIL POR F. DE H E -rrera. Recomendada por la Cámara de Comercio como'le "indudable utilidad para el estudio de. la. 
aritmó.i â aplicada al comercio, y una verdadera o-
bra do consulta, digna de ligurs? en primera línea 
«ntre las de su cióse." De venta en casa de su autor, 
Villeros «2 12061 8-8 
Real Colegio de las Escuelas P ías de 
Guanabacoa. 
Desde el día IV de septiembre quedará abierta en 
este Real Co'egio la matrícula para las asignaturas 
do I f y 2? Easeñanza y estudios de aplicación al co-
mercio. 
Los alumnos que hayan cumplido 14 años han de 
presentar la cédula correspnndiente, siendo necesa-
rios para el ingreso los certificados de bautismo y de 
vacuna. 
Los alumnos iuternos deben ingresar el día 10 para 
la apertura del CUMO, que se voriflcaTá el sigmen-
t.Bll. 11258 26-22 Ag 
¿ÍÍ ? OFICIOS 
A T E N C I O N 
Se hacen vestidos de todas clases tanto de señora 
como de nifios por modas y á capricho y en la misma 
ae desea tomar una niña huérfana de 7 á 9 años para 
ailoptarla por bija y una pardlta de 10 á 11 años para 
limpiar dos habitaciones, ayudar á coser; en cambio 
se ie OLsafia á loor y toda clase de costura y se le vls-
e; so desea tomar una cocinera que duerma en la 
o'looaclón y traiga quien dé buenos informes de ella. 
Prado número 5*. 12181 4-12 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D B B H - A G - U E R O S p m 
PROFESORA. UNA SEÑORITA INGMOSA qne tiene algunas horas desocupadas durante el 
día, se ofrece á los señores padres de familia y direc-
toras de colegias para dar leooiones, además de su 
idioma, de francés, piano, dibujo y pintura: tiene 
buenas referencias. Dirigirse al hoto Inglaterra. 
12038 3d-8 3a-8 
DE H. A. VEGA. 
Especialista en aparatos Inguinales. 
NUEVA INVENCION 
Las paletillas de goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sistema BARO no tienen competencia. 
Las señoras y niñas serán servidas por la señor» 
de Vega. 
O B I S P O 3 1 V 
í 12-12 Sf C 1402 alt 
UNA SEÑORA INGLESA. PROFKSORA DE idiomas é instrucción, se ofrece á dar ciatos á 
domicilio ó en su morada. Prado 33. 
12121 4 11 
S A N F E R N A N D O 
Colegio de I f y 2a Enseñanza de 1? clase para seño 
ritas,—Incorporado al Instituto Provincial. 
Calzada de la Reina 24 entre Bayo y Saq 
flicolsá-Telcfonc 13GO 
DIRECTORA 
Ldo. Elisa Posada de Morales. 
Reanudó sos tareas el 3 del corriente hallándose 
abierta la matricula do tí? Enseñanza desde ol IV del 
mismo para eí curso Académico de 94 á 95 asi como 
las de maestras. Con objeto de dar mayor auge á la 
Academia de música instalada eu este plsntel, se 
ha hecho cargo de la dirección de la misma elemi-
nente pianista maestro compositor Gonzalo Nu-
ñez. Sn admiten Internas, media internas y externas. 
Se facilita el prospecto-reglamento. 
12118 2d-ll 2a-ll 
I n g l é s y F r a n c é s en 90 días 
Profesor E. C, OBBÓK, Compostela núm. 55, altos. 
Clases generales, particulares y á domicilio. 
12106 201-lag 
Acaieiia Geieral Prpaloria 
TELEFONO 1403 
G a l i a n o 9 9 , — H a b a n a . 
Director: José A . Rodríguez García. 
L i o cu Filosofía y Letras. 
Nuevo sistema de enseñanza, formando clases que 
nunca exceden de seis alumnos. 
Cursos especiales de enseñanza primaria, dibujo é 
idiomas. 
Preparación, también especial, para _ loa alumnos 
de la enseñanza libre y los ae la doméstica matricu-
lados en todos los establecimientos oficiales (Uni-
versidad, Instituto, Escuelas Normales, Escuela 
Profesional, Academia Militar, etc.), y repaso ó re 
petición de los correspondientes programas para los 
alumnos de la enseñanza oficial. 
Personal idóneo, cuidadosamente escogido. 
Clases desde las 7 de la mañana hasta las 10 de la 
noche. 
Se admiten alumnos internos, medío-intemos y 
externos,—Sólo se admiten once pupilos, que han de 
presentar referencias dadas por personas, ajuicio del 
Director, respetables. 
La Dirección se complaaerí en informar á la per 
sona qne lo desee sobre el sistema de enseñanza y el 
régimen de la Academia, ambos verdaderas noveda-
des en la Isla. 
Todos los honorarios, sin excepción, se satisfarán 
adelantados. 11964 alt 12-7 
DOMINGO 1 S A R B E 
ofrece í sus amigos eu particular y al público en ge-
neral el servicio de su profesión en limpio tablero 
oomida á domicilio, los precios són módicos, An i -
mas 3 .̂ 12158 4-11 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D B B R A G T J E K O S . 
P A T E N T E G - I H A L T 
86, O ' R E I L L Y , 80. 
ENTRE CUBA Y AGUIAB. 
C. 1330 
Guillermo García la Horra. 
LAVADO PARTICULAR. 
"Este chico de Valladolid 
Feo, flaco y sin risas 
Es sin disputa el mejor 
Qne en Cuba plancha camisas." 
Ordenes: A P 0 D A C A 31 . 
12141 
GRAN TUEU DE APILAR 
DE BELTBAN B E L L A N . 
Este antiguo establecimiento de amoladnría partí-
cipa al público y á sus favorecedores que se hace car-
go de toda clase de trabajos por difíciles qne sean, 
porque cuenta con aparatos y operarios tanto france-
ses como americanos, para el vaciado de toda clasa 
de instrumentos cortantes y punzantes: especialidad 
en vaciado de "máquinas de pelar." 
Nota.—So haca cargo de mqnolar y pulir al estilo 
de fábrica, al que así lo pida. Se garantizan todos loa 
trabajos.—B, Bollan. 
Reina 17, frente al mercado de Tacón, 
11780 8-4 
ÍLNÜXCIO D E LOS E S T A B O S - Ü N l i í ü » . 
Colegio de San Francisco de F a n l a 
de primera y segunda enseñanza de primera 
clase y estudios de comercio. 
Concordia nóm. 18 (entre Galiano y Aguila] 
T E L E F O N O USO 
Queda abierta la matrícula para el curso de 94 á 95 
So admiten fthunnos pupilos, medio pupilos y es-
teraos. 
Para más pormenores pídate el Reglamento, 
E l Director, CÍÍAPPTO WIMÓ, 
• A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
EMULSION 
I L A J S T M A J S r 
Compuesto de 
^ I N G R E D I E N T E S '1.03 
M Á S E S C O G I D O S 
combinados científicamente 
CS por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE HIG&DQ DE 
BAGMiO 
CON 
H T P O F O S T T T O S . 








UNA SEÑORA. EXTRANJERA YA D (Sedad, qaa hit-la el ttleraán francés é inglés y enüende 
el erpañol, dése* colocarse en casa ae una familia 
para cuidar niños. Inforinarán Habana 55. 
• 12207 4-12 
TPvESEA COLOCARSE UNA CO" INER4. PE-
jB_>Pninsular, asentía y do buuoas costnmbros, on ca-
ea particular respetable: sabo cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice: impondrán Dragones 
n4ni 66; 12 36 4 VJ 
EL D I A 30 DE AGOSTO ULTIMO IIA DESA-parecMo de su caía calzada de San Lázaro 197, 
el pardo Fernando Qassó, de 13 afios do edad, de o-
íioio pmadero: so suplica á la porsoua quo sepa do él 
lo avise á su m K'.I-O en dkba casa y so suplica la re-
producción en los demás periódicos de la Isla: se gra-
tificará v se hará resnonaablo al que lo abriene. 
12233 4-12 
C O C I N E R A 
ee solicita una pira coru familia, Vedado, Callo 10 
esquinal 13 Tatnb éa un muchacho de 10 á 12 atios 
para ayudar 4 un criado. 12231 4-12 
S S S O L I C I T A 
una larandera, una muchacha de 12 á 18 años y dea 
muchachos de 15 á 20 años en Carlos I I I n. 20Ü, al-
toa. V--182 4-12 
/CRIANDERA - U N A JOVÉN PENINSULAR 
V^cou buflnay aliundanta loche y dos meses de pa-
rida, se coloca á locho entera. Puede verse Ancha 
del Norto 2151 y darán ir formes. 12183 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pt-niniular de criada de mano ó manejado-
ra de niños. Informarán Estrella número 5. 
12100 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
mía joven peninsular de criada de mano: informarán 
Galiano n. 6, á todas horas del día y tiene quien res-
ponda por ella. 12101 4-U 
ÜN FARMACEUTICO SOLICITA LA RE-GENCIA de una botica 6n el campo. Para infor-
mes Campanario 226 E. En la misma se traspasa una 
botica muy barata, por no poderla asistir su dueño. 
12090 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de criada de mano 6 manejadora, es 
de buen carácter: informarán Dragones 42. 
12105 4-11 
CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE UNA señora peninsular de criandera, está aclimatada 
en el país, de buena y abundante leche y de buenas 
condiciones, tiene quiten la garantice y dos meses de 
parida. Crespo 43 A. darán razón. 
12135 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocioera asturiana, aseada y de toda con-
fianza, bien sea para casa particular ó almacon: ad-
vierte que no va al campo: tiene buenos informes do 
su conducta. Suare/ 12 informarán. 
12166 4 11 
O J O . 
Un Ríneral cocinero d sea colocme: darán razón 
Neptu.no n. 9 esquina á Consulado, bodega: sa.be co 
cioAr á la e paflola, francesa y reposter a. 
'•2)79 4-13 
NUM;i3.—SE SOLICITA EN LOS A L 
I j t LJtos un muchacho, sta blanco ó de color, para en 
aeñarlo á leer y darle la manutención, ropa, zapatos, 
«te, con la condición de que ee preste á hacer algu-
nos mandados á los almacenes de las ecl eaníaa do di-
oha casa. 12221 4 12 
VVOS CRIANDEtóAS: UNA RECIEN PAR(-
SJ'da y aclim&tada en t i país y la otra recién llega-
da despsn colocara • para criar "á leche entera, la que 
tienen buena y abundante y nersonas que respondan 
por elias. Informarán Villegas n. 105, altos, á todas 
hora». 12219 4 12 • 
.TTVESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA 
J8 /señora peninsular aclimatada, recien parida, ca-
riñosa; pueden informar de su conducta San Ignacio 
á. 3t, donde ha servido, y puede verse callo de la 
Cárcpln 19. 12201 4-12 
UN JOViiN PENINSULAR QUE TIENE DO-camentoa y personas que lo abonen, se ofrece 
eomo dependients. cobrador, portero ó criado. Di t i -
girse Habana 65, bajos. 12204 4-12 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
VJ locarse de cocinera en casa piriicnlar. Darán ra-
són Aguiar 62, sastreiía. 12191 4-12 
DESEA COLOCARSE UN A| EXCELENTE la-vandera y planchadora en casa particular respe-
table: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Calle de Monsorrate n. 71, iiiformarán. 
_J12193 _ ' 4-12 
UN JOVEN PENINSULAR DE~HOÑRÁDEí: y moralidad solicita una cocina, ya sea en casa 
de comercio ó establecimionto: üeuo quien responda 
de su ooodncts, v en su oficio él solo se recomienda. 
Informarán Jesús MatU esquina á Curazao, bodesra. 
121S7 4-12 
T t E S B A COLOCARSE DE CKIANDEkA «na 
jLfseñora recien llegada de la Penítsula á leche 
entera, la quo tiene buena y abuudanto y tiene per-
eonaa donde estuvo otr* ocasión que responda por 
su conducta, y es amable con los niños. Informarán 
caik> de San Ignacio n 134 esquina á Merced. 
12214 4 12 
S E N E C E S I T A 
para la goleta "Purísima Conr.cpcón," uu piloto 
práctico desde éstaá Cárdenas y puertos intermedios 
Informará da patrón, á bordo. 
19230 4-12 
P iKSEA COLOCARSE UN GALLEGO 1>E ire-
JL/diana edad, de portero ó criado de mano. Unto 
en cas» i«articn¡ar ó en la que se le presento, tenien-
do quien rerptmda de su conducta. Informarán calle 
<lí'.l ¿gai'H húmero 121, á todas horas. 
4-12 
O E i FRECE ÜN MARTIMONIO PENINSU-
O'ar fcin hijoo: la mujer es fxcrlente r an»jadora j 
criada de mano, mbe coser á mano y máquina, peina 
y hace trenzas de polo, ttoij y el marido para porte 
ro, criado do müuo, cotserje, ú otra cosa análoga, 
acostumbrados »1 j>¡,U, con excelentes recomenda-
ciones Para informes, callo do Aguacate n. 16, cs-
quina á Tf jadillo 12211 4-12 
COSTÜRERA.—UNA JOVEN BLANCA DE-eea encontrar una caja decente y do moralidad; 
reúne las mejores condiciones para una familiu, Cor-
ia y entalla por figurín; hace sombreros v corsots. 
Informarán Carlos I I I número 223. 
12223 4-lv! 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, aseaba y de buenas costumbres 
en una casa particular: sabo cumplir con su oMiga-
cióuy tiene quien la garantice. Impondrán calle de 
San Nicolás r. 160. 12216 4 12 
DHSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular á lecho entera, de seis meses de pan-
da, acliinata"a en el ptiís, con muy buena y abnn 
danto leche: en la misma una seíiora de mediana 
edad para acompañar á una señora sola ó señorita. 
Darnaza n. 20 darán razón. 12202 4-12 
D E E A C O L O C A R S E 
do criandera á leche entero una joven de color: tiene 
abundante leche, está bastante robusta y do un mes 
de parida: tiene personas quo garanticen su condacta. 
Informarán Picota n. 32. 12215 4 12 
UNA SEÑORA PENINSULAR SE DESEA colocar do manejadora ó criada do mano ó acom-
pañar á una señora; tiene quien la garantice y di.n 
razón San Nicolás n. 81, entro Dragones y Zania. 
12197 4-12 
• r \BSBA COLOCARSE UN COCINERO PE-
X/ninsular. sabo cocinar á Ja criolla y española, tie-
ne las mejores recomendaciones: darán razón Agua-
cate, carbonería eequina-á Amargura. 
12181 ° 4-12 
T^ESEA COLOCARSE DE PORTERO DÑ 
JL/hombre peninsular de mediana edad, tiene quien 
responda por él en la calle del Aguila 114, en la por-
tería darán razón. 12178 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular do dos meses de 
parida, es robusta y tiene abundante lecho y pareo 
ñas que la garanticen: informarán Dragones 46. 
12Í75 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que sepa planchar y rizar bien 
y que tonga buenas r^jomendacionos. Consulado 60 
informarán. 12131 4-11 
S O L I C I T A 
colocación una morena general lavandera plancha-
dora y rizadora. leformarán San Rafael 119. 
12136 4-11 
S E N E C E S I T A 
DTI aprendiz para la impronta y librería La Publici-
dad O'Reilly 87: poro quo tenga ya principios en el 
arlo y traiga buena recomendación. 
12124 4-11 
D ! 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninsular de criandera á lecho entera la que tiene 
buena y abundante y tiene casa que la recomiende su 
buena conductay la criandera que es pueden informar 
calzada do la Reina n. 157 y jardín La Violeta por 
debajo de la Quinta de Garciní teléfono 1629. 
12125 4-11 
jTTNA JOVEN 
U casa particular donde colocarse con la condición 
Príncipe 33. 
DESEA ENCONTRAR UNA 
lavandera 
do dormir en tu casa: calle del 
12116 1-11 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA penitisular sana v robusta, de buena y abundan-te loche para dos niños, es muy cariñosa, tiene per-
sonas que respondan por ella, con dos meses y medio 
do parida y odnd 24 unos. Informarán Cár 'enas 7 en 
la misma so coloca una manejadora. 12085 4-11 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de criandera á locho entera, tiene nerso-
nas quo respondan por ella. Informarán San Lázaro 
número 303. 12112 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular, tiene quien respon-
da por pila v sabo cumplir con su obligación. Infor-
maján 0««Mllo 63 altos esquina á Cristina. 
12108 4-11 
TSjESEAN < OLOCARSE DOS CRIADAS PE-
* "ninsulares recién llegadas para criar á leche en-
tera, la que tienen buena y abundante y con perso-
nas que respondan por ellas. Cárdenas 2 impondrán. 
12137 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sea de color, que sepa coser 
ó cocinar para una corta familia y sin niños, de 12 á 
\ d« la tarde Obrapia 57 altos, entre Compostela y 
Aguacate. 12140 4 11 
O B I S P O 67 I N T E R I O R 
Se necesitt; nn socio que tenga $500 para explotar 
una induetiia, el interesado tiene como 2000$ en mer-
can, ias v nr'wnete buenas utilidades. 
12087 4-11 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE MB-diana edad para portero, criado de mano ú otra 
coca cualquiera, tiene quien responda por él, asbe 
también un poco de sastre Informarán Bernaza 25, 
tren de lavado. 12088 4-11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de color que sepa cocinar á la francesa, 
española y criolla, quo sepa de repostería y traiga 
ouenas recomendaciones. Aguiar 76. 
1212'! 4 11 
¿JE OFRECE UN PENINSULAR PARA EL 
Oservioio do familias ó del comercio; es práctico en 
el manejo de carros y cochos; tiene quien responda 
le su conducta: informarán Villegas 110 á todas lio' 
ris. 12154 4-11 
EPENDENCIA EN GENERAL. FACILITA 
este centro cuantos pedidos so le hagan para esta 
capital y demás puntos de la Isla; también facilita 
cuadrillas do trabajadores y operarios á los eeñores 
hacendados y Empresas. Se compran casas de 10(00 
4 $20000 en buenos puntos. Obispo 30. F. Sánchez, 
12131 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada do mano peninsular, de mediana edad ó 
para manejar un niño y una buena lavandera que sa-
bo cumplir con su obligación, para casa particular; 
ambas tienen personas que respondan por ellas. Con 
oordia 187. equina á Espada informarán. 
12127 4-11 
SE¡ S O L I C I T A 
una profesora que sepa francés y plano en Neptuno 
número 56. 12148 8-11 
JC^criada de mano pennisular, activa é inteligente, 
en casa de familia respetable: sabo cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantioo: calle do San 
Pedro n. 6, fonda "La Perla", impondfán. 
12171 4-11 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO carne en casa de moralidad para acompañar á 
una señora ó con un matrimonio «olo ó bien on una 
oa?a do corta familia, entiendo a!go de costura á ma 
no y á máquina, tiene personas que resnondan. Es-
cobar 106 impondrán 12393 4-11 
Se desea una cocinera blanca 
peninsular quo duerma en el acomodo. Jesús María 
83. 12096 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero asiático, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: darán razón 
calle de la Concordia 49. 12191 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero catalán, tiene quien responda de 
su honradez. lufomarán Reina 73. 
12188 4-12 
DESEA COLOCARSE U1VA CRIANDERA peninsular aclimatada en el país, á leche entera; 
lleva dos meses de parida, se lo puede ver el niño y 
tiene personas que garanticen su conducta; demás 
pormenores impondrán Prado 10, cafó á todas horas 
12243 4-12 
Aviso importante. 
Se solicita un socio que tenga de 500 á 600 posos 
para hacer un negocio en muebles, pues deja bastan-
te; en la misma so necasitan operarios ebanistas j un 
tornero, que tengan herramientas. Rovillagigedo 118, 
12210 4_12 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DESBA colocarse para criar á leche entera, la que tiene 
buena y abundante hasta para criar dos niños: tiene 
dos meses y medio de parida y personas que respon-
dan por ella: impondrán calle de Cuba 138. 
12225 4-12 
Desean colocarse 
un cocinero y una cocinera peninsular con buenas 
referencias: informarán en Amargura 47, bodega ó 
en Comcostela 150 interior, pregunten por Diecro. 
12̂ 13 F 4-12 
¡Ojo, que conviene! 
Una señora que tiene UB espacioso local T muy se-
co solicita encontrar alguna familia que se ambarqnc 
y le den sus mueblas p»ra cuidárselos. Monte 453 
sites. 12342 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar, para un matrimonio so-
lo, si no tiene buenas referencias que no se presente; 
sueldo 2 centenes. San José 127, sierra de Piñón. 
122V0 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peniniul r de criada de mano 6 manejn-
d- ra, e< inteligente y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por su conducta; informarán 
Ancha d-d Nor'e 348. 12217 4-12 
I N S T I T U T R I Z 
Una señorita con buenas recomendaciones solicita 
dicha plaza para la primera enseñanza, francés y pia 
no: no tiene inconveniente on ir al campo. Calle de 
Euna n. 1 plaza de Armas. 
1219í 4-12 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE mediana edad para el servicio de portero; tam-
bién so colocaría de enfermero en lo que está prácti' 
co ó ayudante de cocina: tiene perdonas que respon 
dtn por él. Acosta £5, café del Arco de Belén. 
12091 4-11 
DOS JOVENES DE BUENOS PRINCIPIOS desean acompañar separadamente á una señora 
viuda do todo respeto y moralidad con hyas ó sola, 
para labores de costura y demás trabajos compatibles 
con su educación, por un módico precio. Campanario 
uúm. 226 E. 12091 4-11 
ESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE 
insular, joven y aseada, de buenas costumbres. D i 
en casa de una familia reqflfeblo: sabe cumplir con 
su obligación, duerme en el acomodo y tiene buenos 
informes de su conducta. Impondrán Dragones 19, 
12092 4-11 
paña acompañando alguna familia, bien sea para 
criar ó manejar ó acompañar solo, quo le paguen el 
pasaje para la Coruña. Baratillo 9. 
12120 4-11 
SOLICITA COLOCACION UN EXCELENTE cocinero asiático, cocina á la inglesa, francesa y 
española, en casa particular ó establecimleuto: infor-
marán Escobar 44, carnicería. 
12152 4 11 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLI-
\ J ITta una colocación para acompañar una señora 
ó señorita ó manejadora: tiene personas respetables 
que abonen por su conducta. Gloria n. 25. 
12119 4-11 
ÜNA SEÑORA RECIEN LLEGADA EN EL vapor Guido desea ;colocarse do criandera con 
buena y abundante loche, de tros meses do parida: 
tiene buenas condiciones para lo que solicita: tiene 
quien responda por su conducta: impondrán calle de 
San Podro n. 6, fonda La Perla, altos, n. 19. 
12147 4-11 
SE NECESITA UNA MANEJADORA PARA una niña do seis meses, quo sea cariñosa y sepa 
entretenerla y además paja arreglar dos habitado 
'íes. sino quiere estas condiciones que no se presente. 
Reina 91 á todas horas. 12069 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
an joven peninsular recien llegado, do criado do ma-
no ó de portero, de 22 años de edad y tiene quien re-
comiende su buena conducta. Inquisidor n. 12. 
12060 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
lora de niños; sabe cumplir con su obligación y pue-
le presentar informes de la última capa on quo ha 
ervido: impondrán Neptuno número 263. 
12063 4-9 
DFSEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera reci nllegada de la Pot ínsula, de dos 
meŝ B de parida, tiene buena y abundante lecho, y es 
cariñosa para los niño», tiene personas que garanti-
cfn HU conducta, informarán en la calle de Oficio» 
n'.'15 fonda. 121i'4 4-11 
CRIADAS Y COCINEROS 
de primera y segunda, crianderas, porteros, profoso-
res de idiomas, piano y labores ote Compro yven^o 
casas, prendas y muebles; doy y tomo dinero en hi 
potoca y vendo vinos y alcohol de 40 grados á $1-5 '̂ 
gr.r-afon y moscatel á 50 centavos botella. Reina 28 
T. 1577. 1>112 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, tiene dos meses y medio de pa-
rida y personas que respondan por ella. Consulado 
143 dan razón. 12164 4 11 
SE S(ILICITA UN CRIADO DE MANO QUE haya estado en hotel ó restaurant que sea bien a-
seado y tenga quiee responda por él, á no ser así que 
no se presente; también se necesita un ayudante de 
cocina. Cuba 67 altos. 12162 4-11 
OFRECEMOS UN CRIADO peninsular práctico y con cuantas referencias se le pidan, pudiendo 
tener la ssgnridad do quedar satisfecho el que lo to-
me á su servicio: en la misma ofrecemos honrados 
porteros, cocineros, jardineros y cuantos dependien-
tes -e nob pHan sin fijar ramo. Dirigirse Aguacate 58 
T. 590. J Mmínez y Bno. 12159 4-11 
VISO. DESEA COLOCARSE DE COCINE-
tra una señora peninsular de posee las eondioio-
necetarias que el oficio requiere. Empedrado 68 
informarán. 12099 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera por el oficio ó de criada de 
mano. Informarán Genios número 19. 
12172 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares para criar á leche entera 
la que tienen buena y abundante y con personas qne 
las recomienden. San José 140 impondrán. 
12128 4-11 
Una criada de mano de mediana edad 
4ue sepa su obligación para el servicie de corta fa-
milia: informarán San Rafael 36, altos de El Espejo. 
12G66 4-9 
E A R B E R O S 
Se solicita nn ofi dal que sea bueno para sábados y 
domingos en el salón S%.TURIO, Compostela 92. 
11955 4-7 
DESEA COLOCARSS UNA CRIANDERA pe-ninsular aclimatada on el país con muy buena y 
abundante locho, á lecho entera, de tres meses do 
parida y da informes do su conducta de las casas don-
de ha criado; tanto para aquí como para el campo. 
Informaran callo dol Prado n. 3, fonda la Punta, v i -
driera. 12052 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia y en la misma 
una muchachita de doce á catorce años. Neptuno, 
esquina á San Nicolás, altos de la Retórica. 
12036 4-8 
CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-nes" de M. Alvarez. Las familias que necesiten 
buenos sirrientos pidan áeste antiguo "Centro"' quo 
saldrán complacidos. Necesitamos 3 criadas blancas, 
3 cocineros, 2 manejadoras y 5 muchachos. Acudan 
á Aguacate 54 entre O'Reilly y Empedrado. 
12026 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada do mano una joven peninsular: informarán 
San Ignacio núm. 12. 
12019 4-8 
UN MATRÍMONIO RECIEN LLEGADO DÉ la Península desea colocarse, ella de maneja-
dora y ol de criado de manos ó de otra cu.a'quiera 
colocación, él ha estado en un almacén do muebles 
on la Península; diigirse Merced 50. 
12018 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para acompañar á otra y ayudar en los 
quehaceres domó-sticos, ó bien para el cuidado de u-
na persona anciana ó el gobierno de una casa do mo-
ralidad; tiene buenas referencias. Concordia 93 de 11 
de la mañana en adelante, darán razón. 
12019 4-8 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero y una criada do mano, do bue-
nas referencias. San José 2 (a) bajos izquierda. 
12050 4-8 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes para criadas de mane ó manejadoras, 
tienen quien responda por su conducta. Informarán 
Sol 48. 12048 4-8 
S E N E C E S I T A N 
dos criadas blancas que tengan buenas referencias.-
San Ignacio n. 75. 12(147 4-8 
I N T E R E S A N T E 
a los viudos con hijas. Una señora con referencias 
solicita nna señorita ó niñas las que atenderá como 
si fuese sus hijas por una mó lica retribución, callo 
do Jo.-iis Marían. 64 12045 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de costurera en casa particular. Sabe do 
toda clase de costura, ó bien sea para acompañar á 
una señera sola: lo mismo arregla su habitación. 
Apodaca n. 8, á todas horas. 
12010 4-8 
Z A P A T E R O S . 
Se solicita uno ó dos para hacer buenas composi-
ciones y parches á la americana que sepa hacerlos 
bien, si no quo no se presente. Habana n. 116, entre 
Lamparilla v Amargura, zapatería. 
12009 la-7 3d-8 
L A V A N D E R A . 
Se necesita una para encargarse del tren de lavado 
del Hotel Roma. En el mismo darán razón. 
11982 4-7 
DOS SEÑORAS, MADRE E HITA. PENIN-sulares, aclimatadas on el país, desean colocarse 
do cocinera y manejadora, respectivamente, ó bien 
ambas do criadas de mano en una misma cass. In-
formarán Hotel Navarra, San Ignacio número 74. 
11965 4-7 
kjmediana edad, peninsular, bien de criado de ma-
no ú otra ocupación análoga: tiene quien lo garanti-
ce. San Lázaro n. 255, accesoria. 11̂ 63 4-9 
C R I A D A D E M A N O . 
Se cecesitaona buena, blanca, que traiga carta de 
abono. En Neptuno 2 A informaran 
119P0 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una miu'.hacha para manejadora do niños ó criada de 
manos. Bornaza 19, informarán. H973 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, con buena y abundarte lo-
che, de seis meses de parida. Informarán callo de las 
Damas n. 60. 11975 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven peninsular en casa de una familia decente 
oara manejadora: tiene personas que respondan por 
ella: darán razón San Lázaro n. 299. 
12065 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
on buen cocinero francés: informarán Empedrado 45; 
sabe cocinar á la francesa, española é inglesa, se co-
loca en casa particular: tiene buenas referencias: in -
formarán de una á tros. 12085 4-9 
AGUIAR 63. TELEFONO 486. — Necesito 26 criadas, 8 cocineras, 1* manejadoras. Tengo 48 
crianderas blancas y do color, 25 criaios, 30 cocine-
ros, 12 cocheros, 6 jardineros, 15 porteros Vendo 2r0 
casas, 2 ingenios, 8 fincas rústicas, 1 bodega $1,200 
y varios cafés, Teléf. 486. R. Gallego. 12081 4-9 
E N C O N S U L A D O 1 3 2 
se solicita nna criada de mediana edad para hacer la 
limpieza de cuatro habitaciones y manejar un niño. 
Buen sueldo. 12077 5-9 
S; «untos de familia á don Guillermo del Hoyo Pa-
dilla ó Radillo, de San Vicente de la Barquera, San-
tander, ó á quien tenga la bondad do dar razón de él 
á su tio. calle de la Gloria numero 19. Se suplica la 
reproducción á los periódicos del -interior de la isla, 
cuyo importe será abonado á su presantación. 
12032 4-8 
UNÍ pía za en una familia española, que hablen inglés 
como criada de mano. Darán razón hotel Roma. 
12013 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para coser en casa de buena fa-
milia, cose y entalla muy bien: informarán Monse-
rrato 91, primer piso. 12008 4-8 
¡DINERO! ¡ D I N E R O ! 
Se da en todas cantidades á módico interés en esta 
capital; de más pormenores Rayo 89, de 8 á 12 y de 
4 á 6 tarde. 12004 4-8 
E n Industria 28 
'.a una criada de mano que tenga quien res-
poni.a por ella, además una chiquita de 12 á 13 años 
y nna cocinera 12129 4-11 
'NA JOVEN PENINSULAR Á C L I M A T I D I U; el pais y recién llegada, de pocos días de parida, desea colocarse de criandera, tiene buena 
y abundante leche y personas que respondan por gu 
eoudo'-̂ : darán W Í a «U Obispo 14, gombrererí^ ^ 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para manejadora y algunos queha-
ceres de la casa: que tenga buenas recomendaciones; 
informarán Compostela 55, altos. 
120U 4-8 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE RB-gular edad, llegado del campo, de camarero en 
cata de huéspedes ú hotel; tiene ' personas de esta 
•apital que respondan por su conducta Y moralidad: 
informarán Compostela 111 y 113. 12014 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mana 6 maneja-
dora; (abe cumplir con su obligación v tiene quiep. 
responda ñor su conducta; informarla Pasage n, i , 
E N T E N I E N T E R E Y 1 3 
so solicita una manejadora que tenga quien la roco-
mionde v sepa cumplir con su obligación. 
11979 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA JO-ven, sana y robusta, con buena y abundante le-
ohe, para criar á loche entera: es do campo. Troca-
dero 68, esnutna á Galiano, impondrán. 
11959 4-7 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-res de crianderas, una roción llegada y otra acli-
matada on el país, con buena y abundante lecho y 
tienen quien responda por ellas, tanto para esta como 
para el campo. San Ignacio n 86, darán razón. 
11953 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snlar recien parida y aclimatada en el país, psra 
criar á leche entera, la que tiene buena y abundante: 
tiene quien responda por ella. Informarán callo do 
la Gloria número 241, á todas horas. 
11969 4-7 
DESEAN COLOCARSE DOS EXCELENTES crianderas, con buena y abundante lecho, y tie-
nen tres meses de parida: han llegado en ol vapor 
francés dol día 4. y tienen personas que respondan 
por su conducta; han criado en 'a Habana. Informa-
rán Oficios número 15, El Porvenir. 
11986 4-7 
B A R B E R O S . 
Para todo estar falta uno quo sapa bien su obliga-
ción. Dragones n. 37i, entre San Nicolás v Mnnrique 
11971 ' 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media lecho ó á lecho cntc-ra, una criandera de co-
lor, sana y robusta, con buena y abundante loche, de 
don mrsos de parida: tiene personas que la garanti-
cen. Impondrán Cienfnegos número 23. 
11983 4-7 
Dcriandora peninsular sana y robusta, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera; es cari-
ñosa con los niños y tiene quien responda por olla. 
San Pedro n. 12fjuda La Dominica impondrán. 
11985 4-7 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE me-diana edad, de portero, criado de mano ó cual-
quiera cosa que solo presente; él es de moralidad y 
tiene quien responda por im conducta: impondrán 
Bernaza 23, tren do lavado. 11958 ¿-7 
TF 
U se 
sea colocarse de criada de mano 6 manejadora 
so presta bien al seviicio doméstico y sabe cocinar 
muy regular, tiene buenos informes: informarán Egi-
do n. 7, cuarto n. 33. 11954 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de mano; tiene quien 
responda por su conducta. San Lázaro 396, esquina á 
San Francisco. 11970 4-7 
UN EXCELENTE PORTERO DESEA COLO-carse en casa particular ó casa de inquilinato; 
sabe leer y escribir v entiende de carpintería: infor-
marán Cuarteles 17. 11991 4-7 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven peninsular de portero ó jardinero ú otro 
cualquiera trabajo que so presento, sabe leer y es-
cribir y tiene las buenas reforuncias: darán razón en 
Monte 18 «Uos á todos horas. 
11966 4-7 
UNA CRIADA PENINSULAR DESEA TQ-locarse para servicio de mano ó manejar niños. 
Inquisidor n. 14. 11843 4-7 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-cinero blanco en casa particular respetable: es 
afeado y sabe cumplir con su obligación, teniendo 
personas quo lo garanticen: sueldo tres centones. 
Calle de los Cuarteles número 16 informarán, 
11836 4-7 
s E SOLICITA UNA SEÑORA DE MEDIANA edad y cen buenas ref«roncias para ayudar á los 
quehaceres do una casa y lavar la ropa de un matri-
monio, con 'a condición de dormir en la casa: darán 
razón Aguila 172. 11917 4-7 
A' casas de 2 4, 6, 8 y 10 milpeóos, así como colocar 
varias cantidades en hipoteca al 10 p . ¿ desde5 á 
50,000 pesos: en la misma se compran censos. No se 
admiten corredores. Mercaderes n. 11 altos n. 23. 
12056 4-9 s E COMPRA EN GUANABACOA UNA CASA de 500 á $700 y se traspasa una venta en pacto de 
$300 que produce el 2 por ICO. Contando $60,000 
para emplearlos en compra de casas'de 3,000 á $9.000 
en esta capital. Dirigirse á la agencia do J. Martínez 
Hno. Aguacate 58. Teléfon$ 690. 12073 4-9 
L a n a de carnero 
Se compra en todas cantidades, Mercaderes núme-
ro 2, escritorio de H. B. Hamel y Cp. 
12012 8-8 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Se desea comprar dos casas de 1,000 á 1,500 pesos 
v tres de 2 á 6 mil petos. No importa el barrio. I n -
formará M. Alvarez, Aguacate 54, entre O'Beilly y 
Empedrado. 12022 4-8 
70 0()nSsEN CENTENES—Se avisa á lospropie-
1 U)UUUq5tariog de casas que se desea colocar dicha 
cantidad en pacto 6 compra real de algunas casas de 
2 á $10,000 cada una: las personas que deseen hacer 
negocio pasen aviso ó se presentaran de 8 á 10 y de 
4 á 5 en La Bwata, Sol y Habana, 11987 4-7 
PSMMS. 
EL DIA 11 D E L PRESENTE POR LA MA-fiana ha desaparecido de la calle de Aguiar nú-
mero 110 un perrito raza Pug amarillo claro: el que 
lo entregue en Aguiar 110 se le gratificará espléndi-
damente. 12241 4-12 
PERDIDA.—f L LUNES DE DOS A TRES DE la tarde se ha extraviado on la esquina dol Prado 
y Neptuno, un porro perdiguero co'or blanco y man-
chas carmelitas quo se llama "Yac": la persona que 
lo entregue en Cuba n 5, será gratificado generosa-
m«nto. 12200 4-12 
SE HA EXTRAVIADO UNA MATRICULA Y una cédula propiedad de Leandro Reinoso; la 
persona quo lo devuelva se le gratificará generosa-
mente. Su dueño Prado 85, cufé. 
12192 l a - l l 3d-12 
E 
]1N EL V (AJE DE LAS 5 Y 27 DE LA TARDE 
del día 7, dol carro del Uurbano n. 55. de San 
Juan de Dios á la plaza dol Vapor, un pasajero dejó 
olvidado un rollo de papeles, la persona qne entregue 
dicho rollo en la casa n. 18 de la calle de la Maloja, 
será gratificado con tres pesos. 
12071 4-9 
EL DIA 8 DEL PRESENTE HA DESAPARE-cido de la callo de Compostela 158 una perra per-
diguera blanca, con manchas carmelitas en las orejas 
y frente; el que la entregue en Compostela 158 se le 
gratificará generosamente. 12067 4-9 
Se alquila ¡a hermosa rasa recién construida Leal-tad núm. 147, entre Salud v Reina, con todas la» 
cojtaodidades para una larga familia, compuesta de 
zsguán, sala, saleta, 9 cuartos, baño é inodoros. I n -
4formarán en ol uúméro 145, 12180 H 2 
S E A L Q U I L A I TTedado. Se alquila en diez centenes mensuales, 
labonitacasa da nueva f.bricaclón, Bevillsgigedo ^ J - 1 ^ ^ ^ ^ ¿ ¡ Z ^ c ™ Z \ 
S r ^ y V l ^ 
Ignacio n? 2, y en la bodega está la llave. 
00000 4-12 
LEGANTES HABITACIONES.—CON PISO 
de mosáíco y cielo raso: se alquilan á caballeros 
solos ó matrimonio sin hijos: on Zulueta -73, princi-
pal, izquierda: informarán en loa bajos el Sr. Roma-
no, ortopédico. 12205 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos bajos de la casa acabada de construir 
San Ignacio n. 9 entro O-Roilly y Empedrado! son 
propios para almacén, escritorios ú oficinas. En los 
altos de la misma está la llave é informarán. 
12234 4-12 
B A R C E L O N A 1 8 
se alquila una espaciosa casa, clara y muy ventilada. 
12235 4-12 
E N T R E S C E N T E N E S . 
So alquila una accesoria con nn cuarto entresuelo 
arriba: todo muy aseado y con servicio de agua, ino-
doro, etc.. Zanja n. 5, esquina á Rayo. 
12229 5-12 
S A N N I C O L A S N . 3 . 
Se alquila esta bonita y fresca casa de alto, con pi-
sos do mármol, sala y antesala grande, cuatro cuar-
tos altos y dos cuartos bajos, sala do comer y ícuar-
tos de criados, caballerizas, sgua corriente y demás 
comodidades: la llave on la bodega de la esquina, I n -
formarán de la casa on Prado 115 do 13 á 4 D, M J. 
Morales v on Navarreto 5, Marianao. 
12227 8-12 
S E A L Q U I L A N 
en el punto más céntrico de la Habana dos hermosas 
habitaciones muy frescas y claras, piso de mosaico, 
propias para escritorio do comisionista ó matrimonio 
sin niños. A guiar 120, entro Muralla y Teniente Rey. 
12212 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y bien ventilados aitos de la tienda de 
ropas El Bazar Habanero, Belascoain num. 38. * 
12189 4-12 
So alquilan á fnmilia solamente los bajos do la casa número 2 do la rallo de Santa Clara, con todas 
las comodidades. Informarán en ol número 7. 
12177 10-12 
Bernaza n ° 1 , f r en t e a l Pa rque Centra l . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos, ron bue-
nas referencias. 12226 15-12 
E S T R E L L A N . 8 4 . 
Se alquilan dos habitaciones juntas, con su cocina 
y agua, entro Manrique y Campanario: en la misma 
informarán. 12214 4-12 
B A R A T I L L O N U M . 3 . 
So alquila una habitación de dos centenes, dos do 
á media onza y una de un centén; la primera con vis-
ta á Obispo y las demás interiores. 
12221 6-12 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Lagunas 53, do alto y bajo, propia 
para dos familias, con agua de Vento, on módico 
precio. A la otra puerta, en el 51, está la llave, y en 
Acosta 41 impondrán dol precio. 12199 4-12 
Cerro n i ímero 578 
En $53. la llave en ol 576, Informes Crespo 62. 
12174 7-12 
En la nueva casa Galiano 72 se alquilan hermosas y frescas habitaciones ci n balcón á Galiano. á 
caballeros solos ó matrimonio sin niños, se don v to-
man referencias. 12208 4-Í2 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refagio 19 á media cuadra del Prado; 
en la bodega dol frente la llave é impondrán. 
12203 4-12 
M E R C A D O D E T A C O N 
So alquilan con todas sus dependencias y arrimos 
las casillas números 50 y 51 del exterior de dicho 
mercado por el arco quo dá fronte á la calle de Dra • 
gones. Informarán on la calle de Irquisidor n L 
12030 4-a-8 4-d-8 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 256 Ancha del Norte, con espaciosas Inbi-
taciones con vista al mar. en $o? oro: informarán y 
está la l'ave en Zulueta28, Propaganda Literaria. 
C 1302 alt 8-29 
So alquila la fresca v bonita casa s tuada on el Ve-dado en la calle 22? al fondo del paradero del Ur-
bano, compuesta do sala, comedi r, 4 cuartos, coci-
na, portal y demís servicio, on muy módico precio, 
darán razón y tratarán de su ajuste el Jefe local del 
paridlo del Urbano dol Vedado. 
12163 15-11 
Se alquilan los hermosos y ventilados casa Aguiar número 100 esquina altos de la á Obrapia, con 
sala, seis cuartos, antesala, comedor, cocina, inodo-
ros, baño, lavadero, azotea, agua de lluvias y do 
Vento, todas las habitaciones con mamparas y nal-
cóo. El portero las enseñará é informarán San Ra-
fael 71. 12161 4-11 
So alquilan habicaéiones en Sol número 4 altes y bajbs á precios módicos. En el piso principsi hsy 
una sala eon su habitación muy fresca, con vista á la 
bahíi, es propia para una corta familia, tiene como-
didades como son agua abundante, hinodor' s, cocina 
su podacito de comedor, y en fia vista hace fé. En el 
entiesue'o informarán. 12111 4-11 
Se alquila la casa calle do San Nicolás n. 24, con sala, r.omodor, 8 cuartos, 4 bfjos y 4 altos, cocina, 
agua de Vento y un saloncito que so puede hacer 
otra cocina ó baño: en la misma darán razón do 7 á 
9 por la mañana y de 2 á 4 por la tardo. 
12149 4-11 
Itos.-—Para una corta familia, con dos cuartos 
salita, azotea á un costado, vista á la calzada 
y mar, agua y todas comodidades que so necesitan. 
Lealtad n. 1, esquina á San Lázaro, donde impon-
drán, 12151 4 11 
COMPOSTELA 150,—En esta elegante casa so alquilan habitaciones con todas las comodidades; 
ht,y baños, timbres, inodoros á la americana, lindos 
jardines, con gas y muebles si los desean, á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, do $8-50 á $21-20 oro. 
12146 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 81 con cinco cuartos bsjos y dos 
altos, do zaguán y dos ventanas: impondrán Reina 74 
y en la Fi'oít fin tienda de ropa. 
12097 4-11 
Virtudes nlimero 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 
vista á la calle, altas y hojas, baños de ducha, entra-
da independiente, con asistencia ó sin ella. 
12169 4-11 
H A B I T A C I O N E S . 
En Compórtela n. 55, (altos) entre Obispo y Obra-
pía, so alquilan espléndidas habitaciones amuebladas 
y sin amueblsr, á caballeros ó matrimonio sin niños y 
con asistencia ó sin ella. 12107 10-11 
Altos cómodos y yentilados 
propios para corta f-milia. Se alquilan Merced 9. 
12168 8-11 
So alquila la casa Merced 109 en $31 oro con fiador la llave en la bodega su dueño Jesús dol Monte 
Santa Emilia n. 20. en donde se alquilan dos cuartos 
aljardin. 12155 4-11 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia una habitación con balcón á la ca-
lle á matrimonio sin niños ó señora sola Amistad 
49 altos de la sombroreiía 12165 4-11 
S ^ N I G N A C I O 1 0 4 
se alquilan uno» altos compuestos de sala, 2 cuartos 
é inodoros, á señoras solas ó matrimonio sin hijos, 
12132 8-11 
( ¿ « i n t a ó e s t a n c i a 
Se arrienda en los p iníos dol Cerro ó Jesús del 
Monte ó sus apmximaciones, que tonga buena casa 
do vivienda y por lo menos 5 habitaciones. Obispo 30 
á todas horas infonriará-i." 12133 4-11 
S E A L Q U I L A 
la cas» Animas ' ^ i . EM el 170 'e ¡a misma calle es-
tá la lU^e L formar-ui Campanario nú n. '5 ' 
13*7 5 11 
Ama'gu 6!í — * iu tnmomos sin müoti o pt-rto n a fon de, niorali'ad alquilan juntas ó « i -
parada,', oun mus '̂es ó sin i.llos dos hermosas hsbi-
tacionof bs jEs y i.na a11n «n precia módico. Hay ba-
ño y Ihviu. ' 12115 4-11 
H A B I T A C I C N E S 
Se alquilan hitas y bajas con ó sin comidas á 
trimonin ó caballert s tolos. Prado 33. 
121*2 • 811 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia en casa de familia, se to-
man y dan refdreucias. Galiano LÚmero 136 
12!Jo 4-11 
S E A L Q U I L A 
un hermoso entresuelo compuesto de dos salones, 
completamente independiente, y que hace esquina á 
dos callp't principales, propio para hombre solo, es-
critorio ó bnfettí de a'iogaih'. Obispo 56. esquina á 
Compocteli. ait'ís impondrán. 13113 4-11 
Se dsn barato» lo ' ni os de la casa Bolascoeín nú-mero 20. c n todas Iss emodidades, seguridad, 
frescos cual no hav otros on la Habana, tiene z iguán 
y caballeriza y patio. Se pueden ver y agradarán á 
tod i el que los vea. 12084 4 9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas en punto céntrico y casa 
de toda confianza á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños ni animales. Empedrado 43. oficinas del Iris, 
entro Habana y Compostela. 12059 4-9 
Cuba nlimero 39 
En esta hermosa casa sitnada en uno de los mejo-
res puntos de la Habana, entre O'Reilly y Obispo so 
alquilan hermosas habitaciones, propias para escri-
torios 6 matrimonioB sin hijos, con muebles ó sin 
ellos. 12083 4-9 
Manrique n ú m e r o 163 
Dos grandes habitaciones en dos centenes con el 
servicio independiente; se dan y toman referencias. 
12079 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y yentilados altos de la casa Monte 212, 
entre Rastro y Belascoain, con agua y entrada inde-
pendiente; propios para matrimonio de corta familia: 
razón en los bajos. 12072 4-9 
Se alquila en 18 pesos oro 
con dos meses en fondo la casa calle del Agalla 265: 
tiene sala, 2 cuartos, cocina corrida; está cerca do los 
carritos del P ríncipe; en la misma informarán y en 
Lealtad n. 11. 12070 4-9 
C A R M E L O . 
En la línea se alquila la casa n. 129, compuesta de 
sala, comedor, siete cuartos, cochera, caballeriza, 
etc., etc., y extenso patio. Informarán en la calle de 
Acosta n. 32. La llave en la estación del Urbano. 
12064 4-9 
Se alquila en $26-50 oro la casa San Ignacio nú-mero 91, con tres cuarteo y agua de pozo: 1» llave 
en la bodega Desamparados esquina á San Isidro é 
informes en Jesús del Monto 335 A, ó Aguiar n. 49 
en los altos, do 12 á 3. 12051 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Virtudes 97, esquina á Manrique: 
la llave é informarán Concordia 44 esquina á Manri-
que 12012 ^8 
S E A L Q U I L A 
una casita calle de Vento n. 9, con todas las comodi-
dades, muy fresca, brisa del mar: para su ajaste San 
Lázaro 376. 12015 4-8 
S E A L Q U I L A N 
espacióos y ventiladas habitaciones con entrada á 
todas horas; dos independientes con una hermosa 
cocina: en la calle de O'Reilly n. 77 informan en los 
bsjos, librería. 12017 4-8 
So alquila la casa Amistad 71, toda de azotea, dos ventanas y zaguán, sala de mármol, cuatro cuar-
tos bajos, dos do estos de mosáíco, dos altos, patio, 
traspatio, caballeriza para dos caballos, agua, inodo-
ro y hermoea cocina: lallaTO en la bodega. Infonaan 
Sola 12938 * H 
de agua; en la misma informarán, 
12041 8-8 
S E A L Q U I L A 
en cinco centenes mensuales la casa de manipostería, 
moderna Animas 66, Gnanabacoa, muy seca y fresca, 
con sala, saleta y 6 cuartos: en el 68 ol dueño. 
12040 4-8 
Se alquila la fresca y cómoda casa situada en la ca-lle del Carmen n. 8, Cerro; compuesta de sala, 
comedor corrido, tres espaciosos cuartos, patio y 
traspatio, cocina, agua, etc. etc. acabada do roedifi -
car: so da muy barata; en el n. 6 de dicha calle está 
la llave v Salud 47 impondrán. 
12037 4-8 
A señoia sola se alquila una habitación alta indo pendiente en Manrique número 71, 
Rafael y San José. 12035 
entre San 
4-8 
So alquilan tres posesiones altas á un matrimonio sin familia con agu-» y oscusado: con llavín hasta 
las 11 do la noche on la callo do Compostela, entre 
Paula y Condo núm. 144 de la misma calle informan: 
su precio 17 $ oro con fiador principal pagador. 
12027 4-8 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada habitación á señoras solas 
ó matrimonio sin niños en San Nicolás 85 A. 
12016 6-8 
I N T E R E S A N T E . 
Baratillo n. 7 esquina á Obrapia, Para escritorios 
so alquilan magníficas habitaciones con vista á la 
bahía. 12043 4-8 
So alquila la casa callo dol Consulado número 37, con sala, zaguán, sois cuartos bajo», uno alto, co-
medor, baño, terraza y demás dependencias propias 
á nna acomodada familia. Informarán Mercaderes 2, 
Ldo. Montero. 11950 4-7 
EN CONSUL 4 DO 94 se ceden una espaciosa, có-moda y elegante sala, y nn cuarto alto, fresco y 
ventilado. Hay on la casa baño, ducha é inodoro. 
Estrada á todas horas. 11951 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa cal'e del Morro número 2, propia para una 
corta familia. 11974 4^7 
Bernaza n. 19. 
Se alquilan tres cuartos altos para hombres solos ó 
para nn matrimonio sin hijos. 11972 4-7 
P A R Q U E D E L T U L I P A N . 
Se alquila la casa Falgueras 29, frente á esto par-
que. El guarda-paseos tiene la llave y dá razón. 
11961 4-7 
Monte M? 5, en t rada p o r Zuhie ta . 
Se alquilan dos habitaciones á hombres solos ó ma-
trimonio sin niños, 11998 4-7 
V E D A D O 
5? n. 34, á nna cuadra do los baños, 
pintoresca casa. 11978 
se alquila esta 
4-7 
Z U L B E T A 3 6 . 
En esta respetable casa por su moralidad y buen 
trato, se alquilan dos hermosas habitaciones con toda 
asistencia: es casa de familia respetable. 
11962 8-7 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Amargura 58, entro Habana y Com-
postela: informarán en La Providencia, Obispo 45. 
11967 4 7 
Lagunas n ú m e r o 68 
Pe alquila un entresuelo oon 4 posesiones, agua do 
Vento, cocina, llavín y servicio independient e á fa-
milia sin niños, ni animales. Precio 4 centenos. 
11992 4-7 
Se da en arrendamiento la finca conocida por el te-jar "Reforma" de dos caballerías de tierra en ol 
poblado do Cantarranas, lindando con la calzada 
Real do Marianao y la calzada dol Cano: informarán 
de !2 á 1 en Escobar 65. 12000 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 44 esquina á Virtudes, do 2 ven-
tana y zaguán, y la casa callo dol Conde 2', Reina 91 
impondrán. 12001 4-7 
20, Jesi ís Peregrino, 30 
Acabado de reedificar te alquila este solar en dos 
onzas oro; tiene 10 cuartos, dos accesoria» con puer-
ta y ventana á la calle, agua do Vento, cloaca o ino-
doro Bernazi 60 informarán. 11997 4 7 
Compostela 150, Se alquilan dos lubitacionos y cocina, con baño é inodoro, pisos de mármol, in-
dependiente, una on ol principal á hombros solos ó 
matrimonio sin niños, muy frescas, casa do orden, 
con muebles ó sin ellos, desde 8-50 á 15-SO 
11947 3-7 
60, B E R N A Z A , 60 
Se alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles 
on casa de familia. 11998 4-7 
Amargura 11 esquina ÍÍ S* Ignacio. 
Se alqu'lan habitaciones para escritorio 
11890 15 6 
En Jesús del Monte, calle de Santos Suárez núme-ro 5S, se alquila esta ospacioEa y cómoda casa de 
mampottoría, con extensos portales, tiene sala do 
tres ventanas, zaguán, 8 cuartos, saleta, comedor al 
fondo, cochera, caballeriza, patio, traspatio, baño, 
irodoros, llaves de sgua de Vento y demás necesario; 
al lado, en el n. 51 A., ettá la llave y darán razón. 
11885 8-« 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de nueva construcción, frescos y 
ventilados, de la casa n. 27 de la callo do Aguiar es-
quina á Chacón: informarán en la bodega de la mis-
ma. 11934 8-6 
D E I N T E R É S 
Una casa en el Cerro, mide 1,000 metros de super-
ficie, manipostería y madera: una esquina sin fabri-
car ganando $70 de alquiler, censo de $840: se da on 
$4,500. Tres casas en el Vedado, producen 16 cen-
tenos en $7,000 libres y reconocer $1.000. Informará 
M. Alvarez Aguacate 54. 12023 4-8 
CASAS BARATAS.—UNA MISION, BUENA, sala, 2 cuartos, buen estado, se da on $1,400 re-
bajanda un oenso de $120. Otra en Corrales con sa-
la, comedor, tros cuartos en $2,300. Otra en Vives, 
sala, comedor, 3 cuartos, portal, libro do censos cu 
$1,7(X,. Informará M Alvarez. Aguacate 54, entro 
O 'Reilly y E rapedrado. 12025 4 8 
Se venden dos pianos de Pleyel 
y Ezporez, á medio precio. Calle de San José n. 42. 
J 12̂ 05 4-8 
S E V E N D E 
un piano denso. San José número 3, Guanahacoa. 
12039 6-8 
P I A N O M A G N I F I C O 
do Gavoau do l'uria por 180 posos. Bernaza núm. 21. 
11960 4-7 
I M P O R T A M T B 
Una hermosa casa en la calzada do Jesús del 
Monte, con sala, saleta, 6 cuartos corridos, zaguán, 
2 ventanas en $5,000. Otra en Sitios con 9 cuartos, 
gana 46$ en $3,500, Otra on Paula, 2 hermosos 
cuartos en $3,000. Informará M. Alvarez, Aguacate 
54. 12024 4-8 
So vende un magnífico piano do Pleyel,_ media co-
la, on muy buen estudo, casi nuevo en 425 $oro. 
A N S E L M O L O P E Z 
Gran A l m a c é n de Música , Planos 
6 instrumentos. 
G A N G A S 
Tres casas en la callo de Aguacate, ganando bue-
nos alquileres, una en $4,500, otra "n $5,000 y la o-
tra en 4,000 libres de gravároon. Una en Pie . ta en 
$3,500. Informará M. Alvarez, Aguacate 54, ontro 
O'Reilly y Empedrado. 12021 4-8 
B A R A T A . 
Una casa en la calle de la Gloria, ganando 60 po-
sos do alquiler, con 2 ventanas, zaguán, sala, come-
dor corrido, 12 cuartos, buen patio, agua y sumide-
ro. En $5,500. Informes M. Alvarez. Aguacate 54, 
entre O'Reillv y Empedrado. 
12020 4-8 
IN INTERVENCION DE TERCERO SE ven-
den varias casas on buenos puntos: 2 esquinas, al-
gunas en ol barrio do Colón de 3 á $10000; las per-
sonas quo deseen comprar alguna ca«a pasarán aviso 
ó se personarán en la peletería La Barata Sol y Ha-
bana do 8 á 10 y do 4 á 5, no so presenten á otra 
hora. 11988 4 7 
SE VENDE EN $2,500 EN PACTO POR CUA-t:o afios, ó $3,500 en vonta real, una cindadela 
dentro de la antigua Habana, que produce más de 
$60 mensual: libro de gravamen. Colegio do Escri-
banos, do 1 á 5 do la tarde, informará D. Eduardo 
Iturralde. El mismo vendo un kiosko do tabacos y 
cigarros. 12002 4-7 
PARA ARREGLAR ASUNTOS DE F A M I L I A se vende una famosa casa en el barrio del Pilar, 
con jardín y traspatio muy grande. En la calzada do 
Jesús del Monte n. 387, altos de la bodega, do 7 á 10 
de la mañana y de 4 á 6 do la tardo, informará el 
carpintero. 11981 4-7 
S E V E N D E 
una panadería de buena venta y on poca cantidad. 
Informarán Santa Ana 125, Regla. 
11989 5-7 
SE VENDE EN $5,500, REBAJANDO $500, una cusa moderna en Animas, gana $42-50; otra 
en Concordia en $6,000, sin gravamen, gana $51; y 
otra on San Lízaro, pegada á Galiano en $4,000, ga-
na $31. Informes: Mercaderes n. 4 A, do 1 á 4, ó 
Lagunas 68, los iros, Villaescusa ó Esteban E, Gar-
cía. 11993 4-7 
UNA VERDADERA GANGA.—POR DESA-venencia de familia se vende ana buena carnice-
ría en uno de los mejores puntos de esta ciudad: tam-
bién se venden dos casas, juntas, una do oaquioa con 
establecimionto, 5 onzas y 2^: se dan $!3 500; y dos 
casitas chicas $1,000 y $1,700, y so da dinero sobro 
hipoteca de casas. Informarán Tenerife número 24, 
11999 4 7 
SE VENDE UNA CASA, 9 FRENTE, 31 FON-do, mampostetía, techos de madera y teja, próxi-
ma á Reina, callo transversal á ésta, libre de grava 
mon, en $2,000 oro libres para el comprador, sin co 
rrodor. Razón, Galiano 92, sastrería, do 11 á 2. 
11995 4 7 
Se rende la casa Arsenal 28, 
entre Cárdenas y Cienfuegos; se da muy barata; rio 
no sala, comedor, 4 cuartos bajos y 2 altos, agua y 
cloaca; la llave en Cienfuegos 29, y para su ajusta 
Gloria 30. de 6 á 12 v de 3 á 6: también se alquila, 
11852 8 5 
BUEN NEGOCIO,—POR NO PODE a L.A au-n der su dueño se vendo una gran casa de vecindad 
situada on la callo del Piíncipe n. 15, (lo mejor del 
barrio de San Lázaro.) Tiene dos cómodas accesorias 
y doce cuartos, de ellos seis espléndidos y todos muy 
aseados. Verla para juzgar. Monserrate n, 91. de ~ 
10 y de 3 á 5. ' 11976 5-7 
ATENCION—POR NO PODERLA ATEN dor su dueño «o vendo muy barata una fonda en 
buen punto, muy acreditada: es buen negocio para 
uno ó dos principiantes por ser de poco dinero. Da-
rán razón de 6 de la mañana á las3 de la tardo. Zanja 
núm 138. 11839 10-5 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUESO se vende en Matanzas el popular "Café Europa", 
situado en ol mejor punto do la población, á pocos 
pasos de la Plaza de Armas, con magníficos billares 
y salones á propósito para toias clases de juegos 
lí itos. Para su ajusto en el mismo establocimiouto ó 
en Magdslona n. 4. 11720 26-2 S 
B U E N N E G O C I O 
Se vende uua fonda en bnenas condiciones para el 
comprador, por asunto» de fimilia informes Virtudes 
y águila, carnicería á todas horas. 11751 8 2 
S i n i n t e r v e n e j ó u de corredor. 
Se vende W casa San Pedro £6 Informará por sí 
mismo su dueño de 11 á 1 y do 4 á 6, Cuba 119 osqu 
na á Merced. 11635 10-31 
MagLÍticos entresuelos.—Se alquilan en módico precio ¡os de la casa número 6 do la calle do San 
Podro, compuestos do cuatro espaciosas habitaciones 
con vistas á la bahía. En Prado n. 90 y on los bajos 
de la misma casa darán razón. 
11876 8-5 
Virtudes 31, esquina á Amistad. 
Ss alquilan habitaciones fretcas y ventiladas con 
vista á la calle: hay dos peq i^ñas, siendo urs do ellas 
entro sucio: Entrada á todas hoitu. 11773 8 4 
S A N I G N A C I O 8 6 
So alquilan los espaciosos altos con balcón á la 
calle, piso de mármol, sgua, gos, cocina y más ser-
vicios. También so alquila el zaguán y caballeriza, 
para coches ú otra indubtria; asimismo hav cuartos á 
centén. 11742 " 8 3 
S E A L Q U I L A 
la planta alta, Drag-mes 106, con sala, antesala, co-
medor, 10 cuartos, baño, inodoro y demás servicios 
independientes. Informarán Reina 37. 
11654 15 31A g 
Se alquila una casa capaz psra una regular familia; es muy seca, tiene habitaciones altas á la calle y 
al foLdo, agua abundante y otras comodidades, Ger-
vasio n, 38. Informarán Belascoain número 2, A. 
116?6 15-31 
R O S A N . 5 , T U L I P A N . 
So alquila á caballero solo un hermoso cuarto alto, 
amueblado y muy fresco, con balcón. 
10918 26-14 Ag 
DOS CASAS EN CORRALES: UNA EN 2800 y otra 4000; una Sitios, primera cuadra: 4000; la 
casa Campanario 6000; una Jesús Peregrino, con 
todo lo necesaric: 3000; en Sol ui a 6000: en Malo-
ja una casa vecindad: o» mucho lo que produce. Ve-
nir quo hay arreglo. Y otr^s de todos precios. Ange-
les 54. 1Í242 4-12 
Pvende un café en 1,300 que vale 2 500: una f >nda 
que tiene más de $2,500 de existencia, en $3,500; 
h ico un diario de 50 á $60 So da dinero con garan-
tí.» y se c ninran casa': dirigirse de 9 á 11 y do i á 5, 
á Riela n 24. Sin intervención do torcera persona. 
12226 4-12 
SE VENDE LA CASA EN LA Oda. DE JE sús del Monte, frente á ¡St" Snárpz: de co'utunas 
y nunipoftería. 50 varas de fondo y 14 de frente; con 
jardines on $50 0. Otra calle de la Picota: con sala 3 
courtss y uno alto on $2 800 Urgente su vonta. De 
má» pormenores: Rayo 89 do 8 a 11 y de 4 á 6 de la 
t rde. 12238 4-12 
S E V E N D E 
una câ a compuesta do sala, saleta y tres cuartos, en 
el barrio do San Lázaro: inf rmarán en el kiosco de 
Luz, café do Luz, do 10 á 12. 
12176 4-12 
OMO GANGA. EN M I L PESOS VENDE 
moa la higiénica casa acabada de reedificar con 
agua y todas las comodidades, á dos puertas do la 
vía de la antigua Empresa en Guanabaoa, para cu 
TOS informes pueden dirigirse Aguacate 58. Telefono 
590. J. Martínez. 12232 4-12 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros con marca, en 
proporción, al lado del muelle do Luz. Impondrán 
Luz y Oficios, en la sombrerería, 
12117 4d-11 4a^ll 
POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO SE vendo una h"jalatería situada en Monto i9 i con 
todas sus exititoncias y juego do maquinaria comole-
to. arrnfttoste y vidriera, propio para cualquier clase 
de establocimianto: informarán O-Reilly 21. 
12138 8-11 
SE VENDE UN CABALLO DE SEIS Y ME-dia cuartas de alzada, moro mosqueado, buen ca-
minador y Inrgo do marcha. En Puerta Cerrada nú 
mero 4 puedo verse y darán razón. 12095 5-11 
S E V E N D E 
un magnifico caballo muy barato, 4¿ años, sano, con 
montura ó sin ella, mejicana. Amargura 39, establo 
12103 1 5-11 
Casi regalados 
Por no nocesltsrse se venden muy baratos un jw-
-o sala Alfonso X I I I con su espejo, unamáqulDi 
Íingor y ofros muebles. San Miguel numero 61, 
12C07 
NVIRTDDES 41 SE REALIZAN MU? BA-
rl+L muebles do lujo entre ellos un gran escapi-
Í S a . Virtudes 41, / todas horas. 
11538 15-29-A 
Ha llegado la remesa mensual do los pianos Cha-
ssaigno freres, con graduador y aparato sordina. 
So vendon al contado á 15, 18 y 20 onzas y tam-
bién á plazos. 
23, Obrapia, 2 3 
C 1384 6-8 
M U E B L E R I A 
S O , E S C O B A R , S O , 
ENTRE NEPTUNO Y CONCORDIA. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento do 
muebles, encontrará el público en general muebles du 
todas clases á precios baratísimos. También se cam-
bian nuevos por usados, so compran los do uso, so 
componan, embarnizan, onrogillsn y se alquilan si-
llas. C 1339 26-2 St 
G R A N B A Z A R 
K L Z P T J I B B L O . 
Almacén importador do joyería y mueblería. 
Angeles núm. 13 y Estrella núm. 29. Teléfono 1,615. 
Juegos de sala do todos los estilos, ídem de gabi-
nete, mimbres, pianos, lámparas, relojes, espejos, 
501 camas de lanza y carroza, máquinas do coser de 
Singer, variadísimo surtido do muebles finos y co-
rrientes y mil artículos do novedad, 
Gran surtido de joyas para todas las fortunas. 
Ej-pPrecios do realización. ISF'Se compran mue-
bles y joyas. 11394 15-25 Ag 
A l m a c é n <i« P i a m ^ ^ ¿ f " * * 
AMISTAD 90, asuOTir* f ^ r _ 
En Mte acreditado establoc^. l hmom^ 
dol último repor grandes romosaí » j 
nos do Pleyeí con cuerdas doradas c ' ^ n '» 
dad y también pianoí fa«mo»os de Ga. ¡ M 
so ronden sumamente módicos, a ^ S 1 ^ ,. —¿j 
oíos. Ha/ un gran surtido d« P*0™ ^ ^ ^ n « 
«ados, al alcance de toda* ^ j ^ ? - " ? ' fSh 
cambian, alquilan j oomponea *aaM p'™:f. /u 
fono 1457. 10989 28-16.̂  
SE VENDE ÜN MAGNIFICO DONKI S» tema Niágara, propio para ingenio, con sus ciju | absorvente y espolento, de íironce que no leaUu 
los ácidos de las miólos ni gaarapo, asi como paru-
limcntar calderas, capaz para espeler de 10 á 12 mil 
galones por hora. Se puedo ver á íodas ííons M 
dia. Callo do San Ignacio número 11, baños. 
12160 W-ll 
Molinos de Vionto. 
Son los motores más baratos para ostraor el tgu I 
de los poros y elevarla á cualquier altura. De rentij 
por Amaty C?, Comerciautes é isnportadoreí del>l 
da clase do maquinaria y efectos para la agtioultim I 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfoníl 
Habana. 24.< C 1328 alt 1-8 
S E V E N D E 
un hermoso caballo de monta, buon caminador, color 
bayo, de 6f de alzada, muy maneo; se puede ver Cu-
ba n. 21. 12082 4-9 
A 
LOS DUEÑOS DE ESTABLOS:—SE A D -
miten caballos y mulos en nn gran potrero do 
pasto labrado y aguadas fértiles. Próximo á esta ciu-
dad. Interinarán á todas horas en Salud número 99. 
12006 5-8 
S E V E N D E N 
juntas ó en partidas 35 mnlas, propias para domar. 
Jardín El Pén x, Carlos I I I , frente á Concha 
12033 4-8 
LORO Y PERRITOS RATONEROS. RAZA chica, sin rival en la Isla, idom Puck monadas; 
chihuahuas, lindos colores, altura 5 pulgadas, eitá 
parida ¡juzgad! Idem Terranova, 1 Scoth Terrier, otra 
lanuda blanca, clarines, gran loro, canta 12 cancio-
nes. Todo ganga, urge realizarlo. Aguila 69 A, altes. 
12003 4-7 
S E V E N D E 
un caballo criollo entero, raza andaluza de 7i cuar-
tas alzada, maestro de carruaje, buenas formas, á 
propósito para aplicarlo á todo lo quo deseen. San 
Miguel n. 212. 11984 8-7 s E VENDE EN REINA 59 UN CABALLO criollo de lo mejor que hay en k Habana, do 4 
afios, sano y sin resabios, maestro do coche solo y on 
pareja nna duquesa espléndida casi nueva un tronco 
de arreos, una limonera y un escaparate de guardar 
arraos: á todas horas Reina 59 116<4 10-1 
UN VIS A-VIS LANDAU. Un cof ho grande psra el campo. 
Un carro para venta ambulante. 
Un conpé de Binder. 
Una guagua chica. 
Un cabriolet ó tíiburi de 2 ruedas. 
Un faetón casi nuevo. 
So venden baratos ó se cambian por otros can najes 
SAXiXJD 17 
12190 5-12 
S E V E N D E 
un mílord casi nuevo do l'jrma elegantísima, en la 
misma dos juegos de divisiones como para personas 
de gusto Consulado 132. 12144 4-11 
SE VENDEN DOS DUQUESAS FRANCESAS de medio uso y 4 limoneras con ropas de cochero, 
botas y capotes de paño y goma y dos caballos de 7 
cuartas para arriba, maestros de tiro y de trote: en 
la calle de Cienfnegos n, 9, de ias nueve de la maña-
na á Iss cuatro do la tarde. Se venden junto ó sepa-
rado. Se pregunta por Fernández. 11977 4-7 
UNA D U Q U E S A 
en flamante estado, so vende y puede verso on Zan-
ja 58 donde informarán. 11841 8-5 
S E V E N D E 
en 3000$ on pacto una casa barrio do Colón; en 14000 
pesos en pacto una caŝ  calzada de Vives; en 2500$ 
en pacto; un potrero do 12 caballerías de tierra. Con-
cordia 87 ó Amisttd 112, barbería. 
13275 4-11 
Barr io de San Lázaro 
Se venden muy baratas 3 casas de esquina, 4 casi-
tas la más cara es de $12,000 y la más barata de 1500 
todo oro; de todo dan razón Concordia 185 de tarde 
y mañana; también se alquila una casita con 5 cuar-
toa y agua de Vento. 12130 4-11 
E N G A N G A 
Se vende un puesto de frutas calle de la Zanja n. 
111: también dos mulo* maestros con su correspon-
diente carretón: en la misma informarán de 10 á 4, 
12123 4-11 
BARBEROS 
Se vende una berbería en un punto de comercio 
cerca del parqne, se da barata casi regalada, no se 
vende por falta de trabajo, pues hace cuatro pesos 
diaros y sus gastos son pocos. Informarán Tejadillo40 
la encargada do la casa. 12113 4-11 
POR TENER QUE EMBARCARME E L DIA 10 yendo un esfé fren ta á la Quinta del Rey, en 
200pesos y vale 500, 12080 4-9 
TENEMOS PARA SU VENTA EN CORRA-les una casa en 2500 con 4 habitaciones, moderna, 
que gana $27; en Sitios en 1760; «n Estrella en 3500; 
Escobar 1500, otra en 2E00; en Neptuno 4000: Perse-
verancia 5000; Lamparilla 3800; en Sol 4500; Gerva-
sio 4000; Animas 4000 y varias más. Aguacate 58. Te-
lefono 690. 12075 4-9 
CAFE. SE VENDE UNO EN PUNTO CEN-trico por estar pegado á las muelles, se da en un 
precio módico ó se admite nn socio con la mitad dol 
capital, teniendo este que regentar la casa: informa-
rán Oficios 22, á todas horas. 12061 4 9 
S E V E N D E 
la casa calle de Antón Recio 79 y la accesoria calle 
de San Nicolás 312 A, por donde se entra y se dan 
en cien centenes las dos. Informarán Compostela 
n. 121. 12058 4-9 
TENEMOS CASAS EN REINA DE 14,000; EN Prado 14,500 y 20,000; en Reina 9000; Inquisidor 
10,000; Mercaderes hace esquina 56,000: Paula 1C000; 
Vedado 20,000; Luz hace esquina 10,000; Obispo 
20,000; Neptuno 15,000; San Lázaro 18,000; otra en 
13,C0'1; Compostela I I 000. Diríjanse Aguacate 58. 
Telefono690. 12076 4-9 
VENTA DE VARIOS ESTABLECIMIENTOS. Tenemos de 1,000 á $5,003 bodegas, cafés, boti-
cas, camiserías, quincallerías y sastrerías, de 400 á 
$1,000 trenes de lavado, kioscos, fruterías, y á dis-
tintos precios duquesas, milord. faetvaes y cuné. D i -
Jiigirct ¿sacate $&Tel&0B0&i^ J20¡$ 
S E V E N D E 
en módico precio un hermoso y cómodo landeau, fa-
bricado por Milldn y Guist, do Paris. Darán razón 
ou Prado n. 90. 11793 8-4 
S E V E N D E 
en proporción un hermoso y cómodo escaparate para 
colgar vestidos propio para una modista ó señora ele-
gante. Bernaza 35. .titos. 12239 4-12 
En $204 oro se vende uno de media cola do poco 
uso, á tono de orquesta y sin comején. Bernaza nú-
moro 20, altos. 12218 4-12 
REALIZAMOS TODuS LOS MUEBLES, joe-gos de sala, de comedor y do cuarto; escaparates 
á $26, canastilleros á 25, lavabos á 10 peinadores á 
25, escritorios á 10, sillas á 1, lámparas á 6. La Es-
trella do oro, Compostela 46, ontro Obispo y Obra-
pía. 11788 8a-:l 81-4 
MONTE 165. SE VENDEN DOS ELKGAN-tes fruteros jardineras de Viena, propios para un 
hotel cosa de mucho gusro, costaron 50 pesos y se 
dan en tres centones; nn juego de sala caoba Luis 
XV en $31-80; 2 faroles aaguán á 4; idem un tinaje-
ro mármol 6; una silla jiratoria escritorio, on la mis-
ma se pintan y darán camas. 12173 4-11 
Se vende nn juego de sala y otro de comedor. Zan-
ja 62 impondrán. 12098 5-11 
S E V E N D E 
por ausentarse la familia un juego de sala Luis XV; 
en muy buen estado: es de palisandro macizo. Te-
niente Rey 35. 12109 4-11 
¡MUEBLES BARATOS! 
Un juego sala caoba Luis XV osoultado casi nue-
vo $70; un lavabo tocador $14; uno idom 12,75; un 
espejo medallón 10; una cama colegio 8; una mesa 
corredera 3 tablas 10.60; un jarrero 10.60; un apara-
dor espejo 14; 12 sillas Viena 18; 4 sillones 18; un so-
fá 10; un estante para libros 18; un bufete 7; una si-
lle giratoria 4; un sillón para enfermo 21.20; un esca-
parate espejo deuna luna 42,40; varios escapates cao-
ba marca mayor á 6 y 7 centenes; escaparates nogal 
fresno, caoba'y cedro con espejo, lavabos depósitos; 
vestidores, peinadores, sillas Reina, de todas clases, 
la mejor cama de bronce y varias más de hierro; un 
escaparate nogal para hombro, y otros muebles. Com-
potela núm. 124 entro Jesús María y Merced. 
12158 4-11 
S E V E N D E 
baratísimo un msgnitico pianino do Pleyel; uun jue-
go de sala doblo óválo; una lámpara do cristal de 6 
luces; un peinador y un lavabo. Blanco 40. 
12078 4-9 
S E V E N D E 
un piano de uso en proporción, propio para aprender 
A 1 T X J U C I O S E X T R A N J E R O S . 
P Ó S I T O S 
Curados con los " o - f ^ o i V O S J t S 2 5 S > . l t - ' J L , í - ? 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - M E U R A L G i A S M 
Tenta por mayor: J . E S E ' I C , 20. calle St-Lazare, PARIS. Eiijast la linua; 
E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E P R A N C I A D E L E S T R A I ' ' 
ANEf'JIA - DEB1UDAD - CONVALECENCIA - FIEBRE DE 
LOS F A ! S £ S CALIDOS - DIARREA C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S DEL 
CORAZÓN - EXCESO DE TRABAJO F Í S I C O Y INTELECTUAL 
se curan radicalemento con 
y el V Z M ' O del 
Tónico reconstituyente 
K0LA-IVI0NAV0N 
Digestioo — Estimulante poderoso 
Depósito general : Re O N A V O N . FM de 1* clase, en !• Y O W (F raac l a ) . 
Do venta en la HABANA : J O S É S A R R A 
Y EN T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S I 
Las más al'.as distinciones 
en todas ian grandes Exposiciones 
Internacionales de 1887. 
KÜERA D E CUHSO D E S D E 1885 
L I E 
V E R D ^ : EXTRACTO 
de CARNE L I E B I 6 Caldo concentrado do carne de vaca útilísimo; nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor barón LIEBIG, de tinta azul en la etiqueta. 









pondr JARDIN " E L JAZMIN DEL CABO " TEL!-fono 1122. Gran surtido de plantas y flore», M-dónales y extranjera»; se hacen toda clase do mbir . 
jos do floricultura, así como fomentación de jardina conde 
todo á precios módicos. Infanta y Conoordia.-Mi-

























DESCONFÍESE LAS FALSIFICACIONES 
nana, 
di! 
E l M e j o r 
e l m a s J D u l c e d e l o s J a o o n e s 
OIL 




A R A B E -
(Oodei&a, Tolú, etc.) 
/.« ncoiún de la C o d e i n a p u r a ta »nou$ntr» oompletada por las del T o l ú 
j del A g u a d e ¿ a t i r e l c e r e x a , que hacen de! J A R A B E é o l D ' S E D 
[ó P a s t a Zed) , el pocioral mas enárgiso en todos los ctsos de : 
SJJíONQÜITiS, C A T A R R O S . T O 8 E 8 . I H S O M N I O S , PULMOtf tAS, «t*. 
O I G E S T I V O CLIN 
C o n b a s e d e P e p s i n a y P a n c r e a t i n a 
El D i g e s t i v o C l i n debe tomarse en la dosis de una copita de las de 
licor á cada comida en los casos de M a l e s de E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
G a s t r i t i s , G a s t r a l g i a s , N á u s e a s , I n a p e t e n c i a y cada vez que 
funciona mal el estómago á consecuencia de malas digestiones. 
Es el más poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del estómago. 
C a s a C L I N y Cia, 20 , R u é des P o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , P A R Í S 








dio por excelencia del dolor y del insomnio, cualquiera j 
que sea la causa : REUMA, JAQUECA, NUURÁLGIA, FATIGA I 
DEL CEREBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, BEON-j 
QUITIS, G1UPPE, INFLUENZA, etc. 
El JARABE de FOLLET procura un sueño pro-
fuudo análogo al sueño normal; su empleo no 
expone á ninguno de los inconvenientes 
del opio ó de la morfina. 
« El JARABE de FOLLET es la 
mejor forma de administración del 
doral; su conservación es perfectay, 
asi aconsejado, no irrita en lo masi 
minimo el estómago. » 
(Formulario de Terapeúlica.Ú 
VKXTA R«f TODAS LAS FABMÁCIA8 




MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 
A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o n t i n u o s 
OE Ü O N D O U Q T 
PARA LA FABRICACIOM INDOSTRIAL 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleados con gran éxito en la Farmacia Central de los Eot-
pítales de Paris, en los vapores de la Compañía general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manejo do la tea» 
espita del ácido, so obtiene mejor epuracion dol gas y se su-
prime ol gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 
.Se mandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
72, rué du Cháteau-d'Eau, Paris 
E l CatMogo se envía á quien le pida por Carta franqueada 
COI 
G R A N P R E M I O E X P O S Í C Í G N U N I V E R S A L P A R I S 18891 
ia mas alta recompensa otorgada á la Perfumería 
Higiene de ia C a t o - Belleza de ia Cabellera 
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